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B U H O O S 4 . — V i s t o que p o r e l 
. c a m i n o de l a v i o l e n c i a y l a l u c h a 
^directa n o p o d r á n c o n s e g u i r n a d a 
las i n t e r n a c i o n a l e s j u d í a s y c o ­
m u n i s t a s , se p r e p a r a n a a d o p t a r 
u n a n u e v a y p e l i g r o s a t á c t i c a L a s 
log ias y e l K o m l n t e m , s i e m p r e de 
a c u e r d o y h e r m a n a d o s p a r a sus 
obscuras fines, a c a b a n d e d i c t a r 
;una n u 3 v a c o n s i g n a . L a s log ias 
• j u d í a s oTdeaan a .sus adep tos que 
t o m e n u n a p o s i c i ó n h i p ó c r i t a y 
( t a i m a d a : les d i c e que cesen de 
p o n e r o b s t á c u l o s a l a I d e a n a c i o -
n a l l s t a ; q u e finjan que se a d a p ­
ten a l a i d e a n a c i o n a l i s t a , p e r o a l 
j n i s m o t i e m p o desp l acen d e l pode r 
a los ñ a c i o n a i s t a s m á s i n t r a n s i ­
gentes . Nos e n c o n t r a m o s , pues, 
a n t e u n a e s t u d l a d i m a n i o b r a de 
( h i p o c r e s í a y f a l a c i a s e m í t i c a . 

i Pero d é b e n o s de a d v e r t i r a- to ­
ldos que m e d i t e n m u y s e r i a m e n t e 
y sepan que l a v e n e n o s a o f e n s i v a 
q u é se j u e g a es s u m a m e n t e p e l i ­
grosa, p o r q u e a l l a d o d e las log i a s 
a c t ú a t a m b i é n , c o m o n o p o d í a ser 
menos, e l K o m i n t e m c o n todos sus 
ihilos secreto^ y t o d o s sus agentes. 
E l K o m i n t e m a c a b a de o r d e n a r a 
BUS fieles l a m i s m a t á c t i c a h i p ó -
' c r i t a y t a i m a d a : r e c o m e n d a r a los 
c o m u n i s t a s que se m u e s t r e n b u e ­
nos p a t r i o t a s y que o b t e n g a n 
puestos e s t r a t é g i c o s — c o p i a d a s t e x -
taalmente l a s p a l a b r a s - e n l a p o ­
l i c í a , e n los t r a b a j o s , e n l a e d u ­
c a c i ó n , h a c i e n d a , e t c . 
i F i n a l m e n t e o r d e n a e l K o m i n t e m 
a sus s e rv ido re s que u n a vea 
a d u e ñ a d o s d e l E s t a d o p r o v o q u e n 
^el o d i o y l a e n v i d i a c o n t r a los a d ­
ver sa r ios de s i e m p r e . 

| I n s i s t i m o s e n l l a m a r l a a t e n c i ó n 
-de los e s p a ñ o l e a sobre estos p u n ­
tos . Es p r e c i s o que i o d o s los c l u -
'dadanos p a t r i o t a s s¿) p o n g a n e n 
g u a r d i a c o n t r a estas asechanzas . 
y es p rec i so que se s e ñ a l e n a los 
•envidiosos y a los m u r m u r a d o r e s . 
ÍDna v e z - c o n o c i d o s los h o m b r e s 
que nos m a n d a n y que t i e n e n l a 
' r e sponsab i l idad d e l Es t ado , es n e » 
.cesarlo d e f e n d e r l o s y robustece? 
su a u t o r i d a d . S ó l o ds es ta f o r m a 
se d e s t r u h á n -estas t u r b i a s m a ­
quinac iones , que j u n t a m e n t e r ea ­
l i z a n las log i a s y e l K o m i n t e r n . 
•L lamamos l a a t e n c i ó n a d e m á s de 
ique e n r e l a c i ó n c o n este p u n t o 
deben habe r se r a c l b i d o c o n s i g n a s 
jen l a z o n a r o j a , p o r q u e M e n d i e t a , 
i lue es e l s e u d ó n i m o q u » emplea 

•'el e n v e n e n a d o r Z u g a z a g o i t l a , h a c e 
Üías que v s n í a h a b l a n d o de o r g a -
h l za r e n l a z o n a de l a E s p a ñ a n a -

•bienal u n a s c o n f e r e n c i a s p o r p e r » 
• í o n a s que c o n a p a r i e n c i a h i p ó c r i ­
t a de p a t r i o t a s , l e v a n t a s e n c i e r t a s 

^discordias p a r a sus cons ignas , de 
' d e b i l i t a m i e n t o . 

• N a d a h a n d e c o n s e g u i r c o n , esta 
, m a n i o b r a , p e r o es p rec i so que i a 
hueva e s t r a t a g e m a ftacase, que 
todos los e s p a ñ o l e s se p o n g a n e n 
feuardla y e s t é n a l e r t a T J d o s e n 
pie c o n t r a e l o d i o , c o n t r a l a m u r ­

m u r a c i ó n , c e n t r a l o s llotK^s d l s -
Irazados de corderos . 

<f •v***'^— 

Sigoeo ios M m m 
É c a i ó l M ysjü; 

(es en ia zooTroja 

Ningún religioso puede pre­
sentarse vistiendo traje talar 

Pese a los a l a rde s de re spe to a l a 
l i b e r t a d d e c o n c i e n c i a y s i e j e r c l -
¡cio d e l c u l t o e n l a zona r o j a , se sa­
be de f u e n t e fidedigna q u e e n T a ­
r r a g o n a f u e r o n d e t e n i d o s h a c e 
¡ a p r o x i m a d a m e n t e dos meses, e n t r e 
o t r a s personas , l a p r e s i á e r i t e de l a 
w u n t a D i o c e s a n a d e A c c i ó n C a t ó l l -
¡ca, s e ñ o r a de s e t e n t a a ñ o s , m u y c o ­
n o c i d a y de g r a n p r e s t i g i o e n l a 
'c iudad y e l s u p e r i o r de los Pad res 
' J e s u í t a s de d i c h a c i u d a d . 

Hechos i gua l e s h a n suced ido c o n 
."jotras pe r sonas e n v a r i a s p o b l a c l o -

liies de l a z o n a r o j a p o r e l ú n i c o 
pecado de h a c e r ob ra s de c a r i d a d 
o habe r s ido e n c o n t r a d a s p r a c t i ­
c a n d o a l g ú n a c t o d e l c u l t o c a t ó l i ­
co. 

N ó s cons t a que n i n g ú n sacerdote 
puede v e s t i r e n l a z o n a r o j a t r a j e 
t a l a r n i p resen ta r se c o m o t a l , v l é n , 
dose forzados t odos el los a c u b r t r 
su c o n d i c i ó n i o n u n c a r n e t pe r so ­
n a l que les a c r e d i t e c o m o a f i l i ados 
a a l g ú n s i n d i c a t o . 

Todo el lo d e m u e s t r a que n o bas -
, ta hacer dec la rac iones , s i , c o m o 

. « u c e d e en e l t r o z o de E s p a ñ a que 

Í
. t o d a v í a sufre l a t i r a n í a m a x x i s t a , 
os hechos n o c o r r o b o r a n e l p r o c e -
ler d « que se b l a s o n a . 

Uraga el velero poMés 
"Santa Regina" 

L I S B O A 4 , .—El m i n i s t r o de M a 
í l n a h a c o m u n i c a d o que e l v e l e r 
p o r t u g u é s " S a n t a R e g i n a " se h a 
b i a n u n d i d o ce rca de las A z o 
fes, d u r a n t e u a a v i o l i a t a t em­
pestad, füh v a p o r b r i t á n i c o sal-
350 a la1 i r i p u l a c i ó n d e l v e l e r o . 

F E R R E A , FIRIV3E, S E G U R A : A H I E S T A L A N O T A D E L G O B I E R N O 
N A C I O N A L D E E S P A Ñ A . E L IV1UNDO H A C E C A B A L A S , C O M B I N A C I O ­
N E S , I N T R I G A N L A S G R A N D E S D E M O C R A C I A S ; L A U . R . S . 3 . , L A S O ­
C I E D A D D E N A C I O N E S , L A NO I N T E R V E N C I O N R I V A L I Z A N E N B U S ­
C A R D E V E Z E N C U A N D O L A S O L U C I O N I N U T I L , L A S O L U C I O N D E 
A R R E G L O S Y D E P A C T O S , L A S O L U C I O N Q U E NO E S S O L U C I O N . 
E N E S T O S U L T I M O S D Í A S I O S RUEUIORES I N T E R N A C I O N A L E S S E H A ­
B I A N I N T E N S I F I C A D O E N T O R N O A UNA S O L U C I O N P A C I F I C A D E L . C O N ­
F L I C T O E S P A Ñ O L . N U E S T R O S E N E M I G O S , L O S P E R I O D I C O S F R A N C E ­
S E S , M A S C O N C R E T A M E N T E L O S M A S O N I C O S E I Z Q U I E R D I S T A S , E N E ­
M I G O S D E E S P A Ñ A D E S D E S I E M P R E , S E S E N T I A N V I V A M E N T E C O N ­
M O V I D O S P O R E L D E S T I N O T R A G I C O D E N U E S T R O P U E B L O Y G R I T A ­
B A N : " ¡ H A Y Q U E D E T E N E R L A S A N G R E Q U E T E R M I N A R A P O R A G O T A R 
A L A N A C I O N E S P A Ñ O L A ! " Q U I E R E N Q U E S E A C A B E L A G U E R R A , 
P E R O L O Q U I E R E N , NO P A R A Q U E NO NOS A G O T E M O S , S I N O P A R A 
Q U E NOS A G O T E M O S D E U N A V E Z . Q U I E R E N D E T E N E R L A G U E R R A 
E N C A M P O A B I E R T O P A R A Q U E V U E L V A L A G U E R R A E N L A S E S ­
Q U I N A S Y H A S T A Q U I Z A E N E L P A R L A M E N T O . 

E S T A E S L A S O L U C I O N Q U E N O S Q U I E R E N R E G A L A R N U E S T R O S 
" A M I G O S " : Q U E NO V O L V A M O S A P E L E A R U N O S C O N O T R O S , O U E 
NO R E C O B R E L O S Y A N U N C A N U E S T R A U N I D A D Y S E A M O S UN P A I S 
D E B I L , V A C I L A N T E , O S C I L A N T E D E L A D E R E C H A A L A I Z Q U I E R D A Y 
D E L A I Z Q U I E R D A A L A D E R E C H A . ¿HAY A L G U N E S P A Ñ O L Q U E P I E N ­
S E Q U E E S T A S E A U N A S O L U C I O N ? C O I K O NO S E A D E L T I P O D E L O S 
P O R T E L A , L O D U D A M O S ; P E R O , E N CAME310, H A Y M U C H O S D E M O C R A ­
T A S Q U E P I E N S A N A S I , L O Q U E I N D I C A Q U E NO C O N O C E N E N A B S O ­
L U T O L O T A J A N T E D E L P R O B L E M A Q U E S E P L A N T E O E L 18 D E J U ­

L I O : O E L L O S O N O S O T R O S , S I N P A C T O S , S I N C O N D I C I O N E S - C O N 
S O L O L A R E N D I C I O N C O M O S O L U C I O N F I N A L . NO S E P U E D E T R A I ­
C I O N A R A L O S M U E R T O S . Y E L G E N E R A L Í S I M O F R A N C O Y T O D O E L 
G O B I E R N O N A C I O N A L L O D E C L A R A N A S I S O L E M N E M E N T E E N L A 
N O T A Q U E V A N A C O N O C E R U S T E D E S . L A N O T A S I G N I F f C A E L D E S E O 
F I R M E Y L A V O L U N T A D D E C I D I D A D E Q U E NO H A Y M A S O U E UNA 
P A Z V E R D A D E R A , UNA P A Z P O S I B L E , U N A P A Z S E G U R A Y Ü N A P A Z 
E S P A Ñ O L A : L A P A Z D E F R A H C O . 

H O J A B E L GOBIERNO NACIONAL 
" E L G O B I E R N O , A N T E L O S A C E N T U A D O S R U M O R E S Q U E P O R D I ­

V E R S O S C O N D U C T O S L L E G A N A E L R E L A C I O N A D O S C O N N U E V O S 
M A N E J O S D E L C O G I T E D E B A R C E L O N A Y S U S S E C U A C E S P A R A L O ­
G R A R UN A R M I S T I C I O Y UNA T R E G U A E N L A C O N T I E N D A E S P A Ñ O ­
L A , D E C L A R A U N A V E Z M A S Q U E NO A C E P T A R A J A M A S C O M O F I N 
D E L A G U E R R A O T R A S O L U C I O N Q U E NO S E A L A R E N D I C I O N S I N 
C O N D I C I O N E S r ~ L E N E M I G O . 

T O D A C A M P A Ñ A O S U G E R E N C I A E N S E N T I D O O P U E S T O R E P R E ­
S E N T A U N A E F I C A Z A Y U D A A L A D E S T R U C C I O N D E E S P A Ñ A , Q U E 
NO O T R A C O S A S U P O N D R I A C U A N T O D E S V I R T U A S E E N L O M A S 
M I N I M O E L T R I U N F O R O T U N D O D E L E J E R C I T O N A C I O N A L . 

A L F O R M U L A R E S T A D E C L A R A C I O N , E L G O B I E R N O NO H A C E 31 
NO R E C O G E R B E L M E N T E L O S A N ME L O S D E UNA N A C I O N Q U E E S T A 
D E F E N D I E N D O H E R O I C A M E N T E S U S E S E N C I A S H I S T O R I C A S Y L O S 
P R I N C I P I O S D E L A C I V I L I Z A C I O N . " 

se rá í i l e r i t e , 

i i pre-

E i r a í í a 

el Irenie t CoslelióD 

El enemigo abandonó doscientos muertos, 
y una compañía entera fué copada 

Los rojos fueron rechazados una vez más, con 
muchas bajas, en el sector de Tremp 

S A L A M A N C A , 4 .—Par te o f i c i a l de g u e r r a d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l 
G e n e r a l f í i m o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a de h o y : 

E n e l sec tor de T r e m p , d u r a n t e l a n o c h e pasada e l e n e m i g o a t a c ó 
dos de n u e s t r a s pos ic iones , s i endo r e c h a z a d o c o n m u c h a s ba jas . 

E n u n r e c o n o c i m i e n t o e f e c t u a d o e n u n b a r r a n c o a l Este do B o -
r a n i se h a n r e c o g i d o 28 c a d á v e r e s de e n e m i g o s y d i v e r s o m a t e r i a l . 

E n e l f r e n t e de C a s t e l l ó n , s ec to r de A l b o c á c o r , n u e s t r a s fuerzas 
h a n o c u p a d o M o n t e G o r d o , l i m p i a n d o d e e n e m i g o l a z o n a c o n q u i s t a d a . 
P o r este f r e n t e se h a n p r e s e n t a d o 136 m i l i c i a n o s , d e el los 116 e n b l o ­
que. 

E n los sectores de V i s t a b e l l a y P e ñ a G o l o s a se h a a v a n z a d o t a m ­
b i é n , o c p p a n d o t o t a l m e n t e e l m a c i z o de T o z a l M a r i n é e n e l que e l 
e n e m i g o se h a l l a b a a t r i n c h e r a d o , d e s a l o j á n d o l o y q u e d a n d o e n n u e s ­
t r o p o d e r m á s de dosc i en tos m u e r t o s y u n a c o m p a ñ í a e n t e r a que 
f u é c o p a d a . 
• S a l a m a n c a , 4 d e J u n i o de 1933. - Segundo A ñ o T r i u n f a l . 

D e o r d e n de S. E., e l g e n e r a l j e f e d e E s t a d o M a y o r , F R A N C I S C O 
MARTIN M O R E N O . 

laonel ol üouiiüo 

•CON O C A S I O N D E L D I A 
D E S O L I D A R I D A D D E L A 

. I T A L I A F A S C I S T A C O N L A 
E S P A Ñ A N A C I O N A L , S. E . E h 
G E N E R A L I S I M O E N V I O A L 
R E Y D E I T A L I A Y E M P E ­
R A D O R D E E T I O P I A U N 
C O R D I A L T E L E G R A M A A L 
Q U E E L S O B E R A N O D E L A 
G R A N N A C I O N H E R M A N A 
H A D A D O " R E S P U E S T A C O N 
E L S I G U I E N T E : 

" A S. E E L G E N E R A L I S I ­
M O F R A N C I S C O F R A N C O , 
J E F E D E L E S T A D O D E L G O ­
B I E R N O E S P A Ñ O L . — A G R A ­
D E Z C O M U C H O A V . E . E L 
C O R D I A L M E N S A J E Q U E 
M E D I R I G E Y C O R R E S P O N ­
D O A SUS E X P R E S I O N E S 
C O N L O S M A S F E R V I D O S 
V O T O S P A R A E L M A Y O R 
R O B U S T E C I M I E N T O D E L O S 
V I N C U L O S Q U E U N E N A 
N U E S T R A S D O S N A C I O N E S 
E N E L C U M P L I M I E N T O D E 
S U A N T I G U A M I S I O N C I V I ­
L I Z A D O R A . — V I C T O R M A ­
N U E L " . 

L a e n t r e g a d e l a b a n d e r a d e c o m b a t e a l c r u c e ­

r o " N a v a r r a " se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o 
, a 1 

Con este motivo habrá diversos actos en 
El Ferrol, La Coruña y Santiago 

Bnterad 'os ¡por l a P r e n s a d e p r o ­
v i n c i a s de los p r ó x i m o s ac to s que 
se c e l e b r a r á n e n E l F e r r o l c o n m o ­
t i v o de l a e n t r e g a a l c r u c e r o " N a ­
v a r r a " d e l a - b a n d e r a de c o m b a t e 
que le r e g a l a l a D l p u t a c l 6 n í o r a i de 
a q u e l l a p r o v i n c i a , h e m o s v i s i t a d o 
a l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l , e l 
c u a l , c o n su a m a i b i l l d a d c a r a c t e r í s ­
t i c a , n o » c o n f i r m ó l a a n t e r i o r n o t i ­
c i a y n o s h i z o c o n s t a r s u a g r a d e ­
c i m i e n t o a l E x c m o , S r . A l m i r a n t e 
Jefe d e l D e p a r t a m e n t o m a r í t i m o 
de l F e r r o l , s e ñ o r C a s t r o A r l z c ú n , 
p o r e l e n t u s i a s m o y e l c a r i ñ o c o n 
que é s t o h a b í a o r g a n i z a d o l a cere­
m o n i a d e l a e n t r e g a a los efectos 
de d a r l e l a m a y o r b r i l l a n t e z a l a c t o 

E l s e ñ o r M u ñ o z de A g u l l a r nos 
a n t i c i p ó loa s igu i en t e s de ta l l e s ífcl 
p r o g r a m a c o n f e c c i o n a d o (por é l , 
de a c u e r d o c o n l as a u t o r i d a d e s de 
l a c i u d a d d e p a r t a m e n t a l : 

E l p r ó x i m o v i e rne s , d í a 10, a in­
t i m a h o r a d e l a t a r d e , l l e g a r á n a 
L a C o r u ñ a l as pe r sona l idades y re­
p resen tac iones que h a n d e as i s t i r 
a los ac tos . A é s t o s c o n c u r r i r á n 
t a m b i é n , e spec i a lmen te i n v i t a d a s , 
l as a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c l o n e i 
A l m i r a n t e C a s t r o A r l z c ü n h a t e n i d o 
l a g e n t i l e z a de quere r v e n i r p e r -
de es ta p r o v i n c i a . P a r a t a l fin, e l 
s o n a l m e n t e a L a C o r u ñ a a r e c o g e i 
e n u n b a r c o a las a u t o r i d a d e s y 
rep resen tac iones de las p r o v i n c i a s 
n a v a r r a y c o r u ñ e s a . 

E l d í a M , a p r i m e r a h o r a ' de l a 
m a ñ a n a , l l e g a r á a l p u e r t o de L a 
C o r u ñ a y a t r a c a r á a u n o de l o i 
mueJles e l b a r c o c o n d u c i e n d o , a) 
A l m i r a n t e , y u n a vez embarcadas 
todas l a s r c p r e s e n t d c f e H í e s q i w a c u ­
d i r á n a l a c e r e m o n i a , z a r p a r á el 
b u q u e c o n r u r u h o -a i F e r r o l , escol­
t a d o p o r l a flota pesquera d e l l i t o ­
r a l . A l a a l t u r a de l a M a r o l a , h a r Á 
u n b r e v e a l t o el b a r c o , d u r a n t e el 
c u a l se a r r o j a r á n a l m a r unas co­
r o n a s e n h o m e n a j e a los m a r i n o s 
m u e r t o s p o r l a P a t r i a . E n este so­

l e m n e m o m e n t o f o r m a r á l a t r i p u ­
l a c i ó n y se c a n t a r á n los h i m n o s . 

E l b a r c o y los pesqueros c o r u ñ e ­
ses e n t r a r á n e n l a r í a í e r r o l a n a es­
co l tados p o r las embarcac iones fe-
r r o l a n a s que s a l d r á n a r e c i b i r l o s . 

S e g u i d a m e n t e se e f e c t u a r á l a ce­
r e m o n i a de l a e n t r e g a de l a h a n -
de ra d e l c r u c e r o " N a v a r r a " , p ro ­
n u n c i á n d o s e palaJbras p o r el P r e ­
s iden te de l a D i p u t a c i ó n f o r a l de 
N a v a r r a a las cuales c o n t e s t a r á el 
C o m a n d a n t e de l c r u c e r o , p o n i e n d o 
fin a los d i scursos e l A l m i r a n t e , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a M a r i n a . 

L o s I n v i t a d o s r e c o r r e r á n el ba r co 
y a c o n t i n u a c i ó n , i n v i t a d o s p o r el 
A l m i r a n t e , s e r á n obsequiados con 
u n s e n c i l l o a l m u e r z o de p l a t o ú n i ­
co. P o r l a tarde, , las r e p r e s s n t a c i o 
nes r e c o r r e r á n l as d i s t i n t a s depen^ 
denc ias de l a F a c t o r í a N a v a l , y a 
las seis d e l a t a r d e se r e g r e s a r á por 
m a r a L a C o r u ñ a , d o n d e e l pueb lo 
r e c i b i r á e n los m u e l l e s a las r e p r e ­
sen tac iones oficiales d e N a v a r r a y 
de l a M a r i n a , p a r a r e n d i r l e s e l h o ­
m e n a j e de f r a t e r n a l c a r i ñ o y a d ­
m i r a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r a r á en éí 
A y u n t a m i e n t o u n a r e c e p c i ó n of icial , 
t e r m i n a d a l a c u a l t e n d r á l u g a r el 
a c t o d e c l a u s u r a d e los Cursos U n i ­
v e r s i t a r i o s , t n el c u a l p r o n u n c i a r á 
u n d i scurso e l M i n i s t r o d e E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l , E x c m o . Sr . D . Pedro 
S a l n z R o d r í g u e z . 

A las d iez y m e d i a de l a noche , 
e n el T e a t r o R o s a l í a de Cas t ro , se 
v e r i f i c a r á u n a f u n c i ó n de c a r á c t e r 
b e n é f i c o en l a que t o m a r á n pa r t e , 
a d e m á s de los coros ga l legos , u n 
d i s t i n g u i d o g r u p o de s e ñ o r i t a s de 
l a l o c a l i d a d , p o n i e n d o e n escena 
d ive rsos c u a d r o s de a r te , c o m p l e ­
t a n d o e l p r o g r a m a con u n r e c i t a l de 

N i e n l a casa, n i e n l a ca l le , n i 
e n l a o f i c i n a , u n solo p a p e l desper­
d i c i a d o p o r p e q u e ñ o que sea. 

A U X I L I O SOCIAL o r g a n i z a l a r e ­
cog ida de p a p e l i n ú t i l . 

l o a Giníionar la l i 
É S m i ñ Menos 

N U E V A Y O R K , 4 . — L a h e r m a n a 
de l g e n e r a l C e d i l l o , i n t e r r o g a d a p o r 
los p e r i o d i s t a s , d e s m i n t i ó l os r u ­
m o r e s de ia, r e n d i c i ó n d e su h e r ­
m a n o ; p o r e l c o n t r a r i o , d i j o que 
é s t e es taba d e c i d i d o a c o n t i n u a r 
l a l u c h a . 

T a m b i é n h i z o c o n s t a r que e l C o n ­
greso m e j i c a n o acababa de d a r u n a 
n u e v a p r u e b a de su repulsa, c o n t r a 
l a p o l í t i c a de C á r d e n a s , a l v o t a r 
u n a m o c i ó n r e l a t i v a a los c u l t i v a ­
dores de a l g o d ó n y e n l a que re 
dice que 30.000 campes inos v i v e n 
e n l a m i s e r i a . 

A s i m i s m o d i ó c u e n t a de que l a 
a d m i n i s t r a c i ó n d e los f e r r o c a r r i l e s 
m e j i c a n o s , que e s t á e n b a n c a r r o t a , 
h a b l a s i do e n t r e g a d a a los s i n d i ­
catos m a r x í s t a s y que so p r e v e í a 
p a r a m u y e n breve e l a u m e n t o de 
las t a r i f a s e n u n c i e n p o r c i e n . 

p o e s í a s a c a r g o d e los poe tas s e ñ o , 
res M a n u e l d e G ó n g o r a y Conde de 
F o x a y J e s ú s M a r í a A r o z a m e n a 
E n es ta f u n c i ó n , que se ce leb ra en 
h o n o r de los I lus t r e s v i s i t a n t e s y ds 
los m a r i n o s , t e n d r á n pues to d a h o ­
n o r los h e r i d o s hosp l t a l l z adoa en 
L a C o r u ñ a . 

A l d í a s i gu i en t e , a las d iez y m e ­
d i a d e l a m a ñ a n a , l as r e p r e s e n t a -
c lones n a v a r r a s , a c o m p a ñ a d a s de 
las a u t o r i d a d e s c o r u ñ e s a s , se t r a s ­
l a d a r á n a S a n t i a g o , d o n d e o i r á n 
u n a m i s a " en l a I g l e s i a C a t e d r a l , 
d u r a n t e l a c u a l f u n c i o n a r á e l b o -
t a f u m e i r o . T e r m i n a d a l a m i s a , v i ­
s i t a r á n los m o n u m e n t o s y se t r a s ­
l a d a r á n a V i l l a p r c í a , c o n ob je to 
d e a d m i r a r el be l lo pa i sa je de las 
r í a s ba jas , r eg re sando p o r l a t a r d e 
a S a n t i a g o , d o n d e se c e l e b r a r á u n a 
s o l e m n e . r e c e p c i ó n a c a d é m i c a en el 
p a r a n i n f o de l a U n i v e r s i d a d . 

L o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s p e r n o c t a ­
r á n e n L a C o r u ñ a , y el lunes a p r i ­
m e r a h o r a e m p r e n d e r á n e l v i a j e 
de regreso. 

El Gobierno reitera 
las órdenes que tiene 
dadas contra el alza 

de precios 
B U R G O S 4.—Esta m a ñ a n a v o l ­

v i ó a r e u n i r s e , b a j o l a p r e s i d e n ­
c i a d e l j e f e d e l Es tado , e l Conse ­
j o de M i n i s t r o s . D u r ó l a r e u n i ó n 
desde las once de l a m a ñ a n a h a s ­
t a las t res de l a t a r d e . 

E l m i n i s t r o de l I n t e r i o r , e n s u 
c o n d i c i ó n de S e c r e t a r i o d e l C o n ­
sejo, f a c i l i t l ó l a s i g u i e n t e re fe ren- , 
c í a de l o t r a t a d o . 

— C o m e n z ó e l Conse jo c o n u n 
d e t e n i d o e x a m e n de l a p o l í t i c a e x ­
t e r i o r . C o m o r e s u l t a d o de a q u é l , 
e l G o b i e r n o l i a r e d a c t a d o u n a n o ^ 
t a q u e s e r á e n t r e g a d a a l a P r e n * 
sa. T a m b i é n f u é ob je to d e mlnu -« 
cioso e x a m e n p o r p a r t e de l Coni 
sejo l a p o l í t i c a de prec ios , acor-» 
d á n d o s e n o t o l e r a r , ba jo n i n g ú n 1 
concep to , l a c a r e s t í a de l a v i d a y, 
procede r a l a r e v i s i ó n de prec ios 
c o n t e n d e n c i a a l a r e p o s i c i ó n 4 
s u n i v e l m e d i o e n e l 17 de j u l i o 
de 1936. A este efecto se r e i t e r a ­
r á n las i n s t r u c c i o n e s a ios gober* 
nadores c iv i les , p a r a que a s u vea 
r e q u i e r a n el m á s d i l i g e n t e c o n * 
curso de los delegados de O r d e n 
P ú b l i c o , p a r a t r a b a j a r a c t i v a m e n ­
t e e n e l d e s c u b r i m i e n t o d e "stoks" ' 
de ex is tenc ias que q u i e r e n r e s t a< ' 
a l m e r c a d o a l g u n o s o o m e r c í a n t e S j 
que a c o s t u m b r a d o s a g a n a n c i a s 
fabulosas , p r e c i s a m e n t e c o n o c a ­
s i ó n d e l g r a n esfuerzo de l a gue-i 
r r a , n o se a v i e n e n a e n t r a r e n e l 
r é g i m e n c o m ú n de sacr i f lo lo quflí 
a q u é l l a ex ige de todos los espa-* 
ñ o l i s . 

T a m b i é n se a p r o b a r o n los s i ­
gu ien te s dec re tos : 

M i n i s t e r i o de O r g a n i z a c i ó n y 
A c c i i n B i n d i c a l : U n o sobre comedí 
dores de t r a b a j a d o r e s . 

M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s . 
Suspend i endo p r o v i s i o n a l m e n t e e( 
a r t í c u l o 9 de l decre to de 25 d i 
a b r i l d e 1936, r e l a t i v o a los i n f o r ­
mes de los serv ic ios de l M i n i s t e ­
r i o de Obras P ú b l i c a s y de l a s 
secciones d e l conse jo de O b r a s 
P ú b l i c a s . 

M i n i s t e r i o de H a c i e n d a : D e c r e ­
t o sobre j u s t i f i c a c i ó n de l a pose* 
s i ó n l e g í t i m a de l causan te , c u a n ­
do p o r a c t o " m o i t ü s causa" , s<i 
t r a m i t a e n c 'e r tos casos los t í t u ­
los n o b i l i a r i o s . 

D e c r e t o m o d i f i c a n d o ¿I d e l a 
J u n t a de D e f e n s a de 13 de sep ­
t i e m b r e de 1938 r e l a t i v o a l a d e ­
v o l u c i ó n de can t i dades i n g r e s a d a * 
en cuen ta s r o r r l s n t ^ s 0 de a h o r r o , 
e n e l s e n t i d o de o t o r g a r m a y o r e * 
fac i l idades . 

Se h a a u t o r i z a d o a l M i n i s t r o d » 
A g r i c u l t u r a p a r a fijar l as bases d é 
u n a l i q u i d a c i ó n p r o v i s i o n a l a l o s 
a d j u d i c a t a r i o s de las a n t e r l c r e a 
r e t i r a d a s de t r i g o . 

— - ^ - S - f s--s>-

E n t r e ios Jefes de n u e s t r o g lor ioso E j é r c i t o p r o m o v i d o s r e c i e n t e ­
m e n t e a l G e n e r a l a t o , f i g u r a e l C o r o n e l R a d a , h a b i é n d o l e s i t u a d o e f l 
este s e l e c t í s i m o g r u p o sus g r a n d e s y p r o b a d o s m é r i t o s . C o m e n z ó a 
a c r e d i t a r l o s apenas s a l i d o d e l a A c a d e m i a de T o l e d o , e n 1909: a ñ o 
m e m o r a b l e que e n t a n t a s conc ienc ia s e s t i m u l a r a u n a v e h e m e n t e v o ­
c a c i ó n de s a c r i f i c i o y h e r o í s m o . E l segundo T e n i e n t e R a d a se s i n t i ó 
a t r a í d o p o r l a epopeya de M a r r u e c o s , h e c h a a m e d i a s p o r e l d o l o r y 
p o r l a g l o r i a , y en M a r r u e c o s — a t r a v é s de todas sus c a m p a ñ a s , h a s t a 
l a ú l t i m a , que e n 19-27 p a c i f i c ó e l t e r r i t o r i o — t e m p l ó R a d a su c a r á c t e r 
de so ldado avezado a b i z a r r a s empresas . P e r o e l a d v e n i m i e n t o d e l a 
R e p ú b l i c a agos tando t o d a i l u s i ó n m i l i t a r , h i z o que' R a d a se acogiese 
a l a l ey A z a ñ a . E r a en tonces C o r o n e l . 

H a b í a a ce r t ado R a d a e n el N o r t e de A f r i c a a c o r t a r , en r e p e t i d a s 
ocasiones, c o n r á p i d a m a n o de g u e r r e r o i n t r é p i d o , e l l a u r e l de las 
b a t a l l a s ; f u é h e r i d o c u a t r e veces y de esta sue r t e supo m e r e c e r los 
t r e s ascensos que l e h u b i e r o n de ser concedidos , suces ivamente , p o r 
m é r i t o s de g u e r r a . S u a c t u a c i ó n m á s b r i l l a n t e de entonces cor res ­
p o n d e , a sus m a n d o s e n esa escuela de a b n e g a c i ó n y b r a v u r a que es 
l a L e g i ó n . M a n d a n d o u n a de sus B a n d e r a s , l e c u p o el h o n o r de ser 
e l p r i m e r Jefe que t o m ó t i e r r a e n A l h u c e m a s , c u a n d o el h i s t ó r i c o 
desembarco de 192/5. 

R e t i r a d o d e l E j é r c i t o , c o m o an tes dec imos , y n o c i e r t a m e n t e p o r 
m e r m a de s u v o c a c i ó n ; a l c o n t r a r i o , p o r u n e x a l t a d o p a t r i o t i s m o 
que l e l l e v ó a t a n t e a r o t r o s c a m i n o s e n el s e r v i c i o de l a P a t r i a , 
r e c i b i ó d e J o s é A n t o n i o P r i m o de R i v e r a el h o n r o s o enca rgo de 
o r g a n i z a r las p r i m e r a s . m i l i c i a s de F a l a n g e , v e r d a d e r o a lbor de l a 
E s p a ñ a r e n a c i d a d e h o y . A s í c o m o h a b í a de ser e l m i s m o R a d a 
q u i e n ad ies t rase a los B o i n a s R o j a s de N a v a r r a , cuando , dos o t r e s 
a ñ o s m á s t a r d e , a y u d ó e f i c a z m e n t e a M o l a e n los p r e p a r a t i v o s e 
i n i c i a c i ó n de l A l z a m i e n t o . C o m o segundo j e f e de l a C o l u m n a N a ­
v a r r a — q u e m a n d ó a p o c o — e s c r i b i ó u n a d e las p r i m e r a s p á g i n a s 
de n u e s t r a C r u z a d a e n S o m c s i e r r a y N a v a f r í a . H i z o a c t o c o n t i n u o 
l a c a m p a ñ a e n e l q u e b r a d o f r e n t e de A v l l a ^ T o m ó luego e l m a n d o 
de l sec tor o r i e n t a l d e l f r e n t e de M a d r i d . E l Cer ro de los Angeles , 
l a M a r a ñ o s a , e l P i n g a r r ó n , son ja lones , b i z a r r a m e n t e h i n c a d o s 
e n l a c a r r e r a m i l i t a r de R a d a . 

E n M a y o de 1937, c o m o consecuenc ia de l decre to de u n i f i c a c i ó n 
f u é n o m b r a d o subje fe de l a M i l i c i a N a c i o n a l . P o s t e r i o r m e n t e , o r ­
g a n i z ó e n M a r r u e c o s l a 154 D i v i s i ó n . H a e j e r c i d o e l G o b i e r n o m i ­
l i t a r de C á c e r e s , que h a s t a su ascenso v e n í a d e s e m p e ñ a n d o . A q u í 
y a l l á , R a d a h a s ido el so ldado n ú m e r o u n o de sus f u e r z a s ; el 
p r i m e r o e n e l e j e m p l o , e n e l va lo r , en l a d i s c i p l i n a ; el j e f e pe r s -
picas, y c a p a c i t a d o . 

D o n R i c a r d o de R a d a j P e r a l n a c i ó e n M á l a g a y c u e n t a 53 
9 ñ o s . - S . N . B . 

El d ía 20 de Jul io , como I n a u g u r a c i ó n del I I I A ñ o 
T r i u n f a l , se c a l e b r a r á un 

S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O DE L A L O T E R I A WACSOIMAL 
Pr imer premio . . . 2,000.000 de pesetas 
Segundo premio . . . 1.000.000 '' " 
T e r c e r premio . « . 500 .000 " " 

Dió a luz una mujer cubana) 
los niños viven 

H A B A N A a » — E n e l " D i a r i o d « 
l a M a r i n a " se p u b l i c a l a n o t i c i a ' 
de que u n a s e ñ o r a c u b a n a superal 
p o r dos e l r e c o r d de l a s e ñ o r a í 
D i o n n e que h a b í a dado a l u z c i n ­
co n i ñ a s e n u n solo p a r t o . 

E s t a s e ñ o r a c u b a n a t u v o seis 
h e m b r a s y u n v a r ó n e n su a l u m ­
b r a m i e n t o . 

E l h e c h o se r e g i s t r ó e n l a finca 
' L o s P l á t a n o s " , d i s t a n t e a l g u n o á 
k i l ó m e t r o s d e B a y a m o . 

L a s e ñ o r a se l l a m a R a f a e l a 
Casanovas y su- esposo J u a n Co* 
r r i á s . E l e x t r a o r d i n a r i o caso a » 
r e g i s t r ó de noche , y p o r e n c o n i 
t r a r s e d i s t a n t a l a finca y n o h a b e ^ 
medios de c o m u n i c a c i ó n , h a s t a las 
p r i m e r a s h o r a s de l a m a ñ a n a n o 
se p u d o av isar a u n m é d i c o . 

L o s I n f o r m e s r ec ib idos d i c e n q u « 
las c r i a t u r a s n o son de su t i e m p o , 
pe ro v i v í a n y a l pa rece r n o p r e ^ 
s e n t a b a n s e ñ a l e s de u n a m u e r t a 
p r ó x i m a . 

E l c o r o n e l B a t i s t a , a l t e n e r c o » 
n o c l m l e n t o de l caso, o i / d e n ó q u ^ 
sa l i e r a p a r a " L o s P l á t a n o s " u a 
a v i ó n de l e j é r c i t o , p a r a c o n f i r m a ^ 
s i los n i ñ o s v i v e n o n o . P o r l a c a j 
r r e t e r a s a l l ó u n a a m b u l a n c i a c o n 
t o d o e l e q u i p o necesar io parfl j 
t r a s l a d a r a las c r i a t u r a s a L a H a ^ 
b a ñ a , s i es que h a n log rado s o » 
b r e v i v i r . 

El caoponatfl fle íúíliol para 
la Copa del Mondo 

P A R I S 4 .—En t o r n e o correspon- j 
d i en t e a l a Copa d e l M u n d o , s é 
e n f r e n t a r o n es ta t a r d e los equipo* 
de f ú t b o l de A l e m a n i a y Suiza . 

T e r m i n ó - ^ 1 p a r t i d o c o n u n e m ­
pa te a u n "Spa l" . 



l í e n o s ftiñsi 

E l M i n i s t r o del I n t e r i o r ha 
dictado una acer lad is ima d ispo­
s ic ión restr inQiendo a u n r e a u -
cid is imo l i m i t e la c e l e b r a c i ó n de 
bancaieies v manifestac-.ones c u ­
l ina r ias de la misma í n d o l e . • 

E l banquete c o n s t i t u í a u n a 
plaga y una remora consubstan­
ciales con la absurda c o n c e p c i ó n 
de la vida oue teniamos los c i u ­
dadanos de la E s p a ñ a a n t e r i o r 
a l 17 de j u l i o de 1E36. Los b a n ­
quetes estaban a l a orden del 
d í a . se celebraban por cualquier 
mot ivo v se le o f r e c í a n a l m á s 
acredi tado percebe de cada loca­
l idad . Lo de menos era la causa; 
el caso era comer lejos de la f a -
m ü i a . en una mesa m u v larga, 
en aleare c a m a r a d e r í a con u n a 

••serie de s e ñ o r e s que i n v a r i a b l e ­
mente se p r e n d í a n l a servi l leta 
en el cuello y efectuaban una 
considerable c o n s u m i c i ó n de 
mondadientes v bicarbonato. A l 
f i n a l de cada banquete, era i n ­
evitable que los comensales r e ­
clamasen a gri tos la ex te r lo r iza -
clón ora tor ia de cada uno de los 
asistentes—empezando siempre 
por el m á s cre t ino de todos—. V 
ello daba ocas ión de oue los con ­
currentes escuchasen las m á s 
absurdas simplezas que se pueda 
imaq lna r . 

No puedo precisar el numero 
de banauetes en los oue he ac­
tuado de comensal , pero lo que 
s i puedo a f i r m a r es que apenas 
dos o tres r o i s t ' e r o n el c a r á c t e r 
de homenaje que se sol ía a t r i ­
bu i r a cada una de estas c o m i ­
das, aunque estas comidas le 
fuesen ofrecidas a cualquier c i u ­

dadano desconocido. E l banque­
te—el exceso de banquetes—ha 
logrado Incrus ta r en nues t ro UÜ-
c á b u l a r i o u n a pa labra que. por 
f o r t u n a no f i g u r a en el d i cc io ­
n a r i o de la Rea l Academia Es­
p a ñ o l a , pero que, desnraciada-
men te . e s t á consagrada por el 
uso : "homenajear" . ¡ L o a d o sea 
el m i n i s t r o aue. de u n sabio p l u ­
mazo, ha dado u n golpe, de 
muer t e a t a n hor rendo barbar t s -
m o ! 

Los banauetes. por o t r a pane , 
e ran , en su i nmensa m a y o r í a , 
verdaderos atentados con t r a la 
sa lud p ú b l i c a . Los a l imentos , co­
mo balas " d u m - d u r n " . se i n t r o ­
d u c í a n por nuestro t ubo diges­
t i vo y al l legar a l e s t ó m a g o p r o ­
d u c í a n en nuestro organismo los 
m á s terr ibles desgarros. Yo no 
l l e g a r é j a m á s .a comprenC'-r co­
mo el i lus t re per iodis ta v a c a d é ­
mico, de g ra ta me mor i a , don Jo­
sé Francos R o d r í g u e z , que asis­
t i ó a todos los banquetes oue se 
ce lebraron en M a d r i d d u r a n t e 
u n espacio de t i empo superior a i 
medio siglo, pudo alcanzar ta 
edad de setenta a ñ o s . Y s in e m ­
bargo, a nadie se le o c u r r i ó en 
M a d r i d obsequiar con u n b a n -
auete a l Tecordman de l banaue-
t i smo el d í a que Francos R o d r í ­
guez c u m n l i ó sus bodas de oro 
de comensal . 

E l m i n i s t r o de l I n t e r i o r ha 
obrado con certero golpe de v i s ­
ta a l no p roscr ib i r de u n modo 
absoluto los banauetes. A l res­
t r i n g i r l o s s implemente —nue va 
e s t á bien— deja u n resquicio 
abier to a los banquetes de u t i ­

l i d a d p ú b l i c a . Poroue. desde l : . J -
go h a y banquetes de esta í n d o -
le . ' como puede haber f e r r o c a r r i ­
les caminos , montes y l ibros de 
v i O i d a d rn ib l ' ca . Hace bastantes 
a ñ o s hubo en una c iudad cu-'O 
n o m b r e no recuerdo, u n a a u t o ­
r i d a d a l a que muchos de sus 
convecinos a t r ibuneron la m a ­
n í a del hanauet ismo. E l e c t i v a ­
men te , armella a u t o r i d a d o rga­
nizaba b á n g ü & t e s u n d í a s i y 
o t r o t a m b i é n , pero lo aue l a g e n ­
te s u p o n í a u n desp i l fa r ro f u é , a 
la l a rga , u n a de las causas que 
m á s con t r i bm/e ron a l a prospe­
r i d a d de l pueblo, porgue m e ­
d i a n t e u n a copiosa c o m i d a y u n 
p a n e g í r i c o o r a t o r i o colocado en 
el i n s t a n t e p rop ic io , el agasaja­
do, aue solia ser u n a persona de 
e levada c a t e g o r í a social v decis i ­
va i n f l u e n c i a , r e n d í a s e a la gen­
t i leza o f i c i a l n se a v e n í a a c o n ­
ceder las mejoras gue le e ran so­
l i c i t adas . Y a s í . de u n banquete 
s a l í a u n a car re te ra , y de o t ro la 
escala de u n a l inea de navega­
c i ó n , y de o t ro u n edi f ic io p u ­
bl ico , e t c é t e r a . 

E ñ f i n . ¿ v a r a m i é h a b l a r m á s 
de los banauetes? Todos ustedes, 
cua lqu ie ra de ustedes h a sido 
agasajado a l g u n a vez con u n 
banouete. E n e rmbio . . . 

Yo me considero iín_ h o m b r e 
e x t r a o r d i n a r i o : sov el ú n i c o co­
r u ñ é s que no ha sido "banque­
teado" n i h a hab lado j a m á s por 
e l m i c r ó f o n o de Rad io C o r u ñ a . 

Espero aue m i s amigos se 
a p r e s u r a r á n a fes te ja rme con u n 
banquete . 

C O R Z A N E S . 

n m m v m 

M i M e s fe 

cien 
DECRETO 

" L a ac tua l J u r i s d i c c i ó n de t r a t i a -
í o func iona de modo ano rma l , y 
e s t á a t r ibu ida , en e r an pa i t e , a 
roganlsmos de c o m p o s i c i ó n p a r i ­
t a r i a , cuya competencia no se c i r ­
cunscribe a l a m a t e r i a con tenc io ­
sa, sino oue se extiende a otras 
de las que n o dsblera entender. 
Las deficiencias de que adolece el 
sistema y e l ser con t ra r io a los 
pr incipios oue i n f o r m a n el M o v i ­
miento , exige su inmedia ta , r e fo r ­
ma, en escera de u n a o r d e n a c i ó n 
def in i t iva , só lo posible cuando se 
establezca l a o r K a n l z a c l ó n s i n d i ­
ca l . 

Por ello, p rev ia d e l i b e r a c i ó n del 
Consejo de Min i s t ros , y a p r o ­
puesta del ó e Organizac ib i i y A c ­
c i ó n SlndicsJ, 

D I S P O N G O : 
, A r t i c u l o p r imero . Se s u p r i m e n 

los Jurados M i x t o s de Traba jo y 
loa Tr ibunales Indus t r i a l es . L a 
competencia a t r i b u i d a a unos y 
otros se confiere a las M a g i s t r a ­
turas de Traba jo que por este D e ­
creto se crean. 

Para aquella d e m a r c a c i ó n t e r r i ­
t o r i a l en aue no se designe M a g i s ­
t rado de Trabajo , s e r á n ejercidas 
sus funciones por los Jueces de 
P r i m e r a Ins tanc ia , los cuales ac­
t u a r á n entonces "en funciones de 
Magistrados ds Traba jo" , y lo l i a ­
r á n constar B,SÍ en las ai i igencias 
correspondientes. 

A r t i c u l o segundo. - E l conoc i ­
mien to de los asuntos que se a t r i ­
buyen a los Magis t rados de T r a ­
bajo, se a j u s t a r á a las normas p r o ­
cesales s e ñ a l a d a s en el ac tua l C ó ­
digo de Trf. ' rajo, cuando e l T r i b u ­
n a l I n d u s t r i a l func iona s in Jura-
de. con las siguientes modi f icac io­
nes: 

L a ce le í j r ac lón del acto del Ju i ­
cio t e n d r á luga r en ú n i c a convo­
cator ia el m i smo d í a de l a c o n c i ­
l i ac ión s in avenencia, debiendo h a ­
cerse a este efecto l a c i t a c i ó n en 
fo rma pa ra ambos fines, s in que 
pueda suspenderse p o r í a l t a de 
asistencia de las partes: E n las c é ­
dulas de c i t a c i ó n se h a r á constar 
esta c i rcunstancia , a^í como queTos 
l i t igantes h a n de concu r r i r a l j u i ­
cio con todos los medios de p rue ­
ba de que In ten ten valerse. 

Ambos actos d e b e r á n celebrarse 
en el mismo d í a y den t ro d é los 
diez seguientes al de l a p resenta-
clon de l a demanda. 

Só lo a, p e t i c i ó n de ambas partes, 
o por causas suficientemente- acre­
ditadas, a ju i c io del Magis t rado, 
p o d r á suspenderse l a c e l e b r a c i ó n 
oe los a.ctos, s e ñ a l á n d o s e - pa ra 
nuevo día , d e n t r o de- los diezr h á ­
biles pue s igan a l a fecha de sus­
p e n s i ó n . 
i,,?.1. ^ H É S lntentase asis t i r a l 
Juicio. d i r W d o por Le t rado o r e ­
presentado por Procurador l o h a ­
r á constar necesariamente en l a 
demanda: asimismo, el demanda­
do p o n d r á esta c i rcuns tanc ia en 
conocimiento del T r i b u n a l , por es­
c r i to , dent ro de las cuarenta, y 
ocho horas siguientes a rec ib i r l a 
o t a c i o n pa ra el l u i d o , pa ra que 
puesto en conocimiento del ac tor 
pueda sollcltax en o t ro plazo igua i 
l a d e s i g n a c i ó n de Abogado en el 
t u r n o de oficio, s in que por este 
mot ivo se detenga, el curso del ex-
De diente . 

L a fa l t a de c u m p l i m i e n t o de es­
tas reglas i m p l i c a en las partes l a 
r enunc ia al derecho de emplear 
Abogaoo v Procurador en su de-
lensa y r e p r e s e n t a c i ó n . P o d r á pl 
Magis t rado de Traba jo , si lo es t i ­
m a procedente, o í r el d ic tamen de 
S U ü??<lnasJ expertas en l a cues­
t i ó n objeto del pleito, en el mo-
Í T T X , ? 1 acto 061 l u i d o , o t e r m i ­
nado és t e , pa ra raeior proveer 

A eETte. fin- s o l i c i t a r á del Dele-
BfeS J n f ¿ d l Ia Ce"*",! Nacional 
Ginolcallsta de la Provincia, oue le 
í ^ " " * 1 19s nombreS de las per-

B I M Í L dlc-ha c o m u n i c a c i ó n el SSSSfc?1*? S S ^ A ^ S la m a t e r i ¿ o 
moda l idad de t r á b a l o sobre que 
ha de versar el d ic tamen. E l ex­
presado Delegado sindical en t é r -

" " e n t a v echo horas. 
H^M l r^ lü r a l M ^ t r a d o una 
l is ta de nueve T>°rsonas a quienes 
Por su honorab i l idad v comneten-
r . m i f M ™ 6 aptas I ,ara 61 Indicado cometido. 

A ' hacer )a propuesta el Ds!=-
aao s lnolcal , p r o c u r a r á que en 

la l i s t a h a y a l a debida, p r o p o r c i ó n 
ent re los elementos de l a p r o d u c ­
c ión que conocen de l a m a t e r i a o 
m o d a l i d a d de t r aba jo sobre- que 
haya ds versar el d i c t a m e n , e i n ­
d i c a r á l a p r o f e s i ó n u of ic io de ca,-
da u n o de los que p ropone . E l M a ­
g is t rado e s c o g e r á l i b r e m e n t e en t re 
ellos v h a r á l a d e s i g n a c i ó n . 

A los Asesores se les a b o n a r á n 
los gastos de l o c o m o c i ó n , caso de 
oue se les ob l igue a desplazarse 
de su l oca l idad , y s i son t r a b a j a ­
dores, c o b r a r á n a d e m á s unas d ie ­
tas de i g u a l c u a n t í a a las r e t r i b u -
dones oue d e j a r a n de pe rc ib i r . 

L a f u n c i ó n asesora-ante la. M a ­
g i s t r a t u r a de l T raba jo s e r á c o n s i ­
derada como acto de servicio o b i i -
« a t o e i o . L a toeoraparecenida, n(> 
jus t i f i cada de l asesor designado, 
p o d r á ss j ic icnarse p o r el M a g i s ­
t rado de T r a b a j o con m u l t a de 
c inco a qu in i en t a s pesetas. 

Los asesores se l i m i t a r á n a res­
ponder conc re t amen te v con l a ex­
t e n s i ó n que e l M a g i s t r a d o es t ime 
precisa,, a las pseguntas que é s t e 
les f o r m u l o , t a n t o respecto a los 
hechos como a las p r á c t i c a s , usos 
v cos tumbre^ de observanc ia -en l a 
p r o f e s i ó n de que se t r a t e . 

E l M a g i s t r a d o a p r e c i a r á - l i b r e ­
men te e l d i c t a m e n de los aseso­
res, oudi-endo recogerlo o no e n l a 
sentencia. 

A r eque r imien to de los Aseso­
res o Magis t rados se cons igna ra 
el d i c t a m e n o d i c t á m e n e s , p o r es­
crito, ' y se u n i r á en este caso a- los 
autos. 

A r t í c u l o tercero. C o n t r a l a sen­
tencia d ic tada por los M a g i s t r a d o s 
ce T raba jo o Jueces de P r i m e r a 
Ins tanc ia , e n f u n d o n e s de tales, 
sólo ca .b rá recurso de c a s a c i ó n en 
los casos, f o r m a y plazo previs tos 
en e l a r t i c u l o cuat rocientos ochen ­
ta y seis y s iguientea ü « l C ó d i g o 
de T r a b a j o . 

L a t r a t n i t a d ó n de los recursos 
se- a j u s t a r á a las no rmas estable­
cidas e n d icho precepto l e g a L 

Queda, subsistente el recurso ex-
t r a o r d m a r i o de r e v i s i ó n que pre^ 
viene el a r t í c u l o cua t roc ien tos n o ­
venta y seis de l C ó d i g o de T r a ­
bajo-. 

A r t í c u l o cuarto^ Los Delegados 
de- T r a b a j o a s u m i r á n las funciones 
d isc ip l inar ias , consul t ivas y- de es­
t a d í s t i c a que l a Ley a t r ibuye a- los 
Jurados ¡Mixtee ; las I n s p e c w r a a 
casan a depender de los i n s p e c t o ­
res de T r a b a j o . ' 

Las fundones de lus Jurados 
Mlztos relativas- a l a r e g u l a c i ó n , dfe-
las• condiciones; g e n e r e s - del . t r a ­
bajo que se susci ten en l a a p l i c a ­
c i ó n de las- leves, bases, r-eglamen-
tos o cont ra tos , de t r aba jo , pasa­
r á n , a-ser d é l a competenc ia de los> 
Delegados d é Trabe.jo-, ooiienes 
!a e j e r c e r á n en l a f o r m a que e n su 
d í a se establezcan. 

A r t i c u l o q u i n t o . E l M i n i s t r o de 
O r g a n i z a c i ó n , v A c c i ó n S ind ica l 
p r o c e d e r á l i b r e m e n t e a designar 
las-personas oue h a y a n de ejercer 
el cargo de Magi s t r ado de- T r á b a ­
lo , entre- e s p a ñ o l e s mayores de1 
edad que posean, t i t i l o a c a d é m i c o 
y oUe; por su competenola y v a ­
c a c i ó n sean considerados pr^os p a ­
ra el d e s e m p e ñ o de- l a f u n c i ó n . 

Es ta d é s l g n a d c i n se e n t e n d e r é / 
con c a r á c t e r provlsiona,!, s in que 
suponga, en n i n g ú n caso reconci-
c l m l e n t o de derechos ul ter iores n i 
c a t e g o r í a s . E n su d í a se establece­
rán las norman pa ra l a nrovisiúD 
d e f i n i t i v a de dichos: cargosi 

A r t í c u l o sexto. Los Secretarios, 
Auxi l i a res y subalternos de los 
Jurados- M i x t o s que hubiesen ob­
ten ido o consol idado sus cargos, 
por opos i c ión , concurso o examen 
de a p t i t u d , a su so l ic i tud , y p rev ía -
la d e p u r a d ó n oue r i t ^ r m e pí ! > -
creto de c inco de d ic iembre de m i l 
novecientos t r e i n t a v seis, v sus 
concordantes, p a s a r á n a depender 
de las Magis t rados de T r á b a l o , a 
b ien de las Delegaciones d é T r a -
"v-Jo respectivas, s e g ú n l a conve-
n lenc la de l servicio, a c u v o electo 
el M i n i s t r o de O r g a n ^ a c l ó n v Ac-
"•OTO S ind ica l d i s p o n d r á lo proco^ 
dente. 

A r t i c u l o sSot lmo. Los c r é d i t o s riara a tender a los gastos de las 
Mag i s t r a tu ra s de T r á b a l o oue se 
creen, no n o d r ^ n exceder de los 
actuales s e n t a d o s a los T r i b u n a ­
les Indus t r i a l e s v Jurados M i x t o s . 
- A e t a m l o octavo. F l M i n i s t r o de 
P ^ n f e a o í r t n v A c c i ó n S ind ica l 

d .c tsra las pisnc<:lclones necesarias 

HOY, en «LA TERRAZA» 
A las seis menos cuar to : ocho menos cua r to ; onco noche 

" C I F E S A " PP.E5ENTA 
E l e m o c i o n a n t é - y sensacional repor ta ; e en e s p a ñ o l 

A S T U R I A S P A R A E S P A Ñ A 
. Y l a mas graciosa e interesante comedia mus ica l sa l ida de 

los estudios de Hol lywood 

E S H O R A D E A B A R N O S 
| en la que t r i u n f a n l a b d U O t t a A U N S O - H E R N , el s i m p á t i c o 
actor EDMTTND LO'WE y l a angel ical M L ^ A M JOPJDAN 

* A l a s 3 3 / 4 de l a t a rde : Siempre l a mejor I N F A N T I L 

i i ™ p e ' £ r u I a m á s c ó m i c a - d e W T L L I A M HA1NES, con el popula r 
J i m m r D u r a n t e " "a r i zo ras" y Emest Tcr rence . m u m o i 

R E V I S T A S 
" M E T A L U R G I A Y 
E L E C T R I C I D A D " 

Acaba de p u b l i c a r su n ú m e r o 
cor respondiente a fin -de mayo , 
ve rdads ra m a r a v i l l a de pres3nta-
c i ó n y a l a rde in supe rab le de t é c ­
n i c a . 

,En sus c i en to e r e i n t a pag ina s 
con t iene soberbios t r aba jos sobre 
m i n e r í a , m e t a l u r g i a , e l e c t r i c i dad 
i n í l u s t r i a l . r a d i o , cotizaciones; de 
metales , - s iderurgia , estudios h i ­
d r á u l i c o s , p o l í t i c a i n d u s t r i a l , so l ­
d a d u r a a n t ó g - e n a , f é r - o c a r r i l e s 
g rande snovedacfcs -e:.^ ranjeras-, 
etc., etc., de los que son autores, 
como slejnpre'. las m á s a l tas m e n ­
ta l idades e s p a ñ o l a s 

M e t a l u r g i a y E l e c t r i c i d a d , p u ­
b l i c a c i ó n Ins igne que es o r g u l l o 
de l a Nueva E s p a ñ a , se supera de 
n ú m e r o en n ú m e r o . H o v e s t á a la 
a l t u r a de las. mejores, del m u n d o 

S U B S I D I O S P R O C O M B A T I E N T E S 
Dona t i vos rec ib idos desde los ú l ­

t i m a m e n t e pub l icados : 
D o n A l e j a n d r o G a r d a ( ' L a Es 

p u m a " ) . 100 pesetas; Colegio O f i ­
c i a l de F a r m a c é u t i c o s , 505'50; H i j o s 
de " S i m e ó n G a r d a " , 435'50: "Nue­
vo M u n d o " , Sucursa l de " S i m e ó n 
G a r c í a " . 3D3'65; Banco C e n t r a l , 25 
d o ñ a H e r m i n i a G o n z á l e z P runeda , 
10; " G a l i c i a I n d u s t r i a l " , 150; o o n 
Dion i s io Tejero , 150; " C á m a r a de 
l a P rop i edad U r b a n a de S a n t i a g o " 
1,074; d o n J o s é P a n de Soraluce, 
1C-0; d o n Fe l ipe de B e n i t o . 10; "Cen 
t r a i N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a " (var ias 
S ind ica to s ) , 5.041*20; " í ' á b r i c a s de 
Gas de L a C o r u ñ a " 250. 

Apor t ac iones volu-ntat ias r e a l i z a ­
das en los A y u n t a m i e n t o s : 

A r a n g a , 63'25 pesetas; M e l l l d , 2(17; 
M i ñ o . 78 pesetas. « 

i - * • • 
M u l t a s Impues tas por I n f r a c c i ó n 

de las disposiciones reguladoras de l 
recargo establecido p a r a el S e r v i ­
d o de Subsidios Pro Comba t i en t e s : 

I n d u s t r i a l e s de L a C o r u ñ a : d o n 
J u a n F e r n á n d e z Pla tas . S0O pese­
tas; d o n J o s é L ó p e z . 150; d o n B 
l i s a r io F e r n á n d e z Rub ie ra , 50: d o ñ a 
A m p a r o de Redo Loras . 50. 

I n d u s t r i a l e s de S a n t i a g o : d o n Jo-
V á z q u e z Ote ro , 200; d o n R a m i r o 

Calvo Nogue i r a , 200; d o n A n t o n i o 
Couselo Seoane, 100; d o ñ a C a r m e n 
M a l l o , 50; d o n J o s é S á n c h e z P á ­
rente , 300. 

I h o u s t r i a l e s de V i m i a n z o ; d o ñ a 
E n c a r n a c i ó n S u á r e z . 200. 

I n d u s t r i a l e s de R í a n l o : d o n A l e -
and ro V i c e n t e R u b i o . 100: d o n M a ­

nue l P é r e z G a r c í a , 150; d o ñ a D o ­
lores N e l r a C é b r e i r o , 500. 

I n d u s t - i i á l e s de T c u r o : d o n M a ­
n u e l Pere i ra . ?5. 

O T R O D O N A T I V O 
E l s e ñ o r Delegado d e l I l u s t r e Co­

legio d é Regis t radores d e l a P r o p i e ­
dad , d o n J e s ú s P i n t o a Re ino , h a 
en t regado en este G o b i e r n o c i v i l 
l a c a n t i d a d de 635 pesetas, d o n a ­
t i v o m e n s u a l con que v i e n e n c o n ­
t r i b u y e n d o los Regis t radores de es­
ta p r o v i n c i a a l a S u s c r i p c i ó n de l 
E j é r c i t o . 

<!/•«>-• s-a> 

M ^ m m W m m l k 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 
Salas de lo C i v i l 

S e c c i ó n . p r i m e r a . — L u g o : L a So­
ciedad "Pardo y C o m p a ñ í a " con la 
Sociedad "Calvo v Cruz" , sobre i n ­
c u m p l i m i e n t o de u n a o b l i g a c i ó n . 
Let rados , R u b i o y V i l a s . 

P o a t e v e d r a : E l Banco H i s p a n o 
A m e r i c a n o con d o ñ i Ma t i l de - Caa-
m a ñ o , sobre pago de pesetas,- Le­
trado-, R e i n o C a a m a ñ o . 

Salas de lo C r i m i n a l 
S e c e i ó n s e t i u n d a . — P a d r ó n ; M a ­

n u e l B l a n c o y o t ros , por i i u r t o . L e ­
t r ado . P i t a A l v a i e z . 

L a C o r u ñ a ; Jesusa V i l a r i ñ o , p o i 
c o r r u p c i ó n de menores. Le t r ado , 
i ' - e rnáadez- G a r c í a (don A u r d i o ) . 

p a r a l a a p l i c a c i ó n v desarrollo- de 
JOS preceptos ael presante Decre to . 

A r t i c u l o noveno, y u e d í u i de ro -
gz/tías todas las d l s p o s ^ o n e s , asi 

enerales como especiales, que SÍ 
opongan a los preceptos del pr-ssen-
to Decre to , v sup r imidos loa T r i ­
bunales y Comisiones que, por d l s -
•osición- de las AutOrlaades de t o ­
do o rden , se hubiesen c o n s t i t u i a o 
p a r a s u p l i r las f u n d o n e s d é los J u ­
rados M i x t o s . 

n i s o o s l d o n t r ans i to r l a i . E n el 
p l aza de quince d í a s ; contados a 
p a r t i r de l a p u ü l i c a d ó n de este D e ­
cre to , los Jurados Mir . tos y T r i ­
bunales I n d u s t r i a l e s h a r á n e n t r e ­
ga de s u a r c h i v o y d o c u m e n t a d u j i 

los Mag i s t r ados de T r a b a j o o 
Jueces de P r i m e r a I n s t a n c i a , en 
su C3.Í30, y a los D e l e ^ d n s P r o ­
v inc ia les de T t a b a j o en lo- que 
pase- a su COT"-otencia¡ . 

Las r edamac iones ; que se- e n ­
cuen t r en erí t r a m i t a c i ó n an t e d i ­
chos organismos, p a s a r á n i g u a l ­
mente ' a los Magis t rados d e T í a -
bajo o Jueces; dé- P r i m e r a I n s t a n ­
cia , los que a c o m o d a r á n l a sus-
t a n d a c l ó n de las mismas , s i n r e ­
t r o t r a e r el p r o c p d l m i e n t o a las 

-TvnnS de p^t? Decreto . 
D a d o e n Burgos , a, t rece de m a -
>• de- m i l n o ^ d e r t o s - t re in ta ; y 

o c h o , — I I ñ ' m T r u n f a l . 
PR-í-Wn-TSCrk pp.AWCO. 

E l M i n i s t r o , de O r ^ n n ' z a c l f e 
v A c f ' ó n . " ind ica ] , 

Pedro G o n z á l e z Bneno . 

!EL IDEAL GALLEGO 

PISO A L T O ; 3 3/4, 5 3/4, 7 3/4 
y 11. 

PISO B A J O : 8. 7'40 y H É B 
L a m á s d i v e r t i d a y graciosa 

• de Jas comedias 

(En e s p a ñ o l ) 

U n a ve rdadera c v a l a n o h a 

I de carcajadas. U n d i s locan-

¡>te é x i t o de r i sa , por 

F E B N A D G R A V E Y 

y F L O R E E L E 

P I S O B A J O : 

I N F A N T I L , af l - s cua t ro . 
L a d i n á m i c a p e l í c u l a de l 
Oeste 

por el coronel T I M M A C COY 

M A Ñ A N A ; E N E S P A Ñ O L 

1*3 

OffliTAL 
por C A S I M I R O O R T A S 

Orto W m 
I V I S I T A S 

R e c i b i ó e n el d í a de ayer el se­
ñ o r Delegado, e n t r e o t ras , las s l^ 
gu ien tes : 

Sr. T e n i e n t e co rone l , p r i m e r Je 
fe de l a C o m a n d a n c i a de l a G u a r ­
d i a c i v i l . 

Sr . Comandan te de Ca rab ine ros 
S e ñ o r e s Presidente y Vicepres i ­

dente d« l a A r c h i c o f r a d í a de l G l o 
r ioso ApOstol San t iago . 

Sr . Delegado S i n d i c a l de S a n t i a ­
go de Compos te la . 

S A N C I O N E S 

Just i f icados los descargos oue h i ­
zo, queda condonada l a m u l t a i m -
ouesta a M a r í a A m e l l a L ó p e z So-
l i ñ o , v e c i n a de C o r c u b i ó n , de 25 
pesetas. 

H a n sido Impues tas las s i g u i e n ­
tes: 

D s L a C o r u ñ a : 
M a r í a . M a n u e l a , C a r m e n y J u a ­

n a G a r c í a F a r i ñ a . 50 pesetas a ca­
da ur.a por I n f r a c c i ó n a l a C i r ­
cu l a r n ú m e r o 5i 

De F e r r o l : 
F e d e i l c o Ceniza R o d r í g u e z , 10O 

pesetas- A r t u r o R o d r í g u e z V á z q u e z , 
25; Jesfc* F e r r o Arcs t egu i , 25; A n -
t o n í é F • t ó P e d r d r a . 25; A n g e l 
Abella" B í a d e , 25; R i c a r d o A n c a 
Cesta. 25: E d u a r d o V i d e s a í n L á z a ­
ro. 25; M a r í a - G a r c í a F e r n á n d e z , 
100- F r anc i s co S u á r e z Couce, 25: 
Faus t ino S r b i o La r r c sa . 25, y F r e n -
cisco Pa lo M e n é n d e z , 25, todos ellos 
por I n í r a c c l ó . i a l a C i r c u l a r n ú ­
mero 9 

De L a r a c h a : 
Franc isco Ve lga Paz v Generoso 

Cotelo R o d r í g u e z , 100 a cada u n o 
ñ o r i n f r a c c i ó n a la CUcu la r n ú ­
m e r o 8. 

•P" V a l d o v i f í o : 
F ranc i sco G r a n d a l Velga . 50. p o i 

lo m i s m o . 
Po r o t ros diversos mot ivas h a n sr-

do s a n d o n a d o s : 
De V ü d a : 
L u i s Cao. M á i i u e l S u á r e z P é r e r 

v J o s é Cinza Luaces. 1.000 a cada 
uno . 

De Serantes : 
A n t o n i o P o r t t r B o p l c o . 1000. 
iSa ludo a F r a n c o l ¡ A r r i b a Espfi-

ñ a í 
C I R C U L A C I O N . — S A N C I O N E S 

De A r t e i j o : Eduardo M a r t í n e z 
Pal le l ro , 101'4C pesetas; R a m ó n V I -
ñ a n Rodr ignez . Sl'SO pesetas. De 
Ca rba l lo : A n t o n i o Rey Mancebo . 50 
pesetas. D e L a C o r u ñ a : J o s é M a r ­
t í n e z . 25 pesetas; Ange l Carb .a l l l -
do M o n t ó l a . 50: M a r i a n o R o d r í g u e z 
Pereiro. 521)0; P rudenc io L ó n e z . 95; 
Aure l io Lou-.-eda- C a l v l ñ o . 120; B e ­
n i t o V e l r a V á B q u e z y M a r í a Seljas, 
n3'&5- Rosendo P a m p i n . 50. De C u -
Heredo: R i c a r d o Becerra . 5 pese­
tas. De C u r t í s : Pedro B r e a Soto. 
50 pesetas. D e Bnfes ta : M a n u e l 
Ceinadas Fe r r e r . 25 pesetas; F r a n ­
cisco M c u r e Parga , 25. De L a E s t r a ­
da ( P o n t e v e d r a ) : Ange l G a r c í a 
B a r c a u , Sl'UOi pesetas. De F e i r o l : 
J o s é V á z q u e z Franco . 95 pesetas De 
Pene: A n t o n i o Castelelro. 85'90 pe­
setas. Tfs F rades : J o s é B l a n c o N e l ­
r a y Jacinto- V l q u e l r a R o d r í g u e z , 
?5 pesetas a cada uno. D? L a r í c h a : 
Jesfis R o d r í g u e z P é r e z , 80 pesetas. 
De M S H i d : M a n u e l P e ó n T a t o y 
Juan Castro B a r r e i r o . 50 pesetas 
a cada u n n : M a n u e l F e r r e l m R o d r l -
rru-ez. i58'90 peseta?. De M n n f e r o ; 
Gabr ie l S a n l u á n V á r e l a . Sfl'SD pe-
í e t a s . D e N a r ó n : J o s é D í a z L o u r i d o . 
5 p e í d a s . De Orr"-eneí : M a n u e l Re ­
dros Caramelo. 100- pesetas; Roge-
' 'o P redo C i r n o t a i 103'15 pesetas. 
De Cu tes : M a n u e l R e l m ú n d e z Cas­
tro, ino pesetas; E n r i q u e L o u r i d o 
G o n z á l e z . 109 pesetas. De Pas to r l -
Tto. ( L u g o ) : C a m i l o G a r d a P é r e z , 
5flJ25 pesetas DP S i l l e d a : Cas imi ro 
G ó m e z A n d ó n . SO pesetas. De T o r -
dova : J o s é I . ande i ra Ote ro , 25 pe­
setas. De V a l g a ; F ranc ' sco M a r t í ­
nez R í o s . 25 pssetas; Dolores C a m -
"«H C-ardq, 25 nosef^s v M a n u e l 
Pa rda l F e r n á n d e z , 25 pesetas. De 
w i l a l b a fLii?n): I n d a l e c i o D í a z 
nTaz. 25 nesetfs . D= Vi l l ag í i - rda 
r P o n W e d r a ) : C é s a r P e r o r a Fer -
n á n r t e z po nesptpq. De Z á s : Cons­
t a n t i n o P a ñ a . 21.7 pesetas- Celes-
Hno -Mar t ínez , 5i '40 p a c t a s , y J e s ú s 
V p r d j t e m a , 95 nesetas. 

L a C c - u ñ a , , 4 ¡le j u l i o de 1938, 
I I A n o T r i u n f a l . 

F i l u d o a F r a n c o : t i l A r r l b a Es-
o a n a ü ! 

L a J o r n a d a 

E l d í a de hoy , en que c o n ­
m e m o r a l a Ig les ia l a v e n i d a 
de l E s p í r i t u S a n t o sobre los 
A p ó s t o l e s , es el s e ñ a l a d o p a ­
r a que todos los enfermos d e l 
m u n d o of rezcan sus dolores y 
s u f r i m i e n t o s por las i n t e n c i o ­
nes d e l Papa y las Mis iones , 

S. S. P í o X I ca l i f icó de " B e ­
l l a y s a n t a esta I n i c i a t i v a . 
B e l l a en su s ign i f i cado de 
a m o r a l Papa y a las M i s i o ­
nes c a t ó l i c a s , s a n t a e n su 
d i v i n a eficacia. D e c i d , dec id 
a todos nues t ros amados e n ­
fermos, s igue d i c i e n d o S u 
S a n t i d a d , c u á n agradec ido les 
e s t á e l Papa p o r esta s u b l i m e 
jo rnada i de los- s u f r i m i e n t o s . 
Dec id c u a n t o c o n f í a e l Papa 
e n l a p l e g a r l a -efe los e n f e r ­
mos. D e c i d que el Papa les 
a m a y les d i s t i ngue c o n u n 
afecto m u y p a r t i c u l a r . D e c i d 
que d i a r i a m e n t e i m p l o r a p a ­
r a ellos los favores d i v i n o s y 
l a c u r a d ó n o l a r e s i g n a c i ó n 
c r i s t i a n a . D e c i d que de c o r a ­
z ó n o to rgamos a todos l a 
B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . . . " 

[Que esta D o m i n i c a de 
P e n t e c o s t é s del segundo a ñ o 
de l a p a s i ó n y t r i u n f o s de Es­
p a ñ a sea so lemnizada por t o ­
dos los he r idos y enfe rmos 
con l a g e n e r ó s a o f r e n d a de 
sus dolores! 

D e es ta suer te , como d ice 
u n i l u s t r e escr i tor , "asi c o m o 
la l l a m a haca de l neg ro c a r ­
b ó n ú n ' a l u c i e n t e ascua de 
oro, esta encend ida l l a m a d é 
la- P e n t e c o s t é s del do lo r h a r á 
de vuest ros enfe rmos res ­
p landec ien tes l á m p a r a s de 
o r a c i ó n que desde su C a l v a ­
r i o i l u m i n a r á n c o n r e s p l a n ­
dores d é Cr i s to las n e g r u r a s 
l aceran tes d e l m u n d o i n f i e l . 

lia Díputocíón gesliona hacer b entrega Se lo 
toiieri de cenMe al m m m 

l a ¡ i Meló'1, en E Ó Í Ü É 

Invitará a la hija del llGrado mártir para 
que sea la madrina de la enseña 

B a j o l a p re s idenc ia de d o n E m i ­
l i o de. las Casas S o r i a n o , c é l e t e C 
ayer s e s i ó n o r d i n a r i a l a C o m i s i ó n 
ges tora de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c i a l , a s i s t i endo los vocales s e ñ o r e s 
F a r i ñ a , Palay. G a r c í a L a m a s , G a r ­
cía- T i z ó n . 

Se a d o p t a r o n numerosos actierdOs 
de t r á m i t e , y a . p r o p u e s t a de l s e ñ o r 
Preslde-nfe, se h i z o c o n s t a r en ac ta 
l a r e i t e r a c i ó n d e l s e n t i m i e n t o de la 
C o r p o r a c i ó n c o n m o t i v o d e l a n i ­
ve rsa r io d e l f a l l e c i m i e n t o d e l I l u s ­
t r e e i n v i c t o g e n e r a l d o n E m i l i o 
M o l a V i d a l , ' 

T a m b i é n se a c u e r d a : a p ropues ­
t a d e l s e ñ o r de las Casase, q u e cons­
te en ac ta el pesar de l a C o m i s i ó n 
gestora p o r é l r ec i en t e f a l l e c i m i e n ­
t o de l ¡gen ia l c a n t a n t e v g r a n es­
p a ñ o l M i g u e l F l e t a . 

Des igna r a l f u n c i o n a r i o ote l a W -
n u t a c i ó n d o n L u i s C r u z C a a m a ñ o 
n a r a l a i n s t r u c c i ó n -do u n exped ien ­
te sobre r e n d i d ó n de cuen tas de l 
p e r í o d o e j ecu t ivo de c é d u l a s perso­
nales de L a C o r u ñ a eu los a ñ o s 1934 
y 1935. , 

Se d e c r e t a r o n ya r l a s au tor izac io­
nes d é Ingreso y recogidí1 . de me­
nores por sus respect ivos padres , asi 
como el p r o h i j a m i e n t o de l a n i ñ a 
M a r í a de las Mercedes G o n z á l e z 
S u á r e z . i n t e r e sado por M a n u e l R i o 
C a l y s-u espssa. vecinos de Ver ines 
en el A y u - n t a m l s n t o de I r i j o a . 

F u e r o n aprobadas d i v e t - á s ctren-
tas d é gastos e i n f o r m e s de l N e ­
goc iado d é Cédula- - personales-. 

Se a d j u d i c a r o n d e f i n i t i v a m e n t e & 
d o n R a m ó n C a c h a f e i r o las obras 
de c o n s e r v a c i ó n c o n r i e g o suner-
flcial de a l n u i t r á n e n el r r u n o ds 
car re te ras p r o v i n c i a l e s de L a C o r u ­
ñ a a Sada y de las ca r re t e ras p r o ­
v inc ia le s de Ca rnoedo a ] a de La 
C o r u ñ a a Sada p o r Carnoedo a l A l ­
t o de l G á s t e l o , v n r i r n e n s e c c i ó n 
de l r a m a l d é M e i r á s a l P u e r t o de 

f a r m a c i a s i a 

D u r a n t e l a semana a c t i . a l pres­
t a r a n servicio de g u a r d i a las 
Farmac ias s i ^ i l e n t e s : 

S e ñ o r C a ^ e á n s . Rea l 40- s e ñ o r 
Besoansa. Plaza de Azcárr 'ao-a r-
• ^ ? r E'eT .Kaaiéi», San A n í 
rtres, 119, esquina a S a l t a C a t e -
Una. 

L E A U S T E D 

EL m E M L SALLSTiSfl) 

9 i d a d e 

U N A B O D A 
A y e r a las nueve de l a m a ñ a n a 

se c e l e b r ó en l a ig les ia de S a n N i ­
c o l á s la boda de l a p i a n i s t a y d i ­
r e c t o r a de Orques ta s e ñ o r i t a ' M i l i 
P o r t a con d o n F e r n a n d o N a v a r r e -
t^ M o n t e s e r í n oue t a n t o se h a n 
d i s t i n g u i d o en fest ivales a r t ' s t i cos 
y p a t r i ó t i c o s . 

F u e r o n p a d r i n o s d o ñ a Dolores 
M o n t e s e r í n L u j á n de N a v a r r e t e , 
m a d r e del n o v i o , y d o n J u a n Por­
t a M e n é n d e z , i n spec to r de F á b r i ­
cas C o r u ñ e s a s de GÍLS V F l e c t r i c l -
dad , pad re de l a desposada. 

F i r m a r o n s i a c t a m a t r i m o n i a l 
como test igos par p a r t e del c o n ­
t r a y e n t e , D . A r t u r o R o d r í g u e z ; 
D . J o s é R o d r í g u e z B l a n c o y su 
h e r m a n o p o l í t i c o D , J u a n M u i ñ o s , 
v p o r p a r t e de l a n o v i a su h e r ­
m a n o D . V i c e n t e P o r t a Soto y su 
h e r m a n o p o l í t i c o D . L u í s Vizoso 
G a r r i d o . 

V I A J E R O S 
A y e r p a r ó el d i a en L a C o r u ñ a 

el presider. te de l a A r c l n c o f r a d i a 
del AoósLol S a n t i a g o D . K a m ó n 
Faba i ro . 

— L l e g ó de A s t o r g a D R a m ó n 
B e r m ú d e z d t Cas t ro v Plái . 

— R;gresEJon de San t i ago , 
donde fue ron somet idos ambos a 
sendas I n t e r v i nc icnes q u i r ú r g i c a s 
D. L u i s Sacnz M a q u e z y su espo­
sa. 

— D e F e r r o l l l e g a r o n el p r o c u ­
r a d o r i o n H i g l r i o L ó p e ' . T o r r e s y 
su espasa, n a c i d a M a r y Ba laca . 

— S a l l ó p a r a ve raned r en G u í -
samo l a f a m i l i a de n u e s t r o que­
r i d o gerente d o n F ranc i s co Z a p i c o 
A r a m j o . 

— P a r a B i l b a o s a l l a r o n los re ­
c i é n casados d o n C o n s t a n t i n o 
Carbacho Lorenzo y su esposa, n a ­
c i d a M a r u j i t a G i l Miguez . 

<c~&4i a» -• 

"Cmiío de Hogares" 
L a J u v e n t u d F e r t e n i n a de A c c i ó n 

C - t ó l i c a h a re t rasado u n d í a su 
Curs i l l o de Hoga r . l i s t e cu r s i l l o e m ­
p e z a r á e l m a r t e s p r ó x i m o , d i a 7 de 
i u n l o . C o n s i s t i r á de tres clases p r á c ­
t icas en la. G r a n j a A g r í c o l a . Dos de 
p u e r i c u l t u r a y u n a de b o t i q u í n ca­
sero en u n l oca l que se a n u n c i a r á 
Por l a ta rde , de- c inco, a seis, clase 
de coc ina en la C o c i n a E c o n ó m i c a , 
v p o r l a noche, de 8 v m e d i a a 
nueve y med ia , conferencias sobre 
temas r e l a c l ó n a d o s - con e l hogar , 
que t e n d r á n l u ^ a r e n el s a l ó n de l 
Pa lac io de Jus t i c i a . Pa ra este c u r ' 
s i l l o es necesario m a t r i c u l a r s e . 

L a m a t r i c u l a se abre desde hoy, 
d o m i n g o , has ta e l lunes- por l a n o ­
che. Pueden pasar, d u r a n t e estos 
d í a s , p o r e l Secre ta r iado de la J . F 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , T r a v e s í a de la 
ca l le Rea l , 2 -1 . ° . todas las asociadas 
v d e m á s personas que deseen m a -
t r l cu l a i s e . aunque no per tenezcan 
a l a J u v e n t u d F e m e n i n a de A c d ó n 
C a t ó l i c a . 

Las horas de- m a t r i c u l a son laa 
s iguientes; hoy . d o m i n g o , de 12 a 2 
v e i lunes.-por l a m a ñ a n a t dis>12.a 2 
v p o r l a ta rde ; de 6 a 9i 

El- martes-, a; las- o c h o y med ia 
se c e l e b r a r á u n a C o m u n i ó n gene-

San ta C r u z ; de L a C b n i ñ a a 
por e l Pasaje de l P e r m o ; V Í ^ 
S8C?1?1 l e ^ t o g a c i ó n d ! i 
m a l de M e n a s a l pue r to de l a i ^ ' 
^ • / a l a ca r r e t e ra de C a a í S 
a l a de L a C o r u ñ a a Suda M a a * í a 

I d e m a d o n Gonzalo Lóoev w . 
r e í a d e . l a conse rvá -c ión ^rgrum 
de c a m i n o s vecinales de a k í f f l ^ 
t u r i ü n o ; a d o n M a n u e l CohÍGo*" 
c í a , de las del de Carra l - a don 
F n i n c i s c o P a n B l o b ó o , de lá? 
Betanzos. y a d o n G o n U l o ' u / e a 
V á r e l a las de l a carre tera nrovS 
tíal de, San t i ago a San ta Comba 

Se d e s i g n ó a l s e ñ o r Garda TW¡« 
p a r a que as is ta s l a iec&DftAn J í 
las obras del t rozo s e g u r o de fa 
c a r r e t e r a de I r i . i oa a l l ími te ¿ f | 
p r o v m d a de L u g o . 114 

A p r o p u e s t a del s e ñ o r Pelav Asín 
sé a c u e r d a expresar el agrafípM-
m i e n t o de l a Co- rparac lón T i mírt í l 
co p rofesor de l a C l ín i ca de Sifllifl* 
g r a f í a de l H o s p i t a l Provincial < C 
M a n u e l V i l l a r Iglesias-, por ei 
n a t i v o de m i l pesetas que hizo con 
des t i no a la- m s t a - l a t í ó n de- u n KÜÜT 
t o de b s ñ o en l a exorssada cÉi'ca" 

Po r u l t i i i r o , el s e ñ o r Garc ía TI 
z ó n I n t e r e s ó , a c o r d á n d o l o así i» 
C o r p o r a c i ó n , a ú e habiendo dé prbs 
cederse en breve a hacer entroja 
de l a b a n d e r a de combate acorda­
da r ^ a l a r a l nuevo c a ñ o n e r o "Cal-
vo Sote lo" , so acuerda invltkT ex-' 
presa-men^e a l a h l i a del i l u d í a 
m á r t i r de E s o a ñ " pa ra que sea ma» 
d r i n a de l a t ' r r i o s a e n s e ñ a , v asi­
m i s m o se a c o r d ó "-es t íonar que fait 
" m o c ' o n a n t e acto tenga lugar en Ls 
C o r u ñ a . 

S e g u i o t m e n t e se l e v a n t ó la m 
s l ó n . 

Q ® 

t 

R O S A L I A C A S T R O ; A C T U A C I O N 
D E L A C O M P A R T A O S E T E - E t í P I -

N O S A 
" i Q u e v iene m i m a r i d o ! " , l a co­

n o c i d a c o m e d i a grotesca de A n l -
ch.es, o b t u v o u n a fe l iz i n t e r p r e ­
t a c i ó n por p a r t e de t o d a la c o m ­
p a ñ í a oue a c t ú a e n el R o s a l í a 

R i c a r d o Esp inosa es tuvo m a g n í ­
fico I n c o r p o r a n d o a l fresco B e r -
mej a, no s o l a m e n t e de a c t i t u d y 
e x p r e s i ó n s i n o t a m b i é n de ca rac ­
t e r i z a c i ó n en su m e t a m ó r f o h i s de 
m o r i b u n d o Con é l merece especia] 
m e n c l i n R a f a e l C a t a l á n . 

- E n genera l t f d o e l e lenco d l ó 
m u c h a a n i m a c i ó n y m o v i l i d a d a la 
farsa. 

E l t e a t r o es tuvo m u y c o n c u r r i ­
d a v loa a r t i s t a s f u e r o n m e r e c i d a -
r r ^ t e a p l a u d i d o s . 
Y I Í V O Y : " P O R M A N D A T O I M P E ­

R I A L " 
A u n c u a n d o n o es las m á s 

a f o r t u n a d a s c ^ c l c i i e s de !Í Sfm 
t iene esta p e l í c u l a muchas ^ laa 
p e c u l i a r i d a d e á q u e h ic ie ron íSrfva-
sa a l a g r a n p r o d u c t o r a aleniRrit 

P r e s e n t a c i ó n r i c a y cuidadosisl-. 
m a en los deta l les ; buenos ar i is i 
tas en todos los papeles, a^n en 
los m á s . ins ign i f ican tes y s e n t i í á 
c o m ú n e n e l a r g u m e n t o , tesa;*» 
e n las t r ad ic iona les luchas etítra 
los co lon i ados y los labradores- 6t 
unas pcsHsiones teutonas. 

E n t r e los defectos hay que seJ 
ñ a l a r a l g u n a l e n t i t u d en el des­
a r r o l l o de las ercenas, y en el as-
pecto m o r a l l a f a c i l i d a d con am 
u n a m u c h e b a O l v i d o «¡-a decor1} ?n 
los brazos de u n aventurero , y rei­
te radas efuslonr-s a :n-3ro ,a¿ . 

E l " f i l m " es, de los que conclu­
yen " b i e n " , poroue t e r m i n a en 
m a t r i m o n i o . 
V . V . ' . V . V . V - ' . W . ' . V . W i ' A W 

A N U N C I E S E U S T E D E N EL 
I D E A L G A L L E G O 

L u í s V á r e l a Prado , cecino de la 
cal la de A t o c h a A l t a , 11. s^ p ro ­
d u j o ayer en a c c i d e n t a de l t raba­
j o , u n a h e r i d a en l a p l a n t a del 
pie i zqu i e r do . 

A C C I D E N T E S C A S U A L E S 
C o n u n a a g u j a ds hacer calce­

ta , se o c a s i o n ó ayer u n a h e r i d a 
en e l t e r c io m e d i o cara e x t e m a 
del m u s l o i zqu ie rdo . M a m e r t o Ve­
c ino , del C a m p o de l a L e ñ a 30-, 

— E n accidentes casuales su 
f r i e r o n h e r i d a s : J o s é V á z q u e z Be 
couso, de C o r d o n e r í a , 60. h e r i d a 
con tusa en l a r e g i ó n f r o n t a l ; Do­
lores M a r t í n e z A r i a s , da L a b a ñ o u 
h e r i d a con tusa en l a l e g i ó n c i l i a r 
i z q u i e r d a ; A l f o n s o Cas t ro Somo-
za. de M i g u e l Se rve t 1 v ó. h e r i d a 
con tusa en el carpo derecho: V i ­
cente N e í r a , acegiao en el Hosp i ­
cio p r o v i n c i a l , her ldtv con tusa en 
la muf ieca de rocha : Juana G a r ­
c í a P é r e z , 23 a ñ o s , de San J o s é , 
i ^ n a t , h e r i d a en la m u ñ e c a de -
r aoha Se c o r t ó con u n cris! a l . 

E l es tz^o de estos heridG/s f u é 
ca l i f lcaao de c a r á c t e r leve, v" de 
l e v e sa lvo compl i cac icnes . 

r a l e n l a R. e I . Coleg ia ta , p a r a pe­
d i r a l S e ñ o r el f r u t o d e l Cunsl l lo . 

Esperamos oue sea u n é x i t o y 
que todo-; c o n t r i b u y a n con su- e n ­
tus iasmo v b u e n e s p í r i t u p a r a quo 
este Cur s i l l o l l evado a l a p r á c t i c a 
sea de g r a n u t i l i d a d . 

L a U n i ó n I n t e r p a r r o q u i a l 

H O Y - D O M I N G O 

La1 grandiosa p e l í c u l a U F A 

I n t e r p r e t a d a p o r 
H A N S I K N O T E O K 

O T T O G E A B O K 
•* - monos cuanu-

8 menos cuarto - 10 3/4 

MAÑANA LUNES: 
U L T I M O D I A 

M A R T E S : 
E L H O M B R E Y E L 

M O N S T R U O 

M I E R C O L E S : 
D E B O T E E N B O T E 

L A U R E L — H A R D Y 
V I E R N E S : " 

L A P R I N C E S A D E L A 
Z A R D A 

S A B A D O - E S T R E N O 
E L R A Y O D E P L A T A 

T E A T R O m u m 
C O M P A Ñ I A C O M I C A 

3SETE-ESPÍNOSA 
H O Y 

P o p u l a r : C i n c o menos d l e ^ 
M o d a , 7,15. — Noche , 1545 

P O D R A R E I R A M A N D I B U L A 
B A T I E N T E con l a d e s t e r n i ­
l l a n t e obra c ó m i c a de l I n s i g ­
ne M U Ñ O Z - S E C A 

S i . 

L a m á s h i l a r a n t e c r e a c i ó n 
de l i n c o m p a r a b l e as t ro de 
la- risa-, 
R I C A R D O E S P I N O S A 
U n a nevada de risas y 
carca.;.-!.-!as; a 60 grados 

ba jo cero; 

k m m (Se h ¡ M u 

A y e r se r e u n i ó l a D i rec t iva de la 
" A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s " para hacer 
e n t r e " „ a l Delegado Provincia l de 
" A u x i l i o S o c i a l " de l a llquidaciófl 
cor respondien te a l a Expos ic ión de) 
E x c m o . Sr . D . F e r i i a n d o Alvarez efe 
Sotomayc-r y Zaragoza, n dicho acto 
c o n c u r r i e r o n las camaradas de Or­
ganizaciones Ju veniles, a l e * que se 
les t e s t i m o n i ó su valioso concurso 
é n l a o r g a n i z a d ó n de d icha Expo­
s i c i ó n . 

E l pres idente h i z i entrega a "Aff-
x l l l o Soc ia l " en la fo rma que ex­
p resamente d i spuso ' e l s e ñ o r Sotó-
m a y o r , cuya c i f r a , para "Auxíno 
S o c i a l " asciende a m i l c iento trelií-
t a y nueve pesetas con doce' c e * 
t i m o s . 

D o ñ a M a r í a ) Mele l ro de Sans le 
A n d i n o , en r e p r e s e n t a c i ó n de 'Au­
x i l i o Soc ia l " , se hizo cargo de B 
c a n t i d a d expresada, . 

U n a vez m á s , l a "Asociación <p 
A r t i s t a s " y " A u x i l i o Social"' testi­
m o n i a n su agradecimiento a d"11 
F e m a n d o Alvarez de Sotcmavur-J 
a l buen p ú b l i c o c o r u ñ é s qne "a 
b l d o cor responder con su e™K 
ayuda a t a n m e r l í l s l m a - o b r m 

U N A O B R A D E ARTE 

E n u n escaparate ' de la caJft'fS*! 
se exh ibe estos d ía s - un masMinTO 
paisaje, o r i g i n a l de l j o r en plnwr 
c o r u ñ ® ; 1 ^ . I e ' m á n d e z ^ Este' cuadro, 
soberbio da_ c o m p o s i c i ó n ' v jnsto- a* 
color , es u n exvonente de la S12^ 
capac idad a r t í s t i c a dé ' esté- S w » 
p i n t o r , que sabe sen t i r la natura­
leza c o n l a dulzura- de 1& I j f ' ¡ u ' 
envuelve los paisajes-de G"311,013*-

J . F e r n á n d e z , que es- yai todo W 
paisa j i s ta , puede contarse entre KM 
pin to res de p r i m e r a Alai, e n ^ J r 
p in to res oue riwréff que la P™™" 
es m á s be l la c u a n í p m á s se ac<.n» 
a l a na tu ra l eza . , , . ^ 

S e n s i b i l i d a d despierta y TXXK? n° 
c a p t a c i ó n se ponen de mauín?s_" 
en sus cuadros oue merecen « j K S t 
didos v tustes- e ingior d é ! PM?1 
que estos dias con i ' emi to stf ow»--

— * >TH^4«-*—' ' 

H O Y I N F A N T I L 
a las t r e s y m e d i a 

E L T E R R O R D E 

L A S I E R R A 
p o r el g r a n Jjnete 

BUCK JÔ Tlüs- t 
M a ñ a n a : 

l e i t á n d o n o s 
C o n t i n u a r á de -

M U Ñ O Z S E C A 

L O S m m M i 

Opere ta s i n m ú s i c a , p e r o 
S cantables, bai lables y 
carcajadas- a g r a n e l . 

E l de ayer pub l i ca órdSiK* 
los Min i s t e r ios - d é Defetistf sewj 
i n c o r p o r a c i ó n a filas de ioS'','¡2' 
c r lp tos en M a r i n a - y- otra' <fe x*1} 
c u l t u r a r een ran izando los-" ser"i 
cios de l M i n i s t e r i o . Oit^í3-1*?,, 
p r a c t i c a n t e de- la BenafloenM 
p r o v i n c i a l d o n J o s é Tí iur ino r ^ ' l 
c e l i a . C i r c u l a r de l a Sección AST^ 
n ó m i c a sobre precios de n f ^ - * 
A n u n c i a n d o que h a n s ' * ' " í 
dos en las l i s tes d'e interinas ^ 
maestros- D Francisco Castro-
mos v D E m i l i o V a r d a LeJ^oTtos 
t r a c t o d e los acuerdos- adoptaa?3 
Por e l A y u n t a m i e n t o d'e, 1 * , ^ 
r u ñ a d u r a n t e e l msÉ- de 
H a b i l i t a c i ó n de c r é d i t o - ett 
dro . E d l c t o á dé- Just ic ia . 

5̂ »>*-<f'<V- — 

E n su casa de A r t e i j o , muri0 d 
M a x i m i n o R o d r í g u e z Gonzaie¿i ^ 
por sus relevantes c u a i l a a a ^ , . 
m u v querido de aquel vecm-aai''^ 

T e s t i m o n i a m o s a s u ' p r ^ ' W 
f a m i l i a , y en p a r t i c u l a r a s" t0i 
d o n J o s é , p á r r o c o d e c o r e n 
nuestro ' m á s sen t ido P é s a m " . ^ ¡ 

Sup l icamos a los-lectores oe $ 
I D E A L G A L L E G O nieguen 
e t e n o . d e s c a n s ó de l Anaco-

http://ch.es
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Se e s í á e s í u d í a n d o l a c o n c e s i ó n de l a a n í o n o n i í a 

a las m i n o r í a s de Ciiecoeslovaiinla 

El p res iden te H o d z a d ice q u e los m o v i l i z a d o s 
- h a n v u e l t o a sus ocupac iones 

'do serio, por ahora, reanitóodas l a r conversaciones Iranco-ilalianas 

5' checo, S e ñ o r H o d z a , d e c l a r ó e n 
i « n i ent revis ta que h a c o n c e d i d o a l 
E n v i a d o .especia l d e l " D a i l y M a ü " . 
• r í e ia c u e s t i ó n d e Jos a lemenea s u -
S rietes cons t i tuye u n o de los p r o b l e -
^ nus m á s d i f í c ü e s e n E u r o p a , y que 
\ í a ú n i c a s o l u c i ó n pos ib le es l a de 

i rencer e l a c t u a l e s tado de cosas 
. medíante u r r a r r e g l o c o m p l e t a m e n -
¡I S nuevo. A ñ a d i ó que unos c u a n t o s 

expertos e s t a b a n a c t u a l m e n t e o c u -
¡i JJ^OS en l a t a r e a de t r a z a r u n o s 
S p]an€s pa ra c o n c e d e r l a a u t o n o m í a 
J a las m i n o r í a s . S i n q u e r e r ser d e -
1 maslado o p t i m i s t a , c ree q u e h a y 

| „ue m i r a r c o n c o n f i a n z a e l r e s u l -
tado de d i c h o s p l anes . 

- p r e g u n t ó e l p é r i o d i s t a s i , e n e l 
" caso de f r a c a s a r esos p l anes , n o se-

rfa1 convocada u n a c o n f e r e n c i a i n ­
ternacional p a r a t r a t a r este p r o b l e -

* nía. 
• i Hodza c o n t e s t ó que su G c t o l e m o 
• deseaba c o n s i d e r a r e l a s u n t o de los 

alemanes sudetes c o m o u n a s u n t o 
^ nacional. 
i . Volvió a p r e g u n t a r e l p e r i o d i s t a 

inflesTmá-11^0 s e r i a n r e t i r a d a s las 
••••• tropas checas de l a r e g i ó n f r o n t e -
- rlzs: ^ , . 

—Me a l eg ro p o d e r i n f o r m a r a us -
'1 ted sobre este e x t r e m o , d i j o H o d ­

za. En los ú l t i m o s d i a s 46.000 h o m -
^ ' b r é s que h a b í a n s i do l l a m a d o s a 

filas ya h a n s i d o l i c e n c i a d o s , r e i n -
\ i t ed iándose a sus h a b i t u a l e s c c u -
1̂ padones. A ñ a d i ó trae t odos los c a m -

peslnos y t r aba i ' adores que h a b l a n 
1:5 sufrido a t e ú n p e r j u i c i o c o n m o t i v o 

d é l a m o v i l i z a c i ó n s e r í a n r e c o m p e n ­
sados. -

A M M A N I A N O T U V O FROfPO^ 
• É S I T O D E I N V A D I R C H E C O ­

E S L O V A Q U I A 

-BERLIN, 4.—La A g e n c i a H a v a s 
dice que los p e r i ó d i c o s a l e m a n e s 
arremeten c o n t r a l?s i n f o r m a c i o n e s 

i i pub!i"íidas p o r l a P r e n s a f rancesa 
A a raíz de las dec l a r ac iones de 

BcnrH ante l a c o m i s i ó n de N e g o -
is clos Ex t r an je ros d e l a C á m a r a . 
~ Se?ún las n o t i c i a s de los p e r i ó -

: : ' dlcos parisienses, d i e z d iv i s i ones 
a'em^nas h a b i s n s i d o c o n c ó n 1 - " 

. „ das cerca de D r e s d s n y e s t aban 
' dlsorestss a e n t r a r e n Checoes lo-

vaquia. U n a n o t a d e l a D N B ca-
: : - l i e - i de a^ -u rda e s t a - i n f o r m a c i ó n 
i ? y dice aue las a u t o r i d a d e s f r a n c e -
; í ! s a s no se h a r á n s c i i d a r i a s de este 

'nuevo i n t e n t o , de a g r a v a r e l a m -
Ijipnto inf .oTnacional . 

' ' - ' PvPflrisndcse a las d e c l a r a c i o n e s 
. - de Bonnet. s eo -ún las cua les la 

re-stresión p l o m a r a en Checoes lova-
^ "aula fué d e t e n i d a p o r las gest iones 
/ C T í r a n c o - b r i t á n i c a s , e l "Boe r sen Zet-
£ tuns" escribe q u e t a les g e s t i o n e á 

no "pndieron i m p e d i r l a a g r e s i ó n 
—^aiemena desde e l m o m e n t o e n que 
— ' M Reich n o t u v o i n t e n c i ó n de a t a ­

car. 

H La Agencia H a v a s , p o r s u p a r t e , 
pablica u n a n u e v a n o t a h a c i e n d o 
observar oue el M i n i s t e r i o d e R e -

, laciones E x t e r i o r e s de F r a n c i a n o 
n?, podía hacerse r e snonsab le de lus 
- comentarios r )e r icd!s t !c r s a las p a -

::- labras del m i n i s t r o M . B o n n e t . 

LOS P O L A C O S M A L T R A T A ­
DOS P O R L O S C H E C O S 

3; ; i VARSOVXA, 4.—La A g e n c i a T e -
Í-¿- lejráíi'ca i n f o r m a que ios po lacos 
^•0 en Checoeslovaquia son a g r e d i d o s 

por los comun i s t a s checos que se 
3 ¡ J_vengan de l é x i t o o b t e n i á o p e r los 

polacos en l?.s ú l t i m a s e lecc iones 
: c3 municipales. A l g u n o s de los c a n d i -

' » datos e^zidos f u e r o n b á r b a r a m e n t e 
maltratados. 

L A S C O N V E R S A C I O N E S 
i » F R A N C O - I T A L I A N A S -

L O N D R E S 4.—Ea loa m e d l o g d i ­
p l o m á t i c o s , b r i t á n i c o s se ü i c a que 
i a r e a n u d a c i ó n de l a s c o n v e r s a ­
c iones a n g l o - a l e m a n a s , o de c o n ­
t a c t o e n t r e los dos G o b i e r n o s , debe 
t e n e r c o m o c o n d i c i ó n p r e v i a u n a 
s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a d e l p r o b l e ­
m a checo . 
, B e e n t i e n d e , e n efec to , que 
m i e n t r a s e s t a c u e s t i ó n n o e s t é r « » 
s u e l t a l a a t m ó s f e r a i n t e r r f a c í o n a l 
n o es p r o p i c i a a l a a p e r t u r a de 
n e g o c i a c i o n e s c u y o fin es e l a p a ­
c i g u a m i e n t o g e n e r a l de E u r o p a . 

TJN D I S C U R S O D E M r . C O R -
D E L L H U L L 

I N U B V A Y O R K 4.—El s e c r e t a r l o 
de E s t a d o H u l l j r o u n c l ó a n o c h e 
u n d i s c u r s o p o r l a r a d i o , d i c i e n d o 
que los E s t a d o s U n i d o s t i e n e n e l 
deber de c o l a b o r a r c o n t o d o s l o * 
p a í s e s p a r a l o g r a r l a u a z d e l 
m u n d o . 

D i j o que N o r t e a m é r i c a debe s u ­
g e r i r a t o d o s 103 p a í s e s l a nece ­
s i d a d de l l e g a r a u n a c u e r d o e c o ­
n ó m i c o , c o l a b o r a r e n l a r e d u c ­
c i ó n d e los a r m a r r . e n t o s y p r o c u ­
r a r l a s o l u c i ó n do los c o n f l i c t o s 
a c t u a l m e n t e p l a n t e a d o s . 

M i e n t r a s n o l l e g u e es te m o ­
m e n t o , N o r t e a m é r i c a t i e n e que 
a r m a r s e p a r a l a de fensa de s u 
t e r r i t o r i o . 

A f i r m ó que n o e s t á j u s t i f i c a d a 
l a o p i n i ó n de que sea. i n e v i t a b l e 
u n c o n f l i c t o a r m a d o , y que n o c ree 
que n i n g u n o d e los a c t u a l e s l i t i ­
g ios n o p u e d a ' se r r e s u e l t o de m o ­
do p a c í f i c o , 

E L E M B A J A D O R B R I T A N I C O 
SE E N T R E V I S T A C O N 

B O N N E T 

P A R I S , 4.—El m i n i s l r o de N e g o ­
cios E x t r a n j e r o s , s e ñ o r B o n n e t , h a 
r e c i b i d o esta m a ñ a n a a l e m b a j a d o r 
de I n g l a t e r r a que f u é a despedirse 
c o n m o t i v o de m a r c h a r a su p a í s 
d o n d e p a s a r á l a s v a c a c i o n e s do 
P e n t e c o s t é s . 

La. e n t r e v i s t a f u é r e l a t i v a m e n t e _ 
l a r g a , pues e n e l l a se p a s ó r e v i s t a ' r a r e so lve r e l p r o b l e m a . 

a l a s m á s I m p o r t a n t e s cuest iones 
l i . t ernac lona les pendientes e n l a 
a c t u a l i d a d , t r a t á n d o s e en espec ia l 
de l a m a r c h a de los trabajos del 
C o m i t é de n o I n t e r v e n c i ó n y del 
p r o b l e m a c h é c o . 

U N A N E J O A L C O N V E N I O 
N A V A L D E N Y O N 

TarfoS miiitiJflflS M U - E l italiano " M a ' 1 
tees iiuíen fie la I113 5110 afflílfa,laila w105 

PARES, 4.—E1 p e r i ó d i c o " L e 
J o u r " i n f o r m a que se e s t á p r e p a ­
r a n d o e n L o n d r e s u n a c u e r d o que 
c o m p l e t e e l c o n v e n i o n a v a l d e 
N y o n . 

Se t r a t a e s p e c i a l m e n t e d e u n 
a n e j o a l c o n v e n i o p o r e l que se 
c r e a n zonas especiales p a r a b u ­
ques de c o m e r c i o e n p a í s e s q u e se 
e n c u e n t r e n e n es tado de g u e r r a . 

H A C I A U N S I S T E M A A D M I ­
N I S T R A T I V O A L T O N O M O 

P R A G A , 4 . — S e g ú n se a f i r m a en 
los c e n t r o s r e g u l a r m e n t e b i e n i n ­
f o r m a d o s , en las e n t r e v i s t a s que se 
e s t á n c e l e b r a n d o e n t r e e l j e f e d e l 
G o b i e r n o y los r e p r e s e n t a n t e s de 
los a l e m a n e s sudetes , se t r a t a es­
p e c i a l m e n t e d e l e s t a b l e c i m i e n t o en 
los d i s t r i t o s h a b i t a d o s p o r los a l e ­
m a n e s de u n s i s t e m a a d m i n i s t r a t i ­
vo de c a r á c t e r a u t ó n o m o c o n f u n ­
c i o n a r l o s escogidos p o r l a m i n o r í a 
a l e m a n a . 

E l s e ñ o r H o d z a h a c o n s u l t a d o l a 
o p i n i ó n d e v a r i o s j u i i s o o n s o i t o s con 
o b j e t o de b u s c a r l a f o r m a de p o ­
d e r l l e v a r a cabo esa r e f o r m a d e n ­
t r o de l a m á s abso lu t a l e g a l i d a d , 
s i n v i o l a s los p recep tos y n o r m a s de 
l a C o n s t i t u c i ó n ; p e r o se t r o p i e z a 
c o n d i f i c u l t a d e s , pues a l n o m b r a r 
a los nuevos f u n c i o n a r l o s p e r t e n e ­
c ien tes a l a m i n o r í a a l e m a n a s e r á 
necesa r io que cesen en sus cargos 
los empleadas d e i Es t ado que los 
o c u p a n e n l a a c t u a l i d a d o, p o r l o 
menos , g r a n n ú m e r o de el los . S 
I r a t a , pu^s, de u n p r o b l e m i de d i 
f í c i l r e s o l u c i ó n . 

E n las conversac iones n o se h a t , 
« f e c t u a d o t o d a v i a progresos c o n s l 
de rab le s , p e r o se t i e n e l a e spe ran 
za de p o d e r e n c o n t r a r u n a base p a -

Ha sido c o n t e i É la M e É l l a Niiííar 

Se restituye provisionalmente 
el Instituto Social de la Marina 

iiláD M m ú m m con cíeu pesetas a uo solúailo, 
nadie de cuatro bijos 

IES«; PARIS, 4.—En los c í r c u l o s p o l í t l -
I eos se comenta e l d i s c u r s o d e i c o n . 

de Ciano. qu ien h í i b l ó de los prob ' .e-
/ rass in te rnac iona les de a c t u a l i d a d , 

?L| y no ^ m e n c i o n ó para , n a d a a las 
conversaciones f r a n c o - i t a l i a n a s . 

• j í Esto s ignif ica que d i c h a s c o n v e r -
'ijfí saciones no s e r á n r e a n u d a d a s , s i e n -

tío la causa p r i n c i p a l de es ta t l -
!#8 rante2 l a c u e s t i ó n e s p a . ñ o l a . 

; "Le J c u m a l " d ice que e n este 
problema, el G o b i e r n o f r a n c é s d e -

• te de tener en c u e n t a l a .solidez d e l 
.¿.íf eje R o m a - B e r l í n . 
i?. E L R E S P E T O A L O S T R A -

T A D O S 
& i .;• 

BERLIN, 4.—El p e r i ó d i c o " B e r -
í j mer Boersen Z e l t u n g " se o c u p a de 
rfV' * declaraciones que e l s e c r e t a r i o 

de Estado n o r t e a m e r i c a n o , C o r d e l l 
; :<¿ °,'lU> ha h e c h o e n l a C á m a r a , de 

Abogados y e n l a s que s u b r a y ó l a 
Necesidad d e c r e a r u n D e r e c h o i n -

d Kmacional i n v i o l a b l e , 
i - Sg A este r e spec to d ice e l p e r i ó d l -
. f 0 que M r . H u l l se o l v i d a de que 
í j í ) los tratados de p a z n o p u e d e n ser 
' % é ^ M t a d o s cua.ndo,. c o n t r a t o d a 

justicia y t o d a r a z ó n , s o n i m p u e s -
^ testal venc ido ; a d e m á s , t a m b i é n se 

,1 O-ylda de que l a p a z i n t e r n a c i o n a l 
m / j cs.t,ari en p e l i g r o e n t a n t o se p e r -
^{Jl mita a los sovie ts l a p r o p a g a c i ó n 

¡• de sus idea.s- r e v o l u c i o n a r i a s e n e l 
j mundo'. Es ta es l a causa d e l a c t u a l 

i ° e i : r a m a m i e n t o d e s a n g r e e n E s -
^ I pana y en e l E x t r e m o O r i e n t e . 

» iampoco a l u d i ó e l s e c r e t a r i o de 
Ar, -5;sta.do de N o r t e a m é r i c a a l T r a t a , -
• no de Versalles, c u y a s c o n s e c u e n 

n.3 nefastas i m p i d e n t o d a a r m o -
r f r i „'Le°tre los Pueblos . Y s i es to es 
-::>: flpiiw £P0T ^ se e x t r a ñ a C o r -
I x-\^ i r i l J^11 de I116 n o se r e s p e t e n los 

ratados? No h a y que pensax e n 
i an i üicaball0 Por e l r a b o . C u a n -

^ w u tnii J ata ' í los se I m p o n e n c o n t r a 
i^s ^ « c h o y . j u s t i c i a , n o es e x -
ftfio. que d e s p u é s , a l c abo de los 
^ se p l a n t e e n g raves p r o b l e -

B U R G O S , 4.— E l B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o p u b l i c a h o y , e n t r e o t r a s , 
l as d i spos ic iones s i g u i e n t e s : 

M i n i s t e r i o de O r g a n i z a c i ó n y 
A c c i ó n S o c i a l : D e c r e t o r e s t i ­
t u y e n d o p r o v i s i o n a l m e n t e e l I n s t i ­
t u t o S o c i a l de l a M a r i n a . Se d i spo­
n e que se r e g i r á p o r u n de l egado 
d e s i g n a d o p o r este M i n i s t e r i o , 
a s i s t i d a p o r u n a j u n t a asesora. E l 
de l egado t e n d r á n las s i g u i e n t e s 
f u n c i o n e s : p r e s i d i r á a los r e p r e ­
s e n t a n t e s de l I n s t i t u t o , que t e n d r á 
l a s a t r i b u c i o n e s e n c o m e n d a d a s 
a n t e s a l a J u n t a C e n t r a l de P ó s i ­
tos M a r í t i m o s y s u c o m i s i ó n pe r ­
m a n e n t e ; p r o p o n e r e l p l a n de 
t r a b a j o , l a c r e a c i ó n de obras so­
cia les nuevas y c e s a c i ó n d e las 
a n t i g u a s , y de u n m o d o p r e f e r e n ­
te e l e s tud io de los m e d i o s de or­
g a n i z a r s i n d i o a l m e n t e las p o b l a ­
ciones pesqueras , y p r e p a r a r esa 
o r g a n i z a c i ó n de a c u e r d o c o n las 
n o r m a s que el M i n i s t e r i o de O r g a ­
n i z a c i ó n d i c t e . Q u e d a d i s u e l t a Ja 
p o n e n c i a de O r g a n i z a c i ó n y A c ­
c i ó n S i n d i c a l de l a pesca m a r í t i ­
m a , c r e a d a p o r o r d e n de l a J u n - ' 
t a T é c n i c a d e l Es t ado , de 23 de 
d i c i e m b r e de ISS?. 

O r d e n d a n d o n o r m a s p a r a e l 
i n g r e s o , e n v i r t u d d e lo p r e v e n i d o 
e n el a r t í c u l o o c t a v o de l dec re to 
de 21 de a b r i l ú l t i m o ,de a soc i ac io ­
nes e n l a C e n t r a l N a c i o n a l S i n ­
d i c a l i s t a . 

M i n i s t e r i o de H a c i e n d a : O r d e n 
c o n c e d i e n d o los beneficie-3 dei 
d e c r e t o n ú m e r o |220 a v a r i a s 
c o m p a ñ í a s . 

M i n i s t e r i o de D e f e n s a : O r d e n 
c o n c e d i e n d o l a M e d a l l a M i l i t a r 
a l c a p i t á n a v i a d o r f a l l e c i d o , d o n 
Car los H a y a G o n z á l e z . E - t e c a p i ­
t á n desde e l 22 de j u l i o de 193i5, 
e n que t o m ó a su ca rgo e l a p a ­
r a t o r o j o i n u t i l i z a d o e n el a e r ó ­
d r o m o d e T a b l a d a p o r e l c a p i ­

t á n V a r a d e l R e y , e m p e z ó a pres­
t a r s e rv i c ios a n u e s t r a Causa, 
de s t acando e n t r e los i n n u m e r a ­
bles que r e a l i z ó , e l t r a n s p o r t e do 
t ropas de M a r u e c o s a S e v i l l a , el 
a b a s t e c i m i e n t o de v í v e r e s y m u ­
nic iones , c o n g r a v e r i e sgo p o r las 
defensas a n t i a é r e a s e n e m i g a s y e n 
m u c h o s casos p o r las p é s i m a s c o n ­
d ic iones c l i m a t o l ó g i c a s , d e l s a n ­
t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
Cabeza; e l b o m b a r d e o d i u r n o y 
m u c h a s veces n o c t u r n o de G u a d a -
l a j a r a y M a d r i d , sobre c e n t r o s 
v i t a l e s ; a n á l o g o s s e rv i c ios de b o m ­
bardeo ' a los a e r ó d r o m o s enemigos 
de C u a t r o V i e n t o s , B a r a j a s , G u a -
d a l a j a r a , A l i g e t e , M á l a g a , A n d ú i a r , 
D o n B e n i t o y T a l a v e r a ; l a coope ­
r a c i ó n e s t r e c h a c o n las fuerzas da 

• t i e r r a e n las acc iones que d i e r o n 

zona roía 

Un exdirector del Banco de 
España condenado a muerte 

en Madrid 

La aeilocttencia í n M en la 
zona roía, Wón de lo ane 

vea a los mayores 
P A R I S , 4.—Una c h a l u p a r e c o g i ó 

CE l as p r o x i m i d a d e s d e P o r t V e n -
u x é a c u a t r o m i l i c i a n o s de n a c i o ­
n a l i d a d h o l a n d e s a que h a b í a n d e ­
s e r t a d o de l a s filas r o j a s . 

Dec lamaron q u e e s t a b a n d e s t a ­
cados e n u n o d e los sectores de l a 
p r o v i n c i a d e L é r i d a , p e r o e r a ta ­
l a m o r t a n d a d y p e n a l i d a d e s que 
e s t a b a n s u f r i e n d o las d i v i s i o n e s 
m a r x l s t a s , que e l los se d e c i d i e r o n 
a dese r t a r . U n a n o c h e p u d i e r o n l l e ­
gar a l a c o s t a y se m e t i e r o n e n u n a 
b a r c a c o n e l p r o p ó s i t o de g a n a r l a 
cos ta f r ancesa . 

L o s c u a t r o holandeses , a l ser r e ­
cogidos , se h a l l a b a n e n u n es tado 
l a s t i m o s o . 

U N E X D I R E C T O R D E L B A W -
C O D E E S P A Ñ A , C O N D E N A D O 

A M U E R T E 

rojos en enMIerrájeo 
A bordo viajaba un delegado 
del Comité de No Intervención 

L O N D R E S 4.—Los p e r i ó d i c o s de 
esta t a r d e d a n c u e n t a á - que u n 
buque I t a l i a n o , c u a n d o se d i r i g í a 
desde C a s a b l a n c a a G é n o v a , h a 
s i d o , a t a c a d o p o r los n a v i o s de 
g u e r r a r o j o s , a l a a l t u r a de l a s 
Ba l ea re s . 

E l " E t r u r i a " , que a s i se l l a m a el 
b a r c o i t a l i a n o , e s t á a c r i b i l l a d o 
p o r las g r a n a d a s y p r o y e c t i l e s de 
a m e t r a l l a d o r e s . 

A f o r t u n a d a m e n t e , n o h u b o que 
l a m e n t a r v i c t i m a s . A b o r d o v i a j a ­
b a u n delegado d e l C o m i t é de n o 
i n t e r v e n c i ó n . 

« « « 
R O M A 4 . — C o m u n i c a n de G é n o ­

v a que h a f o n d e a d o en a q u e l p u e r ­
t o e l " E t r u r i a " que f u é a m e t r a l l a ­
do p o r los r o j o s e n l a s p r o x i m i ­
d a d as de M a l l o r c a . 

E l casco d e l b u q u e I t a l i a n o p r e ­
s e n t a i r s h u e l ' í u de n u m e r o s o s 
i m p a c t o s . 

El ¡ncí tentTlrr t r ízo 

B A R C E L O N A , 4 .—Radio A s o c i a ­
c i ó n de C a t a l u ñ a d l ó l a s i g u i e n t e 
n o t i c i a : 

" E l T r i b u n a l espec ia l d e M a d r i d 
n a c o n d e n a d o a l a p e n a d e m u e r t e 
a l e x d i r e c t o r d e l B a n c o de E s p a ñ a 
en l a r c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a . 

E l m i s m o T r i b u n a l h a c o n d e n a ­
d o a l a p e n a de 30 a ñ o s a v a r i o s 
i n d i v i d u o s acusados de esp iona je . 
E s t a c o n d e n a s e r á c u m p l i d a e n 
c a m p o s de t r a b a j o . " 

P E Q U E Ñ O S D E L I N C U E N T E S 
E N L A Z O N A R O J A 

B U R G O S , 4.—La e m i s o r a d e l a 
flora, r e p u b l i c a n a d a b a h o y l a s i ­
g u i e n t e n o t i c i a : 

" V a l e n c i a . — E l c o m i s a r l o g e n e r a l 
de S e g u r i d a d m a n i f e s t ó a los p e ­
r i o d i s t a s q u e h a b í a n s ido d e t e n i d o s 
s iete m u c h a c h o s de 12 a 18 a ñ o s 
que se d e d i c a b a n a r e á l l i í a r robos 
y otra,3 f e c h o r í a s . " 

L a n o t i c i a n o debe r o r p r e n d e r a 
n a d i e . L o s a n g e l i t o s h a c e n l o que 
v e n e n los m a y o r e s , y l o e x t r a ñ o 
es que se les q u i e r a c a s t i g a r p o r 
e l lo . 

U N A A Y U D A P R A C T I C A 

p o r r e s u l t a d o l a o c u p a c i ó n de B a 
dajoz , M é r i d a , T a l a v e r a , S a n t a 
O l a l l a , T o l e d o y pos ic iones de l 
f r e n t e de M a d r i d ; p r o t e c c i ó n de 
convoyes m a r í t i m o s p o r e l E s t r e ­
cho , b o m b a r d e a n d o l a e scuadra 
r o j a e n m a r y e n p u e r t o ; r e c o ­
n o c i m i e n t o de las costas e n e m i ­
gas d e l M e d i t e r r á n e o h a s t a A l ­
m e r í a . 

E n todos estos se rv ic ios se a c u s ó 
su t e m p l e m a g n í f i c o y su a b n e g a ­
c i ó n s i n l i m i t e s . Pe ro d o n d e c u l m i ­
n ó su a c t u a c i ó n f u é e l 21 de f e b r e ­
r o ú l t i m o e n el f r e n t e de A r a g ó n , 
d e s t i n a d o y a a u n a e s c u a d r i l l a de 
caza, e n d o n d e p a r a e v i t a r el 
a t aque a o t ros av iones , se s a c r i ­
f i c ó e n t a b l a n d o d e s i g u a l c o m b a t e , 
en e l que p e r d i ó g l o r i o s a m e n t e l a 
v i d a . 

O r l e n n o m b r a n d o g o b e r n a d o r 
m i l i t a r de G r a n a d a a l c o r o n e l de 
I n f a n t e r í a d o n Edu-ardo R o d r í g u e z 
C o u t o . — ( L o g b s ) . 

E L G E N E R A L M I E L A N A S T R A Y 
E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 4.—A su regreso de Ro­
m a , se h a d e t e n i d o en esta c a o l t a l 
el g e n e r a l M i l l á n A s t r a y . E n C a p i ­
t a n í a G e n e r a l p a s ó r e v i s t a a l a 
c o m p a ñ í a de g u a r d i a , y , c o m o de 
c o s t u m b r e , c o n v e r s ó c o n a lgunos 
soldados . A l en t e r a r se de que vmo 
de el los e ra p a d r e de c u a t r o n i ñ o s 
e l g e n e r a l le d l ó u n b i l l e t e de c ien 
pesetas p a r a que le c o m p r a r a a lgo 
a los p e q u e ñ o s . 

E l f u n d a d o r de l a L e g i ó n , que 
i b a a c o m p a ñ a d o d e i c o r o n e l Cuss -
t a , f u é o b j e t o de g r andes demos­
t r a c i o n e s de a f e c t o p o r p a r t e de l 
pueb lo s e v i l l a n o . P o r l a t a r d e c o n ­
t i n u ó su v i a j e a B u r g o s . 

'EL A L M I R A N T E C E R V E R A E N 
M A L L O R C A 

P A L M A D E M A L I O R C A , 4.—Esta 
m a ñ a n a l l e g ó a b o r d o de u n o de los 
barcos d e n u e s t r a escuadra , el j e fe 
de l Es t ado M a y o r de l a A r m a d a , a l ­
m i r a n t e C e r v e r a , a c o m p a ñ a d o de l 
c o m a n d a n t e j e f e de las fuerzas de l 
b loqueo de l M e d i t e r r á n e o , d o n 
F r a n c i s c o M o r e n o . L e esperaban el 
c o m a n d a n t e g e n e r a l de l a P laza , 
g e n e r a l C á n o v a s , y o t r a s a u t o r i d a ­
des. R i n d i ó h o n o r e s u n b a t a l l ó n ds 
i n f a n t e r í a c o n b a n d e r a y m ú s i c a 
y que d e s f i l ó d e s p u é s en c o l u m n a 
de h o n o r . A b o r d o r e c i b i ó e l a l m i ­
r a n t e C e r v e r a l a v i s i t a de l Araob l s -
n o d e M a l l o r c a y d e l O b i s p o d e 
M e n o r c a . 

D e s p u é s v i s i t a r o n los cuar te les de 
la_ g u a r n i c i ó n . 

' V I S I T A S A L P A B E L L O N E S ­
P A Ñ O L D E V E N E C I A 

C R A N 

C-/AQTQ U W 

B A R C E L O N A , 4 . _ E n l a c a p i t a l 
del U r u g u a y se h a ce l eb rado u n 
congreso p a r a t ra . tar de l a a y u d a 
a l a E s p a ñ a r o j a . 

L o s ' r e u n i d o s a c o r d a r o n e n v i a r 
t e l eg ramas a l p r e s i d e n t e A z a ñ a . ge ­
n e r a l M i a j a , d o c t o r N e g r í n , C á r -
d e n á s , p r e s i d e n t e de M é j i c o , 3.1 
p re s iden te d e l conse lo de c o m i s a ­
r ios de l p u e b l o de l a .URSS y a l m a ­
r i s c a l C h a n g - K a l - S h e k . 

vj S-S^ 

Nueva relsción fle pri-
síooeros roios pe se 
m m i m m m i i m 

campos de conceofraclóo 
Francisco Qulllet Ang-lús natural üe 

l'llermorlus; Amonio On'nlailnna Alabar, 
r.aiurul fle Maealluen (liarcelona): Tomás 
Rambla Julián, natural de Villanueva ds 
Aiculoa (CastellOnl; Manuel IXobles Julián, 
tn.ural de Vlllalba (Castellón): Jesús no-
drl^o Orozco, natural de La Parrilla (Cuen­
ca): liarael nodrlffuez Fernández, de Osu­
na (Sevilla); Florencio Rojo Fernandez,' de 
Mazaullcuuos (Cuenca); Miguel novlra So­
ler, de Villanueva y xGeltni (Darcelona): 
iVanuel nuberl Contabella, de VUlarreal 
:Casicllón); Juan Uublo ClCre. de El Caba­
ñal (Valencia); Itamón Uublo Landa, de 
A-'dca Castellón (Almería); Pedro Itugues 
Artlg-as, de La Escala (Gerona); Vicente 
Salban Salban, do Dadalona (liarcelona): 
Juan Sííncbez Montoya. de Arjona (Jaón). 

José SineSez Pérez, de lluelam (Cuenca): 
Francisco Sánchez Ramos, do Azuaga (na-
dajoz); Juan Sínclioz Calvls, de Valencia; 
Ambrosio San Pedro Martorelll, de Durrla-
na (Castellón); Manuel Santlag-o Novo, do 
Vivero (Lugo); Juan Santls Carbora, ae 
Ametlla del Mar (Tarragona:; Evaristo 
Sanz Cabello, de Slruela (Radajoz); Flo­
rencio Saso Sáncbez, de Barbastro (Mues­
ca).: José Sallol Dusquets, de Badalonn 
(Barcelona); Nemesio Simón López, de va­
lencia; Francisco Solano López Martínez, 
do Albacete; Antonio Sopeña Benedlto. do 
Mop?Cn (Huesca): José María Sorlano sanz, 
C. Almenara (Castellón); Laureano Tehar 
López, de Barraní (Albacete); Vicente Tec 
rol Ballester, de Montesa (Valencia); 
Asenslo Teruel llellln, de Pola de Soto 
(Murcia); Manuel Torell Mpnne. Uo flospl-
talet de Llobrefrat (Barcelona); Cirilo To-
rr.jos Lara, do Palomares do Campo (Cuen­
ca); Jaime Tramunl Munlé. de Badalona 
(Liarcelona); Simeón Urangro Rollo, do VI -
llai do Sal do Arcas (Cuenca). 

Miguel Valverda Martin, do Coimera 
(Granada); Juan Velasco Gutiérrez, do IJa-
rrosa (Córdoba); Miguel Verdejo Fuentes, 
de Casas del Rey (Valencia); Vicente Vor-
dil. Verdrt, do Castell do Caslen (Alicante); 
Sa vador Vlllarejo Garda, do Bujalce, (Crtr-
dr.ha): Pedro Vitoria Ollver, de Argama-
sllla do Alba (Ciudad Real): Narciso Viva 
Pell, do Quesada da la Selva (Gerona) 
Julltn Abadtn Formosa, de Folgoso (Oren 
se); Bautista Aguas Sánchez, de Rlva Roja 
(Valencia); Avellno Agullar Agullar. de 
Casas Bajas (Valencia); Florencio Agullar 
Asenslo, de Alcorlza (Teruel); Julián 
Abullar Granados, de Albacete; Fernando 
Ag-ulled Ubeda. do Jallel (Teruel); Julián 
Alblol Montaner, de Villanueva y GeltrJ 
(Borcelona): Luis Albox Costa, de Barce-
lora; Antonio Alcántara Mejlas, do SevU 
l'a; Fidel Alcober Cenizo, de Sabadell 
(Barcelona)! Juan Alonso González, de 
Barcelona; Julián Alonso Salvador, do 
Puebla do Illjar (Teruel); Valblllo Alvares 
Fernández, do Balbuena (León). 

Vicente Andrés Alberlclo, de Tarazón» 
'Zarar-nza): Saturnino Andrés Andrés, do 
Nlguella (Zaragoza): José Adren Rulz, de 
Melgulana (Valencia); Igrnaclo Antlga Ca-
sadejua, de San Juan de las Abadesas (Ge­
rona): Vlceut» Antón García, de Albatera 
(Alicante). 
3t RELACION DE pnlSIONEROS ROJOS, 
SALVADOR EN rVUESTROS CAMPOS DE 

CONCENTRACION 
Juan Antonio Rlvas, natural do Barce­

lona; Manuel Aragón Leclna, do La Mata 

Ha dimitido el Gabinete Mili­
tar ecuatoriano-

Q U I T O , 4.—Los p e r i ó d i c o s d a n 
c u e n t a de que a consecuenc ia de 
los d i sparos h e c h o s p o r u n a s l a n ­
chas c a ñ o n e r a s p e r u a n a s c o n t r a 
unos soldados de E l Ecuado r , e l 
G o b i e r n o de, este p a í s e n c a r g ó a 
u n a p a t r u l l a m a n d a d a p o r el t e ­
n i e n t e L ó p e z e f ec tua r u n a i n f o r -
m a c i ó n p a r a a c l a r a r los m ó v i l e s d e l 
I n c i d e n t e . L a pa . t ru l l a f u é r e c i b i d a 
p o r p a r t e de los p e r u a n o s c o n v a ­
r i o s d i spa ros , r e s u l t a n d o m u e r t o u n 
so ldado y h e r i d o u n s a r g e n t o e I g ­
n o r á n d o s e l a suer te que h a y a p o ­
d i d o c o r r e r e l r es to de La p a t r u -
ü . a asi como e l t e n i e n t e . 

E l G a b i n e t e m i l i t a r de E l E c v a -
dor h a p r e s e n t a d o l a d l m ' s i ó n , pues 
todos sus m i e m b r o s dese?n e n c a r ­
garse de sus func iones m i l i t a r e s . Sa -
l á s u s t i t u i d o p o r . u n Gao. 'nete c i ­
v i l . — ( L o g o s ) . 

El "üisen H(3fíM corre OD 
íe&wl 01 la rada U 

Ai chocar contra un escollo su­
fre averías êl "Contle Rosse" 
P A R I S . 4. _ E l t r a s a t l á n t i c o 

" Q u e e n .Mízxy". que d e b í a h a c e r es­
c a l a de C h e r b u r g o , a y e r noche , f u á 
s o r p r e n d i d o p o r u n a v i o l e n t a t e m ­
pes tad y t u v o que p e r m a n e c e r e n 
radp. d u r a n t e t o d a l a noche , d e j á n -
cose azo ta r p o r las olas . 

Los 300 pasa jeros a p r o x i m a d a ­
m e n t e que se h a b í a n e m b a r c a d o en 
el t r a s a l á u t i c o , p roceden tes de P a ­
r í s , t u v i e r o n que pasa r l í n o c h e a 
b o r d o de r e m o k a d e s . H a s t a es ta 
m a ñ a n a n o h a p o d i d o el "Queen 
M a r y " e n t r a r e n e l p u e r t o . — S t e -
f a n i , 

« * * 
S H A N G H A I , 4.—El t r a s a t l á n t i c o 

i t a l i a n o " C o n t é Rosse", que s u f r i ó ' 
a v e r í a s p o r h a b e r c h o c a d o c o n t r a 
u n escollo en i&s islas P i s h e r m a n , 
p u d o l l e g a r a S h a n g h a i p o r sus 
p rop ios med ios y d e s e m b a r c ó las 
m e r c a n c í a s . 

M a r c h a r á p a i a H o n g K o n g , d o n ­
de se d e t e n d r á u n a q u i n c e n a de 
d í a s . 

E l comanda.r, te c o n f i r m ó que e l 
a cc iden t e t u v o l u g a r a causa de l a 
n i e b l a y p o r h a b e r f a l l a d o e l f u n ­
c i o n a m i e n t o de las s i renas de las 
i s h s de F l s ' a e rman , d e b i d o a l a 
guerra , c h i n o - j a p o n e s a . — S t e f a n l . 

A B L A E L M S T R O 

S I 1 1 
POR PEDRO GONZALEZ BUENO 

V E N E C I A , 4.—El p a b e l l ó n e s p a ñ o l 
de l a e x p o s i c i ó n b i e n a l de a r t e , es­
t á s i endo m u y e logiado, c a u s a n d o 
eren e r a l a d m i r a c i ó n las obras de 
Z u l o a g a . • " _ 

E l de l egado de E s p a ñ a , d o n E u ­
gen io D ' O r s , a d e m á s de h a b e r s ido 
n o m b r a d o m i e m b r o d e l j u r a d o , ha 
.sido h o n r a d o con l a c o n d e c o r a c i ó n 
ríe C o m e n d a d o r de l a O r d e n de l a 
C o r o n a I t a l i a n a . 

P E R E G R I N A C I O N A L P I L A R 

Z A R A G O Z A , 4.—El p r ó x i m o l u ­
nes s a l d r á del pueb lo de A l t e z a fTe-
r u e l ( u n a p e r e g r i n a c i í m a l P i l a r , 

H a r á u n a e t a p a e n L é c e r a y e n 
B u r g o de E b r o , p a r a de este p u e b l o 
t r a s l ada r se a Zaragoza , a d o n d e l l e ­
g a r á n e l m i é r c o l e s a las s ie te de l a 
t a r d e . 

E L M A R T E S F U N E R A L E S P O R 
M O L A ' 

B I L B A O , 4.—El A y u n t a m i e n t o h a 
o r g a n i z a d o p a r a e l m a r t e s p r ó x i m o 
so lemnes funera les p o r el a l m a del 
g e n e r a l M o l a . S e r á n pres id idos por 
e l m i n i s t r o de I n d u s t r i a y Comerc io 
y h a s ido I n v i t a d a l a v i u d a d e i ge­
n e r a l . E n los cent res ofloiales se 
c o n s i d e r a r á e l d í a de m e l i o l u to .— 
(Logos) , 

do los Olmos (Teruel); Jesús Aranda Cuen­
ca; do Quesada (JaSn); Ricardo Arasa Ara-
sa' de Sama Bárbara (Tarrag-ona); Gabriel 
Arasa Royo, de Santa Bárbara (Tarragona): 
Juan Arlas de Vicente, de Barcelona: Ba­
silio Arino Campos, de Aliaga (Teruel): 
José Arnau Esteller, de San Jorge (Caste­
llón): Rafael Artigas Gracias, de Lécera 
(Zaragoza): José Artigas Torrent, de C-alo. 
lia (Barcelona); Joanúln Balaguer Alhcrt, 
de Menaguerns (Lérida); Francisco Barbo 
Poclello. de Almenar (Lérida). 

Manuel Bartolomé Estadella. de Sabadell 
(llairolona); José Bayona Navarro, do Cas­
tellar (Valencia): Francisca Belar La dé 
Laurens, do BosOs (Lérida); Jaime Belen-
guer Agulló, de Altea (Alicante); Alfonso 
Brllo Sanz, de La Puebla de HUar (Teruel). 
Juan Berges Causache. de Villanueva y 
Ucltrii (Barcelona); Salvador Bcrmüdcz Ro­
zado, de Cueva del Becerro (Málaga)-Mi­
guel Bernal Palacios, de Ronda (Málaga); 
José Benrand Boscü, de Igualada (Barce­
lona): José Beso Vidal da Sufll (Lérida), 
Vlcci te Blanco Rodríguez, de Iguera de 
'a Serena (Badajoz): Cesáreo Blanes Ame-
zúa, de Madrid; Joaquín Blanch Balagué. 
tíc- 'Roquetas (Tarragona); José Blaquor 
Friones, de Callosa de la Sarria (Alicante): 
José Marta Blasco Pucbades, de Barcelona): 
Manuel Bobo Pérez, do Navar del Rev 
(Valladolld); Nemesio Bombín Bombín, de 
Villadolid: Angel Bondfa Tello, de Albalate 
del Arzobispo (Teruel). 

Joaquín Bornlls Serra. do Lllsa del Mur 
(Barcelona): Juan Borras Saladrigas, de 
Santa Coloma Grahanet (Barcelona): Ra­
món Botan Cucurull, de Barcelona: Ricar­
do Bous* Pascuaf, de Margalef (Tarrago­
na); Miguel Bravo Cruzado, do Barcelona; 
Esteban Brú Marcó, do Llansa (Gerona); 
Stntos Bueno Mozos, do Puertollano (Ciu­
dad Real): Antonio Burgués Escutn, de 
Borcelona: José Cagijos Martell, de Barce­
lona: Salvador Calvo Pérez, de Esplel (Cór­
doba): Joaquín Calvo Such, do Bedlnort 
(Alicante): Emilio Campo Mayor, de ver-
dún (Huesca); José María Campa Regas, dft 
Barcelona: José Ccndelas Serral. de Calera 
(Granada); Joaquín Cano Ollver, de Campen 
do Valí do Laguart (Alicante); Jesús cant-
zares Díaz de Valenzuela de calatrava 
(Ciudad Real); Martín Caflueio pulz, da 
E:hiso de los Pedrcohes (Córdoba). 

Pairicio Caparreo Solá, do Bea da Sega-
n (Jaén); Ramón Capdevilla Mlret, de 
Btrcelona; Benito CarDaJo Alonso, de San 
Martin de Valderaney (Zamora): Pedro Ca­
rrillo Robres, de Vlllannsya del Arzoüispo 
(Jaén); Antonio Casadella Coma, de Barco-
lona: Conrado Casadella Coma, de Barcelo­
na: Francisco Casado Gazorlo, de Linares 
(Jaén); Cirilo Casas Vlarte, de La Pobla 
do Hljar (Teruel); Pedro Castellano San. 
olio, do Ballesteros (Albacete); Juan Cas-
tellvf Margalef. de Molá (Tarragona): Jo­
sé Catalá Plera, de Grao de Tiandla (Va­
lencia): Francisco Caywela Rulz, de Car-
lagrená; l.nls Cebrláa Alegre, de Casas 
rbáfiéz (Albacete). f ^ 

se Tencie e n V i l l a j a r c í a . en l a Es 
t a c i ó ü f e r n v l a r i a , en -1 C f t é de " o 
y á n , en el K i o s e " de P a ^ o n y en el 

Es t anco de F o r é s . 

E s p a ñ a , p o r o b r a de u n a m i n o r í a e legida , a m a n e c i ó a esto m u n d o 
n u e v o u n a m a ñ a n a : í u ó e l 18 de j u l i o de 1936; y p o r eso, e l choque 
n o p u d o ser m á s v i o l e n t o . L u c h a b a n dos conceptos d i s t i n t o s de l a v i d a , 
dos conceptos I n c o m p a t i b l e s : E l e s p i r i t u a l y e l m a t e r i a l . 

Los p r i n c i p i o s mora l e s y p o l í t i c o s que p red i caba esta m i n o r í a h a ­
b í a n g a n a d o a l p u e b l o e s p a ñ o l y se i n f i l t r a b a n en l a e c o n o m í a , a l a 
que a p o r t a n u n c o n t e n i d o e s p i r i t u a l que an tes f a l t a b a . 

E l F u e r o d e l T r a b a j o , n o r m a c o n s t i t u c i o n a l de l a p o l í t i c a de a c c i ó n 
s o c i a l y e c o n ó m i c a de l N u e v o Es tado , es el e x p o n e n t e m á s c l a r o de esta 
I n f l u e n c i a . Po rque e l F u e r o d e l T r a b a j o es, p u d i é r a m o s dec i r , l a c o n ­
c e p c i ó n de n u e s t r a e c o n o m í a desde i a a l t u r a de nues t ros p r i n c i p i o s ; l a 
e c o n o m í a a l se rv ic io de l a N a c i ó n y de l a p e r s o n a l i d a d h u m a n a . Y t o ­
dos s a b é i s l a f a v o r a b l e acog ida que e l F u e r o de l T r a b a j o h a t e n i d o • n 
los d i s t i n t o s sectores de l a sociedad, t a n t o e n t r e los poderosos como 
e n t r e los h u m i l d e s . 

Se neces i t a a h o r a l l e v a r a l a p r á c t i c a las asp i rac iones c o n t e n i d a s 
e n e l F u e r o d e l T r a b a j o , y s i m u l t á n e a m e n t e hemos de s a l v a r n u e s t r a 
e c o n o m í a , g r a v e m e n t e q u e b r a n t a d a p o r las repercus iones de l a m a y o r 
r e v o l u c i ó n que l a H i s t o r i a r e g i s t r a . 

T e n e m o s que c r e a r u n a O r g a n i z a c i ó n que, m a n t e n i e n d o a las i n ­
d i v i d u a l i d a d e s e c o n ó m i c a s su l i b e r t a d c r eado ra , las ag rupe e n u n a 
c o m u n i d a d g e n e r a l de intereses , e n c a r g a d a de v e l a r p o r e l s u p r e m o 
i n t e r é s de l a N a c i ó n . Que f a c i l i t e que nues t ros p r i n c i p i o s y n u e s t r a 
d o c t r i n a t e n g a n su e x p r e s i ó n en l a r e a l i d a d v i v a , soc ia l y e c o n ó m i c a , 
y que sea, a d e m á s , e l i n s t r u m e n t o m á s eficaz de l Es tado p a r a o r d e n a r 
y d e f e n d e r las a c t i v idades e c o n ó m i c a s y d i r i g i r l a s h a c i a e l e n g r a n d e ­
c i m i e n t o de E s p a ñ a . 

Es ta O r g a n i z a c i ó n es l a O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a que, 
c o m o t o d o o r d e n a m i e n t o e c o n ó m i c o , s i h a de ser ú t i l y eficaz, h a b r á 
de r e sponde r a las ex igenc i a s p o l í t i c a s de l M o v i m i e n t o y a l a r e a l i d a d 
do n u e s t r a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

E l F u e r o de l T r a b a j o establece los p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s de l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . S e r á u n i t a r i a , t o t a l y j e r á r q u i c a . 

T i e n e , c o m o e l emen tos b á s i c o s , los S ind ica tos Ver t i ca l e s , v e r d a d e ­
r a m i l i c i a e n l a que,se e n c u a d r a n los d i s t i n t o s e lementos que i n t e r v i e ­
n e n e n e l c u m r l i m i e n t o d e l proceso e c o n ó m i c o d e n t r o de u n á r a m a 
o s e r v i c i o p a r a c o n q u i s t a r u n c o n s t a n t e p rogreso m o r a l y soc ia l y p r o ­
c u r a n d o u n a m a y o r p e r f e c c i ó n e n l a p r o d u c c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de r i ­
quezas. Su a c t u a c i ó n e s t a r á p r e s i d i d a p o r las ideas de h o n o r , h e r m a n ­
d a d y se rv ic io . 

E l S i n d i c a t o V e r t i c a l no s e r á defensa de u n a clase, n i de u n i n t e ­
r é s , n i es r es i s t enc ia , n i es es torbo. S e r á c o l a b o r a c i ó n , a y u d a , e s t í m u l o , 
cauce p o r e l que las i n q u i e t u d e s e n e l c a m p o de l a p r o d u c c i ó n l l e g a r á n 
a c o n o c i m i e n t o de l Poder P ú b l i c o y ob l i gado i n s t r u m e n t o de que é s t e 
h a de se rv i r se p a r a l a s o l u c i ó n de sus p r o b l e m a s . 

E l S i n d i c a t o V e r t i c a l n o es u n i n s t r u m e n t o e c o n ó m i c o , m a s es u n a 
O r g a n i z a c i ó n ú n i c a p a r a c a d a r a m a o s e rv i c io , basada e n u n sen t ido 
e s p i r i t u a l fie l a v i d a , que, con l a a p l i c a c i ó n de los p r i n c i p i o s de n u e s t r a 
d o c t r i n a h a de f a c i l i t a r l a s o l u c i ó n de los p r o b l e m a s de t i p o e c o n ó m i ­
co y soc i a l . 

E l t r a b a j a d o r e n t r ó a f o r m a r p a r t e e n e l S i n d i c a t o con su p l e n a 
p e r s o n a l i d a d h u m a n a . Nosot ros n o podemos n i queremos c o n s i d e r a r 
e l " h o m o e c o n o m i c u s " ; p a r a nosot ros , e l t r a b a j a d o r es e l h o m b r e i n ­
t eg ro que t r a b a j a , que a m a , que su f re y que p iensa . 

r En- e l S i n d i c a t o f o r m a r á n desde e l m á s h u m i l d e t r a b a j a d o r y l a 
mas m o d e s t a E m p r e s a h a s t a los m á s poderosos, y se e l e v a r á desde el 
pueb lo h a s t a l a N a c i ó n . 

Cada S i n d i c a t o V e r t i c a l c o n s t i t u i r á u n t o d o o r g á n i c o i n t e g r a d o p o r 
I n d i v i d u a l i d a d e s p r i v a d a s y sociedades o en t idades j u r í d i c a s que c o n ­
s e r v a r á n e n el c o n i u n t o de que f o r m a n p a r t e su p e r s o n a l i d a d y las 

, f unc iones que de e l l a d e r i v a n . 
' D e p e n d e r á a d e m á s , de cada S i n d i c a t o o de v a r i o s S ind ica tos n u ­

merosas asociaciones de d i f e r e n t e t i p o , que r e a l i z a r á n func iones p r e ­
cisas y necesar ias a u n a p a r t e o a l a t o t a l i d a d de intereses que e n 
este S i n d i c a t o o g r u p o de S ind i ca to s i n t e r v i e n e n . S e r á n a lgunas de 
las ya ex is ten tes , d e b i d a m e n t e t r a n s f o r m a d a s , y las que se f o r m e n r o ­
m o secuencia de l a p r o p i a v i d a s o c i a l : m e re f i e ro a las Coonera t ivas , 
M u , l idades , P ó s i t o s , Servic ios de t i p o e c o n ó m i c o de d i s t r i b u c i ó n de 
p r o d u c c i ó n , etc. 

E l c o n j u n t o de cada S i n d i c a t o t e n d r á asi , con u n a o r d e n a c i ó n ge­
n e r a l i d é n t i c a , su e s t r u c t u r a pecu l i a r , a d a p t a d a a las necesidades de 
ta r a m a o se rv i c io c o r r e s p o n d i e n t e . 

D e l a m i s m a m a n e r a , c o n n o r m a s func iona l e s de c a r a c t e r í s t i c a s 
u n i f o r m e s , e n cada S i n d i c a t o se d e s a r r o l l a r á n aquel las a c t i v idades 
que e s t é n m á s de acuerdo c o n los in tereses que e n é l i n t e r v i e n e n y 
h a s t a c o n las cos tumbres y m o d o de v i v i r de los t raba jadores- que l o 
i n t e g r a n . 

Las j e r a r q u í a s s ind ica les e n l a p r o v i n c i a , l a zona e c o n ó m i c a y l a 
N a c i ó n se a g r u p a r á n en casas s ind ica les , que e s t a r á n d i r i g i d a s por 
u n a m á s a l t a a u t o r i d a d e n r e l a c i ó n d i r e c t a c o n e l G o b i e r n o ; l a casa 
N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a s e r á e l M i n i s t e r i o de O r g a n i z a c i ó n y A c c i ó n 
S i n d i c a l . L a m i s i ó n p r i n c i p a l de estas a u t o r i d a d e s s e r á en l aza r é s t o s 
in tereses e c o n ó m i c o s , e s t i m u l a r las ac t iv idades de los S ind ica tos , f a ­
c i l i t a r u n a p e r m a n e n t e y c o n s t a n t e r e l a c i ó n de é s t o s c o n los servic ios 
í é r ; n c o s - e e o n ó m i c c s de l Es tado y e je rcer las func iones de v i g i l a n c i a 
e i n t e r v e n c i ó n de l Es tado e n e l S i n d i c a t o , 

D e esta m a n e r a , e n cada p r o v i n c i a y e n cada zona e c o n ó m i c a h a ­
b r á u n c o n s t a n t e c o n t a c t o de t o d a s las fuerzas de l a p r o d u c c i ó n c o n 
ío§ servic ios t é c n i c o - e c o n ó m i c o s de l Es tado , y e l ( P a r f 1 t e n d r á sus 
r ep re sen tan te s encargados de m a n t e n e r s i e m p r e v igoroso e l e s p í r i t u 
(lo n u e s t r o M o v i m i e n t o e n e l c a m p o de l a e c o n o m í a . 

S e r á en tonces pos ib le e n c o n t r a r s o l u c i ó n a m u c h o s p r o b l e m a s ele 
c a r á c t e r l o c a l o p r o v i n c i a l y de zona e c o n ó m i c a , s i n neces idad de l a 
I n t e r v e n c i ó n d i r e c t a de l m i n i s t r o c o r r e s p o n d i e n t e y s i n que p o r e l lo 
se p i e r d a l a i n d i s p e n s a b l e u n i d a d de c r i t e r i o . Se p o d r á a s í l l e g a r a 
u n a d e s c e n t r a l i z a c i ó n l ó g i c a que, s i n r o m p e r l a a u t o r i d a d y l a d i s c i ­
p l i n a , y r e s p o n d i e n d o a u n a u n i d a d de n o r m a s y de p o l í t i c a , se a d a p t e 
a las c i r c u n s t a n c i a s de t i e m p o y l u g a r . . 

P a r a e n t e n d e r de los p r o b l e m a s nac iona le s , p r o b a b l e m e n t e , so 
c r e a r á u n G r a n Consejo E c o n ó m i c o , p r e s i d i d o p o r e l C a u d i l l o . 

E n l a Casa S i n d i c a l se l o g r a r á « n a e s t r echa r e l a c i ó n de los ser­
v ic ios t é c n i c o - e c o n ó m i c o s d e l Es t ado -y los o r o d u - t r ^ e s . Se e v i t a r á que, 
c o m o en m u c h o s casos ocu r r e , estos serv ic ios se h a l l e n aislados o. t 
e n t e n d i d o s de i n f i n i d a d d e p r o b l e m a s .de l a p r o d u c c i ó n . 

H a y que b o r r a r l a idea equ ivocada que ex is te e n E s p a ñ a de ccreer 
que los t é c n i c o s y los f u n c i o n a r i o s de l Es tado s i r v e n so l amen te p a r a 
r e a l i z a r u n a l a b o r i n s p e c t o r a o i n t e r v e n t o r a , c u a n d o , e n r e a l i d a d son , 
a n t e t o d o y sobre t o d o , co laboradores que p u e d e n y deben aconse ja r 
desde e l doble p u n t o de v i s t a t é c n i c o y l ega l a los que e l p r o d u c t o r o 
e l c o m e r c i a n t e deben acercarse c o n c o n f i a n z a e n s o l i c i t u d de a y u d a 
c u a n t a s veces l a r e q u i e r a n . 

U o c M o írsloia y dos 
m n \ m asíurianos sepra-

M ^üDííivmíe M 
M i ú m 

Han sido rehabilitados 247 
V I T O R I A 4.—Por e l j e l e de l Ser­

v i c i o N a c i o n a l de P r i m e r a Ense ­
ñ a n z a se h a i n f o r m a d o l a p r o ­
pues ta de l a c o m i s i ó n d e p u r a d o r a 
de A s t u r i a s . F i g u r a n e n e l la 432 
maes t ros separados d e f i n i t i v a m e n ­
te d e l M a g i s t e r i o p o r no haberse 
p r e s e n t a d o ; 247 r e h a b i l i t a d o s en 
sus cargos y 40 suspendidos t e m ­
p o r a l m e n t e de e m p l e o y s u e l d o . -
( L o g o s ) . 

^<^^<£-4k« —"' "— —— 

Se ba mm\ú% m proeeilí' 
míeoio pra m m i m las 

cámaras de auíoinsMI 
S E V I L L A 4 , — E i f a l a n g i s t a de 

esta c i u d a d M i g u e l A n g e l C a r m o -
n a h a i n v e n t a d o u n p r o c e d i m i e n ­
t o p a r a i n m u n i z a r las c á m a r a s de 
a u t o m ó v i l . Las p ruebas e fec tuadas 
h a n d a d o u n r e s u l t a d o sa t i s fac ­
t o r i o y h a n cons i s t i do en somete r 
a las r uedas de u n coche a l a 
a c c i ó n de v a r i o s obje tos p u n z a n ­
tes de ^ocho m i l í m e t r o s 7 a h a ­
cerles a l g u n o s d isparos de m o s -
q u e t ó n . V a r i a s h o r a s d e s p u é s , las 
ruedas s e g u í a n s i n h a b e r p e r d i ­
do l a m e n o r c a n t i d a d de a i r e 

Corsos Urárntar ios 
E n e l d í a de h o v se d a p o r t e r ­

m i n a d o e l p e r í o d o de E n s e ñ a n z a 
u n i v e r s i t a r i o de estos Cursos. S u 
c l ausu ra o f i c i a l t e n d r á l uga r , c o n 
t o d a s o l e m n i d a d , e l p r ó x i m o s á b a - -
d o . 11, e n e l s a l ó n de sesiones de l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o de L a C o r u -
ña ' . p re s id ida p o r e i E x c m o . S e ñ o r 
M i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l . 

P a r a l a o b t e n c i ó n de " ce r t i f i c a r 
dos de as i s t enc ia" se s e ñ a l a r á n 
n b o r t u n a m e n t e fechas e i n s t r u c ­
c iones . 

E l R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d de 
S a n t i a g o y pres iden te d e l C o m i t ó 
de D i r e c c i ó n de los Cursos U n i v e r ­
s i t a r io s . Fe l i ne G i l Casares—El Se­
c r e t a r i o . J a i m e M a s a v e u . 

L a C o r u ñ a . 4 de . junio de 1938. 
11 A ñ o T r i u n f a l . 

V i a j e c u l t u r a l 

C o m o t e r m i n a c i ó n de sus estudios 
t e ó r i c o - p r á c t i c o s y poder a m p l i a r 
sus conoc imien tos , m a ñ a n a , lunes , 
s a l d r á n p a r a F e r r o l los a l umnos del 
c u a r t o curso de M e c á n i c a v E l e c t r i ­
c idad de l a Escue la E l e m e n t a l de 
T r a b a j o de esta c a p i t a l . 

U n a vez v i s i t ados los Arsenalea 
y A s t i l l e r o s de l a v e c i n a c i u d a d d e ­
p a r t a m e n t a l , s a l d r á n r a r a A s t u r i a s , 
p a r a n d o en Oviedo y luego s e g u i r á n 
a G l j ó n , Av i l e s v otros pueblos qua 
p o r su I n d u s t r i a l i z a c i ó n les sean n e ­
cesario conocer . 

V a n a c o m p a ñ a d o s p o r los p r o t e -
sores d o n Leopo ldo S á n c h e z - T e m ­
bleque, d o n J o i é M a r í a P rado y « 
conserje de l a Escuela d o n J o s é M a ­
r í a Saavsdra . , , , „ _ 

Les deseamos u n fe l i z é x i t o e n 
su empresa c u l t u r a l . 



E L I D E A L C A L L E C O 

E V A N G E L I O 
I F O M I N I C A D E PENTECOSTES 

San Juan , cap. X I V ^ - " E r . aquel t i empo , d i j o a sus d i s ­
c í p u l o s : E l que me ama, g u a r d a r á m i l e y : y m i Padre ie a i r t a r á t a m ­
b ién y vendremos a E l , y haremos m o r a d a en E l . Pero, el aue no me 
ama no guarda mis preceptos. Y la d o c t r i n a que haoeis Oiffio de M i . 
no ¿s m í a , sino del Padre que me ha enviado. Estas cosas os ne 
d icho estando a ú n con vosotros; m á s el Consolador, el E s p í r i t u 
Santo, ove os e n v i a r á el Padre en m i n o m b r e . E l os ensenara t o ­
das las CO«CJ. y r e c o r d a r á todo aquello que i o os hubie re a i • 
cho L a paz os dejo, m i paz os d o y ; no os la doy Yo como la da 
o ído lo que t-s he dichos Me voy y vuelvo o vpsotros. S i me amaseis, 
os a l e g r a r í a i s c i e r t amen te , porque noy a l Pad re : pues que el Padre 
ES meyor que yo. Y ahora os lo digo antes que suceda ; pa ra Que 
lo c r e á i s cuando sucediere. Ya no hab la re m u c h o con vosotros, 
puesto que viene el p r i n c i p e de este m u n d o , y nada t iene que ver 
conmigo . M á s para que el m u n d o conozca que a m o a l Padre y que 
cumplo con lo que me h a m a n d a d o . " 

P A N O R A M A 
" J u a n b a u t i z ó en agua ; T.osotros s e r é i s baut izados en fuego de 

a q u í a pocos dias", e n s e ñ a b a J e s ú s a les a p ó s t o l e s en el s e r m ó n tes- , 
t a m e n t a r l o de la Cena. Ese d ia es é s t e que la Ig les ia l l a m a la "Pas­
cua del A m c r " Y a ñ a d í a : " Y o os e n v i a r é el Coasolador.. . que os e n ­
s e ñ a r á todas las cosas". E l s e r m ó n entero de l a Cena es l a p r o f e c í a 
que hoy ce cumple de la venida de l E s p í r i t u San to sobre su Ig les ia . 

¿ C o m o es pues, que E l Maes t ro mi smo dice a h o r a que el Es­
p í r i t u Ccnsoiadcr es el que h a de e n s a ñ a r l a s toda l a verdad? l A n l 
Es que hay dos modos de conocer la v e r d a d : e l uno i n c o m p l e t o , p o r ­
que no trasciende a l a v o l u n t a d , luz s i n fuego, -chispa sofocada por 
pacones de t imidez o de c o b a r d í a , como en los a p o s t ó l e ; , , o so.uz­
eada per la fuerza de las pasiones y obscurecida por el odio, co­
m o en los grandes t ra idores y en los grandes pecadores. E l E s p í ­
r i t u San to viene a c u m o l i r en la Ig les ia este a l t o oficio de a l u m b r a r 
con torrentes de luz v mover con soplos de santa vehemenc ia las 
mentes entenebrecidas y los corazones apagados de los hombres . L a 
Pascua de J e s ú s la R e s u r r e c c i ó n , f u é u n d i a Ja Pascua de l A m o r , 
l a del E s p í r i t u Santo se repi te en f o r m a vis ible , s iempre que el h o m ­
bre acepta los requitos* por el Dios que t i ene sus del icias en es tar 
ent re les h i jos de los hombres . Como el a m o r es el c o m p l e m e n t o 
de l a r ac iona l idad , asi e l E s p í r i t u de C o n s o l a c i ó n comple t a en l a 
v ida sobrena tu ra l de las a lmas l a obra de mag i s t e r io y r e d e n c i ó n 
de J e s ú s - y como é s t e no e n s e ñ ó o t r a d o c t r i n a que l a r ec ib ida de su 
Padre asi el Consolador i n f i l t r a r á t a m b i é n en las a l m a s e l a m o r 
que h á bebido en las fuentes eternales de l Padre y de l H i j o 

I — G R A N D E ES D I O S E N E L STNAl , M A S G A N D E 
E N E L C E N A C U L O 

( 
H u b o u n hombre que h izo a E s p a ñ a u n d a ñ o Inmenso , c u a n d o 

p r o n u n c i ó aq-uel c é l e b r e discurso que e s t a b l e c i ó e l p a r a n g ó n e n ­
t re el Dios del S i n a i , que d ió a su pueblo l a ley s an t a en t re t ruenes 
y r e l á m p a g o s en la cumbre del mon te , y el Dios del G ó l g o t a , que 
p r o n u n c i ó en l a Cruz las siete palabras de l amor . Pa ra Castelar , 
u l t r a l i b e r a l y, por tan to , , inconsecuente, t oda la r e l i g i ó n consiste 
en el p e r d ó n que J e s ú s ofrece desde la c á t e d r a de l a Cruz. Para el 
verdadero c r i s t iano , consiste en m a r c h a r t r as de Cr is to , con^ l a Cruz 
de las t r ibu lac iones que vaya ofreciendo la v i d a v de los sacriffeios 
que E l inspire. . . 

Para Castelar, y pa ra muchos de conciencia t a n de fo rmada co­
m o la del g r a n t r i b u n o , la r e l i g i ó n es l a m o n j i t a , que pe rdona y 
s o n r í e , pero n i é l n i los otros p a r a n mien tes en el dolor t i u e c o s t ó 
separarse por amor de Cris to de l padre y de la madre , p iso tear la 
p a s i ó n del amor terreno, sangra r el c o r a z ó n pa ra obedecer lo que 
repugna despreciar los mov imien tos l e g í t i m o s de la carne y de la 
sangre, i r r u m p i r en med io de u n a sociedad que la con t r ad i ce en t e ­
r amen te y enfrentarse con el m u n d o pa ra d e c i r l e ; " T ú eres l a m e n ­
t i ra . . . sólo Cris to es la ve rdad , el C a m i n o y l a V i d a -

Biso es ju s t amen te lo que hacen en este d i a los a p ó s t o l e s : s a l ­
t a r por todoá los o b s t á c u l o s de l a sociedad y de l a ley. i m p r i m i r n u e ­
vos impulsos a l a r a z ó n v a l c o r a z ó n y decir an te les t r i buna l e s , 
cuando son l lamados a cuentas : " A q u i estaraos... H a y que obedecer 
a Dios antes que a los hombres" . 

Siempre fué m á s hacedero ponde<rar la h e r m o s u r a de l a m o r que 
soportai- con gozo el dolor , que es c i m i e n t o firme y preciso de l a m o r 
só l ido , d igno de ser encomiado. 

H . — L A E M B R I A G U E Z D E A Q U E L L A M A Ñ A N A 

C u á n d o los a p ó s t o l e s r ec ib ie ron -el E s p í r i t u Santo, oue se d i g ­
n ó descender en f o r m a de lenguas de fuego que . se pasaron s o b r é 
sus cabezas, pasaron r á p i d a m e n t e de Ja c o b a r d í a ouo los t e ñ í : , e n ­
cerrados en el C e n á c u l o a l a m á s encendida e x a l t a c i ó n m í s t i c a , y 
Pedro, el cobarde, t o m ó enseguida el nombre y l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
todos, sal iendo del g r a n estrado p a r a a renga r a las muchedumbres 
de Jerosolimitanos y de j u d í o s de todas las l a t i t udes oue h a b í a n 
acudido pa ra celebrar l a Pascua e n l a c a p i t a l d e l a n t i g u o r e i n o de 
D a v i d y S a l o m ó n . 

. Aunque en e l p r i m e r s e r m ó v de Pedro se con-vlr t ieron a l a í é 
m á s de tres m i l conc i r r en t e s , l a I r o n í a de los resistentes a l a g r ac i a 
e n c o n t r ó el p re tex to que busca s iempre la I n c r e d u l i d a d , cuando m i ­
r a el g r a v í s i m o prob lema de la c o n v e r s i ó n por e l p u n t o de -vista 
de la cemodidad, de l a pereza, de l a c o n t r a d i c c i ó n a l a p a s i ó n . . . , "Es­
t á n borrachos" d i j e r o n : pero no se d e t u v i e r o n a pensar que a su 
presencia se estaba ver i f icando el estupendo m i l a g r o de que los a c u ­
sados <ie embriaguez estuvieiran h a b l a n d o en t a l f o r m a que aquel la 
p o b l a c i n ó cosmopol i ta los en tendiera cada u n o en su p r o p i a l e n g u a . 

As i es la i n c r e d u l i d a d : : n iega lo ob je t ivo y pa lpable y se e x ­
t r a v í a por los campos imaginar ios de lo subje t ivo , con t a l de n o es­
t u d i a r u n prob lema o de no aceptar u n a consecuencia que c o n t r a ­
dice las pasiones o pone en r i d í c u l o la j a c t a n c i a de t oda t i n a v ida . ' 

Pero al lado de estos ¡ c u á n t o s perfumes de l a embr iaguez s a n ­
ta de los elegidos de Dios... celo devorador de I g n a c i o de L e y ó l a . . . 
misticos arrobos de l a M a d r e Teresa... fuego abrasador que sale de l 
c o r a z ó n encendido de Francisco de Asís . . . l l a m a s do c a r i d a d de 
Juan de Dios y de Vicente de P a ú l . . . m a r t i r i o s de los doce, que hacen 
honor a l de su Maes t ro en el G ó l g o t a v establecen sobre l a t i e r r a 
la escuela de los m á r t i r e s que h a de á u r a r has ta l a c o n s u m a c i ó n 
de los siglos...!... lEsta , esta es l a embr iaguez h e n c h i d a de fuego 
por l a s a l v a c i ó n de Jas a lmas que sale del C e n á c u J o , 

U I . — L A P A S C U A D E L A M O R 

L a o t r a Pascua f u é l a de l a m c r de J e s ú s a los hombres. . . P a s i ó n 
de amor,.. Sacramento de l amec... M u e r t e de amor. . . Esta Pascua 
del E s p í r i t u Santo es la de l a cor respondencia a l amor de J e s ú s . . . É l 
miedo se t roca e n valor ; p r i n c i p i a l a r e n o v a c i ó n de la t i e r r a p r o ­
fet izada por J e s ú s y present ida por los an t iguos profetas . 

¿ C ó m o se puede conocer el amor? E n e l Sacrificio oue puede 
l legar hasta l a m i s m a muer t e , p o d r í a responder J e s ú s . . . Y este g é -
IÍ̂ TQ de amor, nunca ' coneciao en la t i e r r a , es el que comienza en 
este d i a : "Se pus ie ron , dice e l t ex to sagrado, ebrios de gozo, poroue 
l lamados al mismo S a n e d r í n que s e n t e n c i ó a l Maest ro , e i nv i t ados 
a callar , como no obedecieran a los t i r anos y f u e r a n azotados, h a ­
b í a n sido ha l lados dignos de padecer c o n t u m e l i a por Cr i s to" . 

Esta es t a m b i é n l a g r a n l e c c i ó n del evangelio d e l d i a : "Si que 
me ama g u a r d a r á m i ley y m i Padre le a m a r á t a m b i s a y vendremos 
a E l y haremos morada en E l . Pero el que n o m cama n o ga 
m i s preceptos", Y es esto t a m b i é n u n a verdad filosófica. ' •-

¿ C ó m o se puede a m a r a aquel cuya v o l u n t a d se cont radice con 
las obras, m á x i m e cuando esa v o l u n t a d es l a del Un ico cuyo poder 
no precede de ot¡ro poder, cuya s o b e r a n í a es l a í u e n t e de tcCOs los 
hombres , la que da va lor a todas las leyes de ' a ju s t i c i a? 

" í £ 0 íe • fl]'a<l0 e n l a a t rev ida frase del ' evangel io de este 
d í a : C u a l q u i e r a que M e ama o b s e r v a r á m i d o c t r i n a ; y m i Padre 'e 
a m a r á y vendremos a él v haremos m a n s i ó n d e n t r o de E l " ¡ Q u é 
g rande y hermosa r e v e l a c i ó n de Dios! E l hombre pusd^ ser t e m n l o 
v ivo de Dios u n s a - r a r l o v iv ien te , u n t a b e r n á c u l o i l eno de l a M a -fcí^SSr* ?e V03-^ |Pliede;i re7ar' h e r m a n o m i ó . no solo con 
las palabras, s ino t a m b i é n , y p r i n c i p a l m e n t e cea las obras ' "No 
has o ído aquella obra del c l á s i c o "Canciones í i » jMÜob/fls!'?"ÍEsó es £„™»,°*J buen c r i s t i ano : u n a c a n c i ó n y u n a o r a c i ó n s in ns.labras 
que glorif ica a Dios. i H e r m a n o ! Reza a Dios que e s t á den t ro de t í 

;Deb!lmos v l ™ en perpetua Pascua del A m o r . U n g r a n f ' -anci^-
cano, para ensenar esta ve rdad a u n hombre f r i v o l o "ue negaba el 
amor lo condujo a o t ro hombre ciego y p a r a l i t i c o : " D i m e le p r e -
gun .o si a lguien te devolviera l a v is ta y e l uso ¿ e t u bi-aao / l e 
amanas? -Sena su esclavo du ran ce m i v i d a entera , e x c l a m ó el c l « t o 
¿ V e s ? , c o n t e s t ó el f ranciscano a l h o m b r e f r i v o l o : A t i te d i ó en per-ffi&ÍSÍf- ^t?-cl0 t o d o í tus sentidos y be c o l m ó de muchos ó r e a s 
beneficios. " ¿ Q u i e n eres t ú , s i no sabes mos t r a r t u g r a t i t u d ? " 1 ^ 
d i U l o hoy, como homena je a l E s p í r i t u San to e n l a Pascua de su 
. r - M . M . G . 

S a M I M a 
FESTIVIDAD DE PENTECOSTES 

La fesilvldad de h-emecosiés guarda da-
rii relacióa y llene nuicflos pumos de con-
itcio con la aiulg-ua nesta Judía de loa Ta-
lierniculos. inslliuída por Dios rnlsmo y lo­
dos los Judíos deuian celebrar en Jeru-
salín. 

Celohraban esla fiesta en memoria de 
la pereffrmaclún de sus padres por las lla­
nuras del desleno y de su estancia en la 
Horra de promisión. Más tarde tenia un 
motivo de acción de gracias por los rrutos 
del campo constantemente renovados; de 
ahí su nombre de -nesia de la recolec­
ción" con que se conoce en ios escritores 
hrlireos. 

Pero lo característico de esla Cesta lu­
dia era la memoria de la ley dada por 
u.'os en el monte SInaí a su pueblo. Du­
rante la "octava" dábase la penle a maní 
fcstaclones alegres y g-ozosa.? por las ca­
lles, mientras en uno de los patios del 
Templo cuatro gljantcscos candelabros 
proyectaban sus luces al cielo iluminando 
11 ciudad y presidian la procesión sagra­
da que los sacerdotes y miembros mis 
conspicuos de Jenisalén hacían en torno 
de aouellas luminarias, slmbo'os vivos de 
aquella otra columna de fuego que bahía 
iluminado el paso de Israel por el desier­
to y de la Iluminación Interior con que 
Dios bahía regalado a so pueblo dando a 
Moisés las labias de la Ley. 

Ya concretamente a nuestro propósito 
podemos decir que si los hebreos celebra, 
han la entrega de s-J Ley, los cristianos 
de análoga manera celebran boy la pro­
mulgación solemne do la ley de gracia 
que en esto dia tuyo lugar con la venida 
del Espíritu Santo. 

Desdé muy antiguo estuvo siempre pre­
cedida de solomnlslma vigilia idéntica a 
la vigilia del Sábado Santo. Com) en ésta, 
.'o bendecía también la pila ba itlsmal y 
se confería solemnemente el Bautismo a 
los catecúmenos que no lo hablat, recibido 
el Sábado Santo. 

A la flesta de Pentecostés le signe una 
Octava del rango de las privilegiadas. En 
los primeros Ilempos no fué Primi­
tivamente, dice el Cardenal Schuster, con 
la llesta de Pentecostés terminaba en Ro­
ma la tpiinmarjCsima pítsciial e Inauguraba 
los ayunos de las CvaJrn Témporas de es­
tío Luego la solemnidad comenzó a pro­
longarse por tíos días más. el lunes y el 
martes, y nnalmenie. desde San León Mate 
no, abarcó la semana entera a Imilaclóf» 
de la Pascua de nesnrrecclón. 

Aquí encuentran el motivo ios llturglstas 
para explicar el emplea de ornamento rojn 
y el canto del Aleluya en los miércoles, 
viernes y sábados de estas Témporas, que 
no se avienen bien con el ambiente de pu-
nltencla y tristeza de Témporas. 

Pero entre la preparación de la Vlqllla 
y la prolongación de la Octava, se levanta 
magestuosa y solemne esta Festividad en 
honra y alabanza del Espíritu Santo. 

Entre melodías dulcísimas se desparrama 
en alas del viento el Introito lleno oe Ju­
bilosa alegría. .Hace clara alusión .a los 
nuevos cristianos que han salido de las 
aguas santifiradoras del Hautlsmo a la 
vida de la gracia. En la. Epíslala se con­
tieno el hecho de la v?hlda del Espirito 
Santo entre rumores de vientos vehementes 
y resplandeciente brillo de ascuas de rue­
go. El Evangelio expone la vida divina qun 
produce en la Iglesia y en las almas la 
venida del Espíritu Santo. 

La Iglesia camina rumbo ai cielo. Ni 
las escolleras d'-I errflr la han echado a 
pique, ni las embestidas de vientos con­
trarios han cambiado de'ruta a su timón 
Segura y Arme en su navegación, lleva la 
carga preciosa que Dios le ha condado 
E. Espíritu Santo invisiblemente la rige 
desde el dls sagrado de Pentecostés. 

En el mundo Interior de las almas, so 
esconde una vida de misteriosa actuación 
la vida sobrenatural, que nace en el Rau-
llsmo, se rortalece en la ConCrmación, se 
recupera en ta Penitencia, se nutre en la 
Comunión y se restaura en la Extrema-
umlón, obra maravillosa es del Espíritu 
Sjmo. 

En todas estas manirestaciones sé no» 
da El mismo en donación constante en to­
do, los rnilltlples actos de la Lliurgla sa­
cramental. 

E s t a t a r d e , e n R i á z o r , D e p o r t i v o 

c o n t r a C e l t a 

I f f i i e E s j i M a T f a l i í u i i i i s i 

? fle las 1.0. ü S. 

Saque inicial, a las cuatro y media 

A las c u a t r o y m e d i a de l a t a r ­
de de hoy , an te u n a m u l t i t u d de 
espectadores, d o m i n a d o s p o r l a 
e m o c i ó n se d a r á e l san-ue i n i c i a l 
del p a r t i d o c u m b r e de l a t e m p o r a ­
da. 

K l p a r t i d o c u m b r e de l a t e m p o ­
rada n o puede ser o t r o que e l 
D e p o r t i v o - C e l t a , que es, t r a d i c i o -
n a l m e n t e , el e n c u e n t r o de l a su­
p r e m a r i v a l i d a d r e g i o n a l " e l que, 
s i empre , d e t e r m i n a l a c las i f i ca ­
c i ó n de l c a m p e ó n ga l lego . 

E l D e p o r t i v o se o p o n d r á es ta 
vez a l Ce l ta e n i n f e r i o r i d a d de 
condic iones , p o r ¡a f a l t a de dos o 
t res j ugadores t i t u l a r e s de g r a n 
v a l i a , e n t r e ellos e l i n t e r n a c i o n a l 
V á z q u e z , que h a t e n i d o que i n c o r -
perarse a l a u n i d a d de p r i m e r a l i ­
nea donde pres ta sus servic ios en 
defensa de la P a t r i a . Es t a i n f e r i o ­
r i d a d de condic iones c o n s t i t u y e 
u n a n o t o r i a desven ta ja p a r a el 
equipo loca l , pero, p o r o t r a p a r t e , 
h a r á que e l jues;o resu l te m a s n i ­
ve lado 7, p o r consecuencia , m á s 
d i spu tado , y a que aunque el Ce l ta 
presente m e j o r c o n j u n t o de j u g a ­
dores, e l D e p o r t i v o t e n d r á a su 
favor e l a m b i e n t e : t e r r e n o y p ú ­
bl ico . 

H u e l g a a ñ a d i r , p o r c o n s i g u i e n ­
te, que l a a f i c i ó n c o r u ñ e s a t i ene 
hoy que e s t i m u l a r con: r edob lado 
a f á n a los Jugadores d e ' casa, y 
as i es de esperar que l o h a g a s) 
no ou le re que su equipo f a v o r i t o 
quede d e f i n i t i v a m e n t e •desplazado 
como a s p i r a n t e a l a conqu i s t a del 
t i t u l o de c a m p e ó n r e g i o n a l v de 
la soberbia Copa d e l Cuerpo da 
el g lor ioso genera l A r a n d a , que es­
tos d ias se exh ibe e n u n escapara 
te de l a ca l le R e a l . 

E l D e p o r t i v o p r e s e n t a r á e l me-
|or c o n j u n t o de q u é pueda h o y d i s ­
poner y en él i n c l u i r á , por p r i m e ­
r a ve^ en este t o r n e o a l es t i l i s ta 

"Habita en nosotros", pero no a mane­
ra de Inactivo huésped. El nos hace par­
ticipes de la santidad divina para ané sea-
nos MamEdos hijos de Dios y en realldao 
lo seamos. 

Da fuerzas, "hábitos" a nuestra natu-
raieza. para capacitarla en el orden sobre­
natural y eaptcita a nuestro entendí, 
miento y a nuestra voluntad para hacer 
actos sobrenaturales especialmente de'Te, 
aperanta y carttiad, que son las virtudes 
esreclllcas de hijos adoptivos de Dios: des 
pues nos ayuda con las virtudes morales 
Infusas. 

rinaimento nos hace regalo de sus DI­
VINOS DONES. Mediante ellos dispone fa 
vorahlemente al alma y la prepara con­
venientemente para recibir con JncVidal 
v prvnlilud las Inspiraciones que El mis. 
mo nos sugiere. 

Esa difícil facilidad qne admiramos a tra­
vés de la vida de los Sanios, anuelia at­
mósfera plenamente sobrenatural lejos dei 

[ polvo de la tierra, no halla e.-pilcaclOt, 

cumplida sin loa dones del Espíritu Santo 
Esas otras almas fallas » veces de cul­

tura pero clarividentes en las cosas 50-
orcnaturales, doladas de una Instintiva 
disposición sobrenatural para ver lo que 
conviene hacer en provecho de su alma 
son objeto de la acción del Espíritu San 
to. 1 

En nuestra vida cristiana no Ignoremos 
al Espíritu Santo. Este punto de vista es 
central en la vida cristiana. Dejemos que 
se Imprima en el alma, como un sello en 
cera blanda y nos comumque li semejanza 
con Dios. 

Habréis comenzado a vivir, tonque de 
una manera incompleta y germinal, la vi. 
da gozosa Oel cielo. 

DIEGO OSA CALLEJA. Pbro. 

i n t e r i o r Oouso. Po r su p a r t e el Cel 
t a nos o f r e c e r á u n equ ipo c l á s i c a ­
m e n t e c é l t i c o , c o n los ve te ranos 
Lil-o, Vega , B l a n c o , M a c h i c h a , Ve­
nanc io , A g u s t í n , etc., que en l a ac­
t u a l i d a d se h a l l a n e n su m e j o r 
f o r m a . 

A h o r a so lo f a l t a que e l p ú b l i c o 
responda acud i endo e n masa t 
Rlaz íor p a r a a l e n t a r clamorosa­
m e n t e a l equ ipo loca l . Es t a vez no 
p o d r á n a d i e a legar como excusa 
los precios de las local idades , por 
c u a n t o se les h a n s e ñ a l a d o Jos 
m á s ba ra tos que r ecue rda e l h i s ­
t o r i a l de l a t a q u i l l a depor t iva , 

Z A M O R A O P I N A 

Con m o t i v o de l a I I I Copa de l 
M u n d o d j f ú t b o l . R i c a r d o Z a m o ­
r a se h a t r a s l adado a P a r í s . Y lo 
p r i m e r o que h a h e c t o es o p i n a r 

R i c a r d o cree oue I a l i a sera l a 
oue se clasif ique en i r i m e r l u g a r 
pues a p a r t e de l a t é c n i c a depura ­
d a de l f ú t b o l i t a l i a n o , é s t o s po­
seen u n a f u r i a m u y s i m i l a r a l í . 
e s p a ñ o l a oue e n m o m e n t o s dect 
slvos hace dec id i r u n p a r t i d o . 

"Su t r i p l e t a c e n t r a l — d i j o — E S de 
u n a clase excepcionaH, v l a m o r a l 
de t odo e l equ ipo es m u y subida, 
as i c o m o e l e n t r e n a m i e n t o e x t r a ­
o r d i n a r i o . " 

Los checos. s e g ú n l a o p i n i ó n d i 
Z a m o r a , q u e d a r á n , e n s seundo l u ­
gar, y A l e m a n i a e n t e rce ro , de nf» 
s u r g i r r esu l tados i m p r e v i s t o s . 

Puso a lgunos reparos a l once 
a l e m á n , por es tar comoues to de 
e lementos de las escuelas a u s t r í a ­
ca y a l emana , v oue. ses i in p a r e c í , 
n o h a n Uceado a u n j u s t o aco­
p l a m i e n t o . 

Z a m o r a se r e t r a t ó e n v a r i a s 
posturas , y m a n i f e s t ó , a o u i e n 
quiso oirk» su a d h e s i ó n a l a Espa­
ñ a de F r a n c o . 
/ . J U G A R A E L A U S T R I A C O B I C A N 

C O N C H E C O S L O V A Q U I A ? 
P a r a l a Copa del M u n d o . Che­

cos lovaquia h a des ignado v e i n t i ­
d ó s jugadores , a base de l S p a r t a v 
de l S l a v l a . v e n t r e ellos se c i t a a 
B i c a n , el d e l a n t e r o c e n t r o del 
equ ipo n a c i o n a l i z a d o a h o r a che -
co con o b j e t o de poder j u s a r la 
Copa del M u n d o r ep re sen t ando a 
Checos lovaquia . 

S? cree oue h a b r á Ueerado ya 
l a a u t o r i z a c i ó n , e n c u y o caso se 
p o d r á a l i n o a r h o y c o n t r a H o l a n ­
da 

D e l equipo checo el i p á s ve t e ­
r a n o es e l g u a r d a m e t a , P l a n i c k a . 
del S l a v l a . oue c u e n t a con 34 a ñ o s , 
s iendo y a i n t e r n a c i o n a l 173! veces. 

P O M A D A C E R E O 
cnia Alceras, eczemas, qnemadnras 
herpes hemorroides, prannlaclones. 

N O R M A . — E s a es n u e s t r a t a r e a : 
educar a u n a g e n - a r a c i ó n p a r a el 
sacr i f ic io , con t a l de oue las o t ras 
r e c i b a n u n a P a t r i a m á s g rande . 

F e r n á n d e z Cuesta-
C o m i d a a l c o m b a t i e n t e . — H o t e l 

F e r r o c a r r i l a n a . 2: H o t e l A t l á n t i ­
co, 4; H o t e l R o m a . 2: H o t e l E u r o ­
pa . 2 : c a m a r a d a A u r e l i o F o l g u e l -
ra . u n a desde l a f echa á s i n i c i a ­
do el G l o r i o s o M o v i m i e n t o : H o t e l 
M é n d e z N ú ñ e z , 2; H o t e l L a Nueva 
E s t r e l l a . 2; R e s t a u r a n t e , p o r n o s . 2; 
R e s t a u r a n t e L h a r d y . 2: s i gu i endo 
l a c o s t u m b r e es t ab lec ida e n v i a m o s 
las c i t adas comidas oue d e s d i i n i ­
c i ada esta s e c c i ó n v i e n e n s iendo 
enviadas p a r a h o s p i t a l i z a d o s 
l a A u t o r i d a d M i l i t a r de S a n i d a d 
p a r a su d i s t r i b u c i ó n s e g ú n corres­
ponda . 

D o n a t i v o s . — C o m p a ñ í a F a b r i l 
S. A . P a l m a d e M a l l o r c a , 790 m s 
te la p a r a cazadoras . S e ñ o r a de 
R o e l , Tin paque te r ev i s t a s . D o ñ a 
M a r í a L u i s a C o b i á n de Rof lgnac 
de Pene l la , 21 l i b r o s d e recopi la­
c i ó n . C o m p a ñ í a F a b r i l S A de 
P a l m a . 205 m e t r o s t e l a . D . J u a n 
J o s é B o u - a , 100. D o ñ a E m i l i a Ro­
j o , 2; J , y V . . p a r a el H o g a r d e l He­
r i d o . 500 pss.?tas. D . J u a n V i d a l 
A s t r a v 25 pesetas. 

L a C o r u ñ a , 3 de m a y o de 1938 
n A ñ o T r i u n f a l . 

M I L I C I A D E F A L A N G E E S P A Ñ O ­
L A T R A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S 

J . O. N . S. 
B a n d e r a s de segunda l i n e a * 

O f i c i a l de d a ; t e n i e n t a D . J e n a ­
r o Ares F r e i r é . 

Sub-Jefe de C e n t u r i a : L u i s F e r ­
n á n d e z A y a l a . 

S e r v i c i o p a r a h o y , domlng<o. 
desde las 21 "30 h o r a ^ h a s t a las 
21 "30 de m a ñ a n a , l u n e s : e l perso­
n a l de l a Segunda C e n t u r i a de la 
P r i m e r a B a n d e r a que se c i t a a 
c o n t i n u a c i ó n : • 

S u b - J ¿ f e de F a l a n g e M a r c i a l 
E á n c h e z R o d r í g u e z , Jefe de Es­
c u a d r a A m b r o s i o R a m o s R o d r í ­
guez, i d e m F é l i x R u i z H e r r e r o , 
sub- je fe de Escuadra M a r c e l i n o 
Sar V á r e l a , i d e m J u l i o M a r t í n e z 
A l m o y n a . f a l a n g i s t a s : J o s é G a r ­
c í a T e m p r a n o . A n t o n i o L ó p e z He r -
n á n d é z . A n t o n i o V á r e l a Parga, 
F ranc i sco Soto Rey. J o a q u í n Mar ­
t í n e z N i e t o . A n t o n i o L ó p e z R o c h a 
B e n i g n o F e i n á n d e z L ó p e z , S á n d í 
carez L ó p e z , V i c t o r i o P é r e z G a r 
do M i r a g a y a F r e i r é , E n r i q u e A l ­
ela, A g u s t í n L ó p e z A l v a r e z D í a z 
F e l i c i a n o M a r t í n e z P u m a r , L u i s 
Mosque ra M a t a , E u g e n i o Oiano 
C á l c e l o L u i s Que imade los A l v a r e z 
S e b a s t i á n R o d r í g u e z R i n c ó n , A n ­
t o n i o Deus G ó m e z , Feder i co Fe r ­
n á n d e z Sar . E d u a r d o Bouza B l a n ­
co. A n s e l O c a m p o C a r r e i r a . Joa­
q u í n M a t í a s Cas t ro . R a f a e l Fer ­
n á n d e z V i v e r o . J o s é Igles ias G r a -
ñ a . 

Ofic ia l de d i a p a r a m a ñ a n a , l u ­
nes: t en i en t e D . J e n a r o Aras F r e 1 -
re . 

F a l a n g e A n t o n i o Pras • 
Se rv ic io desde l a ^ f e 1 5 2 . 

de l lunes a las 21,30 d-i ^ll0^ 
e l pe r sona l de l a Ss^und 
r í a de H ' p r i m e r a Baudert ^ 
c i t a a c o n t i n u a c i o - r uera <"« 

Jefe da Fa lange José -p^ 
pez. Jefe de Escuadra Maní,^ U 
oea M i l l o r . i d e m M a n u e ? » 1 - * -
P é r e z , sub- ie fe de Escuadí?11^ 
r i aue R o e l founch Sa-
cp Jaspe Fernandez, fa ian^ '3 , 
E i m h o . G o n z á l e z Deza. E S % : 
pez L ó p e z . A n t o n i o Varpi» ^ , 1 * 
l a , J o s é M a n t i ñ á n PatisS Vate-
T e l j e i r o L ó p e z , A n g e l 
A n t o n i o Dans - í ^ a v a r r i a H*5' 

L o b e l l a V á z q u e z . ModS ¿ n 
Pardo , c e í e r m o de la TDÍ?b ̂  
so F ranc i s co M a r t í n e z Vieo 
c e l m o Ps r e i ro Vázquez es,1*5'' i f 
P e ñ a del Cacho, A Í t o n i o fc* f 
M e n a n Fel ipe Vega B a l a d f e & 
s é N i e t o Ramos . P i ó U r i h l Q,,-110-. 
J o s é Z i n c k e Z á s , A W 
rado . B ? m g n o Rodrigues PK? ^ 
s é G a r c í a F r e i r é , José Mari • I 
vas Losada . J o s é Feijóo 

J E F A T U R A LOCAL 
J u a n A n t o n i o Ga l l em r r ^ i 

dez, J o a q u í n Sanz C e n t ^ l ^ -
R o d r í g u e z C a a m a ñ o , Antonia i .^ 
V L $ ™ - ¿ ^ M a r i a ^ t . ^ -
g u é l e a G a r c í a , Eduardo RoL, 
Por ras , ^ u c l s c o e 
A l i c i o A r i a s Ss Castro EnfS 
L ó p e z v L ó p e z , .José Manual ,6 
vanen B E r e a m i n TPni-in^. VÍí'.J^ 

Jefe de C e n t u r i a : Car los Boad i -
de l a Pa r te 

V i s i t a de H o s p i t a l : A l f é r e z d o n 
J e s ú s S á n c h e z Z a p a t a y Jefe de 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E 

QUE SUBIO AL CIELO A LOS ONCE AÑOS DE EDAD E L DIA 5 DE JUNIO 
DE 1936 

Confortada con todos los Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

La Exposición Menor y todas las Misas que se celebren hoy en la Iglesia 
parroquial de Santa Lucia y en la del Sagrado Corazón, serán aplicadas en 
su memoria y recuerdo. 

Sus padres y hermano, así como la demás familia, 

AGRADECERAN la asistencia a alguno de dichos actos. 

vaneo B e r g a m i n . Enrique S I 
A g u l a r , J o s é M a r í a C a m p T ? ? 
d r e i r a . J o s é M a r í a i A r r o i r A ! ^ 
g u n d e Carlos Igualada Coiteido 
F é l i x Laquen te de Orbe, ¿ 3 
O l a n o Cancelo, Heliodow iS 
G a r c í a . . A n t o n i o Veiea Peña, 
m ó n P i ñ e i r o Lamas. Aquili™ u . 
pez D3us . Faus t ino García Gafc' 

Se ruega a los camaradas ant=í 
menc ionados , pasen por estas nfl 
c i ñ a s . Rea l 71.1." de 4 a 7 *? 

L a C o r u ñ a 4 de junio de Wa 
n A ñ o T r i u n f a l . — E l ief elocal 

Geoíral M m \ M i m i 
N O R M A : A . t r a v é s del Sindicato 

el Estado cuidara de conocer si 
las condiciones económicas y £ 
todo o rden en que se realiza el tía- L 
ba jo s o n las oue en jnsticia co- sfc 
r^eEpnTTden a l t rabar . lo r . . (Ar t m P ' 
T í o . 5 ° de l Fuero del Trabajoi -

F U N C I O N A R I O S DE BANCA ¡Kr 
S o n pocos ya. los que van que- ^ 

d a n d o s i n pertenecer - — 

r 

C U L T O S 
S I H T O B A L 

í íntos de boy; rtesta de PeniecoaUs. s»n 
leaituto. 
k' filmo» d« nuflaoti S u Sorberlo b w 

Cudld*. Stnu Ptuiisa. 

Solemnidades religiosas 
50VEMA AL DIVOO ESPIRITU SA-NTO 
Li V. y neii Conffregaclóo del Divino 

UpIrUu Suuo y NtrI» Smilslm» de KJJ 
Doiarts, commió en IU caplüa U novena 
*«• la invino TUular. 

Hoy, diurno día, mis* de comunión a '.as 
•efio y media: cimada, a lis doce y medla.-
XiposieJOn de 3. D. U. lodi u urde, y 
ijerclcloi Tespenlnos a Us ocBo, con n r . 
Bún predicado por el M. L Sr. ADid de 
U Colegnu. amliiindo con la Salve can­
uda. 

CHUZADA DE ORACIONES KU) CLERO 
Y SEMINARIO 

boy domlnyo. se celbrarln varios ano» 
•n lis irleilts do ejti capinl en Crundi 
de oraciones Pro Clerc y Sen Inano. or-
rtaluda por U Acci.ln CatCUci. Eri Us 
direremrs Ig-leslu Dabri misas de comu-
n'dn general por la n aflina y ejercicios 
propios de U Crundi por la i»rde. 

DIA PE PENTECOSTES 
Boy. domlnro. es U nesu de Pente-

t n i t i o nesta del Espíritu Sinto, Lis dls-
Bn:u ramas de Acción Cuoiici cele&nrto 
He día con Comunldn renenl por la mi-
tioa «o San Jorre, y «amencia al ejercí-
ti» >ol«a.ii de la u-3» La mita ser! t Ms 

ocho y el ejercicio de la tarde a laa siete y 
media. Nlnjuni dehe tenerse por excusa­
da de asistir a dichos actos, pues la Je-
raj-Quls Eclusiistica recomienda mucho a 
Its de Acción Católica aue se distingan por 
su devoción especial al Divino Espíritu, 

C D L T O S 
Ejercicios en honor del Corazón de le-

JIJS.—Se están celebrando en todas las 
iglesias do esta capital, los ejercicios del 
mes de Jumo en honor del Sagrado Co-
raión de Jesús 

V. O. T.—Hoy da comienzo la novena 
do San Antonio y el 1J ser4 su üesia 
princlpaL Los sermones están a oarg-o del 
R P. Felipe Otero Conde, franciscano. 

SANTA -LUCIA.—Ejercidos de la nove­
na a San Antonio de Padua: por la mafla-
na. a las oeso y medía, con misa en ei 
altar del Santo; por la tarde, a las siete 
y media, con eiposlclón del Santísimo. La 
part: musical está a r — n del coro del se­
ñor Panero. 

CAPILLA DE S.W I0S2 DE LA MONTA-
W . Cipichlnos'.—.Vor-cni a San An-

lovlo de Padua.—Hoj darl comienio 
en esta cipl'Ja la novena dedicada al pre­
claro Taumaturgo rranciscano, san Anto­
nio de Padua. 

SAN NICOLAS.—Hoy. a las ocho de la 
mañana, misa y novena a Sin Antonio de 
Padua, y por la tarde, a las 6, ejercicios 
de: novenario con exposición de Su Divina 
Majestad. 

NOVENA A LA SANTISmA TRINIDAD.— 
En varias Iglesias se estln celebrando los 
ejercidos d* la novetM en lionor a la San­
tísima Irlnldad. ' 

flCil m 

T 
E L J O V E N 

González Lombardero 
T E N I E N T E P R O V I S I O N A L D E I N F A N T E R I A , A L U M N O 

D E L G R A D O P R O F E S I O N A L D E L M A G I S T E R I O Y 
M I E M B R O D E L A J U V E N T U D C A T O L I C A 

D I O S U V I D A P O R D I O S Y P O R L A P A T R I A E N E L 
F R E N T E D E C O M B A T E , A L O S 29 A Ñ O S D E E D A D , 

D e s p u é s de r e c i b i r los San tos Sacramentos 
D. E . P. 

Bus desconsolados padres d o n J o a q u í n G o n z á l e z y 
G o n z á l e z , M a e s t r o d e l O r u p o escolar " D a G u a i t í a " , y 
d o ñ a D d e í o n s a L o m b a r d e r o Ltópez; sus h e r m a n e ; Rosa-
l i o (.ausente). F ranc i sco y M a t í a s ( é n el f r e n t e ) , Teresa , 
Car los , Lu i sa , Oonza lo , R o d r i g o . S a r a y . A n t o n i o ; h e r ­
m a n o s p o l í t i c o s L i s a r d o R o d r í g u e z P é r e z (ausente) d o n 
A n t o n i o Respino D í a z , C a t e d r á t i c o de! I n s t i t u t o de Se­
g u n d a E n s e ñ a n z a de Lingo; t í o s , p a d r i n o s d o n J o a q u í n 
Resp ino y doña. Josefa D í a z ; sobr inos y d e m á s pa r i en te s , 

S U P L I C A N a sus amis tades e n c o m i e n d e n a D i o s 
e l a l m a de l f i n a d o y as i s tan a l a c to de l sepelio que 
t e n d r á luga r a las c inco de l a t a r d e d e l d í a de h o y , 
e n el cemen te r io de esta c iudad , e n donde se h a l l a 
deposi tado el c a d á v e r , f avo r por e l que les q u e d a r á n 
e t e r n a m e n t e reconocidos. 
L a C o r u ñ a 5 de J u l i o de 1938. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

D . P a s t o r R e g u e i r a C i f r e 
D E L A M I L I C I A N A C I O N A L 

Q U E F A L L E C I O E N S U CASA E L D I A 6 D E J U N I O D E 1S37, 
A L O S 45 A Ñ O S D E E D A D 

R. I . P. 

S u v i u d a d o ñ a L u i s a R o m e r o V á z q u e z ; sus M j o s Pastor , 
L u i s , S o c o n l t o , J o s e í i n a , F l o r i t a , M.» L u i s a , A n g e l y M.» de l 
Rosar lo , 

R U E G A N a sus amis tades se d i g n e n 
as i s t i r a l a misa de siete y m e d i a e n e l 
A l t a r M a y o r de S a n J u l i á n y las 
M M . Obla tas de l S a n t í s i m o Reden to r , 
que se d i r á n p o r su e t e rno descanso, p o r 
c u y o f a v o r les q u e d a r á n e t e r n a m e n t e 
agradecidos . 

S i n d i c a t o puesto oue de dia en dia ^ 
a u m e n t a el n ú m e r o de cámara- ii.*--
das que v i enen a inscribirse «n t 
nu.3stras oficinas (Riego de A m i n ­
n ú m e r o 1 ) . 

A l p e q u e ñ o n ú c l e o de compañe. íf-— 
ros oue o u i z á a ñ o r abanifoco o w.lii.K1 
desconoc imien to de lo que PWJÍCB 
ellos s ign i f i ca pertenecer y labs- e i t 
r a r todos un idos en orovecboTpz!: 
e n g r a n d e c i m i e n t o de nuestra da-ips 
ses. I n s t a m o s a que pasen por1^-— 
nues t ras ci tadas oficinas donde l ^ " " " " 
les f a c i l i t a r á n todos les datos-umil ,\ 
precisen p a r a su sindicación. 

F u n c i o n a r l o s inscribios en loi 
S ind ica tos de Falange E . T. 

E l delegado jsfe de Banca, ! 

D E U E G A C I O N PROVINCIAL Mi 
P R O P A G A N D A SINDICAL I 

P r ó j d m a la fecha de apertuta I 
del concurso de cartelas mnraleJ 
oue organfea esta Delegación ! 
v i n c l a l de Propaganda 
rogamos a los a i l is tas qne ' 
pa r t e y que a ú n n o en te 
sus t r aba jos lo h a g a n a l í i 
b revedad posible nara dar hií¡ar: 
a i estnidio de l a colocación i * la ! 
mismos e n l a E x n o s i d ó a kraf 

Oréaoizüciones I I M Í M g 
C o n s i g n a : " J o s é Antonio snw . ' 

que e n t r e vosotros e s t án los W 
dadoras de l I m p e r i o " . 

ORDEN.—SECCION CADETES 
Se o rdena a todos los camara­

das per tenecientes a la Secciía 
Cadetes se oresenten en el Coir̂  
t e l de A n t o n i o R o l d á n boy di» í 
a las nueve y cuarenta v cinco « 
la m a ñ a n a , completamente mil-' 
fo rmados , , . . . 

L a f a l t a de asistencia sera «• 
v e r a m e n t e sancionada. 
O R D E N . — S E C C I O N 

Se o r d e n a a todos los camara­
das pertenecientes a estn SKCÍOII, 
se presenten en e l Cuartel de EJ;, 
n q u e Sa-ez" ( a n ü g u o Cunel K 
E x p l o r a d o r a s ) , a las dien 'MP™': 
to de l a m a ñ a n a , ccmpletamew 
u n i f o r m a d o s , con gala. A 

L a f a l t a s e r á severament!jan 
c l o T i a d a . - E l iefs de la Bandea. 

E l c a m a r a d a José Pérez 
d u - i ñ o de l a "Violeta" ^ f i ­
nado u n a f ac tu ra de noventa J, 
c inco pesetas a favor d£ las UM 
ganizaclones Juveniles. NA. 

D a m o s las gracias a l c a m u í » ; 
O R D E N - S E C C I O N FLBCHab 

Se o rdena a todos los ^ 
das encuadrados ? ^ S t í 
pertenecientes a la sec"0", 5 
Flechas s t presenten noy á 
a las diez de l a m a n m -
C u a r t e l de J u a n Canaleio, 
pletam-snte uniformados 

EMPO 

C O A R T O A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

l i l i M m Norjega B a r r i o 
Q U E F A L L E C I O E L 7 D E J U N I O D E 1934 

X. Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
^ D E L S E Ñ O R 

loa Antonio G a r c í a ÑorTega 
Q U E F A L L E C I O E L 27 D E A B R I L D E 1933 

D. E . P. 
SU F A M I L I A , 

ICUJÍGA a las p é K Ó ñ a F d e su a m i s t a d as is tan 
a las misas que por el e terno descanso de sus 
a lmas se c e l e b r a r á n en l a Iglesia P a r r o q u i a l de 
San N i c o l á s el p r ó x i m o mar tes , 7 d e l ac tua l , a 
las diez, diez y m e d i a y once, en el a l t a r de 
los Dolores, por cuyo f a v o r les q u e d a r á n m u y 
agradecidos. 

A L F E R E Z P R O V I S I O N A L D E I N F A N T E R I A C A M I S A 
V I E J A D E F . E. T . Y D E L A S J . O. N . S., E S T U D I A N T E 

D E T E R C E R A Ñ O D E D E R E C H O 

M U R I O G L O R I O S A M E N T E E N E L F R E N T E P O R D I O S Y 
P O R E S P A Ñ A , A L O S 19 A Ñ O S D E E D A D . E L D I A 3 D E 

J U N I O D E 1938 

R . h P . 

S u m a d r e (ausen te ) : abue la d o ñ a C a t a l i n a O s t e n d l 
v i u d a de M a r t í n e z ; he rmanos L u i s , ( l eg iona r io en e l f r e n ­
t e ) , Al fonso ( v o l u n t a r i o e n el f í e n t e ) , y M a r í a de l C a r ­
m e n ; p a d r i n o D . J o a q u í n M a r t í n e z Os tend i , c o m a n d a n t e 
fiL i" e r i a ' / o s . Tece3 h é r i d o e a * a c t u a l c a m p a ñ a tos, p r i m o s y d e m á s par ien tes , varano. , 

S U P L I C A N a sus amis tades e n c o m i e n d e n 
s u a l m a a Dios . 

O p o r t u n a m e n t e se a n u n c i a r á e l d í a d e l e n t i e r r o . 

Estado g e n e r a l . - ^ 
tienen las P e o n e s 
h a c i a las Azores, con un ^ 
x imo al Oeste ¿ e 
Islas. H a y también í>re^u 
•altas, aunque algo 
tensas, en Europa C e * ^ 
L a s presiones W " , ! ! s e ¡ ) . 
cuentean en el Atlántico ^ 
tentrional y llegan a ^ 
Insula e s c a n d i n a v a , * ^ » 
do u n a depres ión ^ J f M 
n ú c l e o s , uno de ^ 
be encontrarse «obre a ™ 

Tiempo P r ^ ^ - i a j a D » : 
Norte y Noroeste «« doi 
Vientos ü o j o s o 
<lel cuarto cuadra^* : 
«o, cubierto, algunas J » " 
marejadl l la . 1J1> 

Temperatura máxto» 
m í n i m a 10'4. - ~„ 

M A R E A S PARA HU*^ 
Pleamares: P 0 1 . ^ . menos;: 

a las 9*32 horas, J j H J S , so­
por l a tarde, a las » w 
r a s . 3-a) metros. 

Bajamares Por .'.Vmetr^ 
a las 3'31 horas. 
por l a t a r á b a l a s 10»" 
a'19 met ros . 

«ají" 
a «¡i 

•la?! 

ti» 

tíítji 

m 

# Y DiNErtO 
m L A PATRIA. J* 
^ O S Í E L EGOISM 

E S HERMANO 0 t 
TRAICION. 
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E L I D E A L G A L L E G O 

S a n t l a g o 5 i 

gAíNTIAGO, 4.—Mañana, domlií-
eó, íestividaíd <1« Pascua de Pente­
costés, habrá en la Catedral oom-
postelana actos religiosos de prime 
ra clase. ^ 

Comenzó, en San Pelayo la nove­
na de la Cofradía de la Santísima 
Trinidad', prenunciando las pláticas 
IUW leltóioso de la,1 Orden Gapuchi-

Kn el trente dé batalla rindió sti 
^ída por Dios y p.or España el Jo­
ven santlaanés Manuel Vidán To­
rres, boín^ roja del Tercio de la 
Virgen Blanca. 

Él ]oyen Mamiel Vldán se había 
alistado voluntariamente en las fi­
lis de la Milicia Nacional desde los 
prlirtórós días del glorioso Alza­
miento, y a los pocos meses Iba ani-
inoso a las trlncñeras para luchar 
c&trtra el marxismo "v demás ene-
mlíTCs di Dios y de la Patria. 

Su fallecimiento produjo en San-
tfasfo, donde, era generalmente co-
n&ctdo y estimado, gran pesar. 

A sois padres y hermaonos les 
acompañamos en el dolor que Ies 
afibarga. 

Manuel Vidán Torres. ¡Presente! 
x 

Se comunica a Joaquín Instía Pe-
liá y Manuel Mariñ-o Qulntans que 
détyen pasar cor las oficinas muni-
cllíales d«I Negociado de Quintas. 

E!n la emisión de horñenaje que 
éiía- tarde dedicó Radío Santiago a 
•la memoria del fallecido tenor Mi­
guel Fleta, pronunció una chana 
literaria el profesor de Pilofio-fla y 
Letras de la. Universidad, don Ma-
tíúel Kemuñán. 

x 
rieron entregadas en el Banco 

de España 1.703 pesetas, total re­
caudado en la suscripción abierca 
por "El Eco de Santiago" para la 
suscripción nacional del monumen­
to al general Mola. 

x 
En el Stadium de la Residencia 

habrá ' mañana, domlugo, un par­
tido de fútbol entre los eqmpoa 
"Amanecer'", de Padrón, v "Cade­
te:", de Santia<go, Dará comienzo 
¿1 encuentro a las cuatro y media 
de la t'i-de. 

: { . . • X 
Han sido multados por no dar los 

sellos del "Subsidio Pro-Combatien­
tes" con la debida regularidad, los 
¿Igfflentes industriales de esta po­
blación: 

José Sánchez Párente, estableci-
miento de bebidas sito en la Rúa 
Traviesa, numero 13, con trescien­
tas pesetas: Ramiro Calvo Noguei-
ra, establecimiento de bebidas sito 
en Puente de la Rocha, con dos­
cientas pesetas; José Vázquez Ote­
ro, dueño del establecimiento de be-
ftdas-. sito en el Pítente dé San 
Lázaro, con doscientas pesetas-: An­
tonio Couselo Seoanej propletarlQ 
del establecimiento de bebidas sito 
en el lugar de Eo^aca, con cien pe­
setas; Carmen Mallo, dueña del es­
tablecimiento ds bebidas sito en el 
lugar del Romaño. con cincuenta 
pesetas: • 

5 - 6 - 3 8 

E l lunes, día 6, y en el Colegio de 
.María Inmaculada, se tendrá el 
acostumbrado retiro mensual para 
señoras v señoritas, que dirigirá el 
R. P. Prieto, S. J , 

se puede asistir como exte^naa y 
como medio pensionísteis. 

x 
• Mañana, como prlm'pr domlngc 
de mes, celebiiar&n los Maestros 
Católicos su dia d„ etira eñ el Co 
legio de lá Inmaculada (Hermanos 
de la Doctrina Cristiana). 

L a hora será la de costumbre o 
sea a las diez y cuarto en punto 

L a iDiíectiva ^ue-o-i a todos los 
asociados asistan "Uritualldad. 

ORENSE 4.—En el centro de An­
tiguos Alumnos Salesianos se ha 
inaugurádo una notable eXjSosi-
cion escolar, en la qoie figuran 
bonitos dibujos ejecutados poi- loa 
aluiímos más aventajados del Co­
legio Sales:'no. 

Numerosas personas han visita­
do la mencionada ejeposielón. 

Lugo 
LUGO 4.—En la capilla del Bueti 

Jesús de Ja Catedral, se celebraron 
esta mañana solemnes funerales 
por las almas de los hermanos 
Carlos. Ramón y Jacobo Psdrosa 
Posada, muertos glorlosamenie 
por Dios y por España. 

Asistieron al acto las autorida­
des, el Ayuntamiento y Diputación 
en corporación con el pendón de 
la ciudad y maceros v numerosí­
simos fieles que quisieron testimo­
niar así el pésame a los familia­
res de los finadas. 

Ofició el capellán castrense don 
Jesús Abel Sánchez, asistido por 
el beneficiado D. Jesús Abel y el 
mayordomo del Seminarlo D Da­
niel Saxandeses. Hizo la ofrenda 
don Germán Pedresa Posada. 

Los maceros del Ayuntamiento 7 
Dinutación dieron escolta al al­
tar. 

X 
Debidamente autorizado por la 

Superioridad, se ausentó de esta 
capital el Gobernador civil, ha­
biéndose encargado del mandor j 
despacho el secretarlo del Gobier­
no don Fernando Tallón Cantero 

X 
L a Junta de elasifleaeló afecta a 

la Cala de Recluta número 51, ce­
lebrará sesiones los días 8, 17 y 30 
del presente mes nara recepción 
de prófugos, revisiones v despa-
cliro de asuntos corrientes. 

X 
Se han hecbo • los siguientes 

nombramientos j'Riciales: D An­
tonio López SeVgs, juez municipal 
de Villameá: D. Jssús Pardo Gar­
cía, iivez de Trasparga: D Pedro 
García Rocha, juez de Ribas de 

Pítin; D. Antonio Pasarin. suplen­
te del mismo. 

X 
En el matadero se sacrificaron 

para el consumo de la población 
47 reses vacunas y 76 cabrías y 
en la piaea de abastos entraron 
3.490 kilos de pescado. 

S i g ü a s r o 
En eL frente de batalla lia muer­

to gloriosamente por Dios y por 
la Patria el joven abogado alfé­
rez- de infantería v camisa azui 
D. Antonio Várela Villar, hijo de 
una distinguida famrila de esta 
localidad 

Enviamos a su desconsolada 
madrs doña. Carm^-i Villar San-
taló, hermanos y ^ i n á s familia, 
nuestro más sentidísimo pésame 

Antonio Várela Villar: ¡Presen-
tel -

#11 
Con gran solemnidad han ter­

minado los cultos del mes de ma-

gran cantidad de fieles en testl 
monlo de postumo homenaje a) 
valiente General. -

M o n d o ñ e 
Para curarse de las heridas re­

cibidas en el frente ingresó en el 
Hospital de- San Pablo el alférez 
de infantería don Vicente Gonzá­
lez-Redondo y Maseda, pertene-
ciehte a distinguida familia de es­
ta ciudad. 

Las Organizaciones Juveniles d= 
Falange Española Tradicionallsta 
y de las J O. N; S. de Mondoñe-
do, celebraron las fiestas de su 
Patrono S. Fernando asistiendo 
presididas por las autoridades a 
una misa en la Santa Iglesia Ca­
tedral, y efectuando por la tarde 
un gran desfile en «l Campo de 
los Remedios 

X 
Ha sido ascendido a teniente de 

la Guardia civil el alférez defbe-
nem-erito Cuerpo don Manuel C a ­
lende Fernández, que durante al 

mm m mwm m immi 
D E N T R O Y F U E R A D S L A P O B L A C I O N 

E N R I Q U E C A N Z O B R E 
PASEO de la Dársena, núm. 11. -LA CORUÑA 

D>. V í c t o r F s r n á n d e z Alonso 
MEDICINA EN GENEEAL 

CONSULTAS: DE 4 a- 6 
SAN ANDRES, 115, PRIMEHO' 

TELEFONO 1344 — LA CORUÑA 

DR. S O U T O B E A V I S 
ENFEEMEDADEn DEL RlfON; 

VEJIGA PROSTATA Y TÍRETE 1 
VENEREO SIFILIS 

LABOEATOEIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

f l y Margan, 1, 2.° Consurta dé 4 a' i 
Horas especiales a petlcíÓD 

Teléfono; 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

- D R . B A R C E W A 
MEDICINA INTE EVA 

ESPECIALISTA EN ENPERMEDA 
DES DEL ESTOMAGO. INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: DE 10'a i v dfrS a 5̂  

BEAL. 83, 2.° — Teiétono. 2239 
B A T O S . X 

CLINICA ESPECIAL 
PA11A ENFERMOS DE L \ VISTA' 

DBL. ESPECIALISTA 
B E W A V E N T E M A R T I N 

FEIJOO, 1. PRIMERO 

O ^ T T L T S ' T ' A 
J . L O S A D A ^ I T I f 
CASTEtAB, 19, segundo 

Telefonoi 1899' 

DR. F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

ESpectelista1: Eníermedad'es del EslA-
toago, Intestinos, Hígado, NutrlclóD 

y Sangre 
E A r o s x 

CANTON PtQUENO, 22. primero 
Consulta: de 10 a 1 

P. D E L A I G L E S I A 
C A R U N C H O 

S E T O I C O - R A D I O L O G O D E L D I S 
P E N S A R I O A N T I T U B E R C Ü L O S O 

CENTRAL 
— R A Y O S ' X —-

Consulta- de- 3' » 5. — Consnltai eíJW-
cialés, previo- avtsoi Fot>tá«l 5. 

T . N U Ñ E Z C O R L E R O 
MEDICO CIRUJANO ESFEC1 ALISTA 
E X . PRACTICANTE NUMERARIC 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENBRAJ-. Enferme 
dades de la PIEL, VENERE O - SIPIL1E 

y propias de la MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consnlfa: De 10 a 1 7 da 4 a 6 

San Andrés," 117, 2.0 LA COBUÍJA 

CLINICA DEL ESPECIALISTA EN 
GAEGANTA, NARIZ Y OIDOS 

G . S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

Plaza de Orense, 8 _ Teléfono, 2525 
LINARES RFVAS, 24 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 13 y medí* 
Especial para obíetos: De S media 

a 8 y media 
I*ára casos de ui gencU, ícrvlcto 

permanente 
COMPOSTELA 8, PRIMERO 

FITA N c r s c ' o C I D 
COMANDANTE iraEDlCO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL RmoN( VEJIGA PROS-

TATA, PIBJ. JEIEMORR.^ES 
VARTCÍS , SIFILIS. 

Consultas: d e g a l y d c S » ? 
CASTELAR, 18. PRIMERO 

L A CCIiUNA 
L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 

OIDOS, NARIZ Y GAEGANTA 
CONSULTA: 

DE 10 a 1 de 5 a 7 
COMPOSTELA, NUM. 8, segundo-

(Casa- VitutW). Teléfono Í474 

^ r Q O D O F R E D o ' A r R O B L E t . 
Enfermedades de lá Mujer y Ciruja 

General. 
ESPECIALIDAD NO OPEEVTOEIA 

— DE -
HEMORROIDES, FISURAS, PISTO-
LAS PROLAPSO (intestinal) VARI 

CES, ULCERAS, HIDROCEU) 

R E C T m S , ECZEMAS, REUMATIS 
MO ELECTRICIDAD MEDICA 

LA CORUNA - PLA' A DE LOGO 
NUMERO U, PRIMKi-tO 

Consultar: De 10 a 1 

s m m o m ® D E L A M E R C E D 
MEDICINA . CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

D I E E C T O E E 3-
José M.o Ballestero* José Eojo Móreira Julio Fernández 

Cirugía general Medicina Interna y Partos y enlame-
Garganta, nariz y eníermedades de la medades- d'e lá' 

olios nutrición mujer' 
BEGIDQ DOR HERMANAS MERCED ARIAS' DE LA CARIDAp-

Cuenía con la cooperación' de reputados especialistas 
HORREO 53 — TELEFONO 1341 SANTIAGO 

SANATORIO - CONSULTORIO 

D E S A N H I C O L ñ S 
D I B E C X O B E S 

EUseo Sandez Otero Julio Collazo Barreíra 
Matriz y urinarias Cirugía 

Cfrufía geheral . ESPECIAL de vientre, vías urinarias y enferme­
dades propias de la muejer - Partos 

Kite establecimiento cuenta con la colaboración dé reputados' tópfe-
clalistas 

- • y MargaHi 8i TelétoHO» 2021 
>»»<»»< 

i S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R 

BAYOS X Y ELfiOTEICIDAD MEDICA i 
CIRUGIA GBNEílAlj. GINECOLOGIA Y PARTOS. - ADMISION Y ; 
ASISTENCIA DE-EMBARAZADAS. — SERVICIO MEDICO PERMA- J 

NENTE' i 
TERESA HERREEA tí. - TELEFONA, 2240: - LA COBDNA | 

yo que la asociación de Hijas de ^un tiempo íué Comandante del 
Marra ha dedicado con eran de- Puesto de esta ciudad, 
voción y concurrencia de fieles a 
la Inmaculada Madre de Dioa En 
el triduo predicó el prebendado 
de la Ootedral de Madrid. Dr. Tor-
tosa. 

La Asociación del Apostolado ds 
la Oración lia dado comienzo a 
sus cultos en honor del Deífico Co­
razón en la iglesia parroquial, 
acudiendo todo el .pueblo villagar-
clano'. 

X 
E l próximo domingo, día 5, da­

rá comienzo también en la dKle-
sia parroquial, la popular novena 
a S Antonio de Padua, con misa 
todos los días, a las siete d« la1 
mañana 

E l día IS-, fiesta -del Santo Tau-
qiaturKO, habrá misa de Co­
munión E-eneral a las ocho: la. 
nanta'da, con el panegírico, del 
Santo a las 11; y a la tarde, los 
elerclclos de la novena con expo-
sícióri de' S. D. M. v plática, y al 
final se dará a besaí la relicmlá 
del Santo. 

x 
E n el frente de batalla ha muer­

to gloriosamente por Dios v POÍ 
España el ioven Villag-arclano Jo­
sé Mouxiño Cid (q. O. h.) 

Acompañamos en el sentimien­
to por RSP sensibla pérdida al pa­
dre del finado D. José Mauriño 
Barros y demás familia. 

X 
Para Burgos han salido el tn^ 

geniero don Rafael Arizcun y el 
abogado D. Frutos Cerceda L a -
patza^ > 

x 
Para conmemorar, el primer ani­

versario de la muerte del glorio­
so General Mola, se celebró en la 
Iglesia parroquial una njisa por 
su etertto descanso. 

Asistieron las autoridades 5 

¡ jExi to Edi tor ia l ! ! 
Forjadores de Imperio. 
Alarde Artístico de Jalón Angel. 
Presentación por el poeta José 

María Pemán y el Juglar García 
Sanchíz 

Quedan pocos ejemplares del 
primer volumen. 

En las principales librerías por 
pesetas 35. 

x 

Con motivo del Congreso E u -
caristico Internacional de Buda­
pest todas las casas ¿3 Mondoñe-
do lucieron colgaduras, habiéndo­
se celebrado en la Catedral va­
rios actos religiosos, organizados 
por la Sscclón Adoradora Noctur­
na y entidades de Acción Cató­
lica. 

S A D A 

E l próximo domingo, día 5 del 
actual, tendrá lugar la inaugura­
ción oficial dg los Talleres de la 
Sección Femenina de Falange Es­
pañola T. y de las J . O. N. S. y 
M. S. E . E l acto se celebrará a las 
d$>ce de la mañana, después de una 
misa que por los camaradas caídos 
y organizada por la Sección Peme-
nlna de Palau^e, que se dirá en la 
parroquial, a las jpnce. 

Entre las personalidades que de 
L a Coruña nos honrarán ese dia 
cotí su presencia, figura el- Exce­
lentísimo' Sr. Gohemador civil de la 
provincia, que amablemente ha 
prometido asistir al acto. 

L a anlmaclóii y entusiasmo rei­
nantes en la vllla_v sus alrededores 
es extraordinario. 

X 
Se ordena a todas las camaradas 

pertenecientes a esta Sección Fe­
menina, se presenten a las diez y 
media de la mañana del próximo 
domingo, dia 5 del actual, debida­
mente uniformsdas, en la Jefa­
tura local, al objeto de' asistir a 
la misa aue por los Camaradas Cal­
dos se celebrará a las once en la 
parroquial y jegi lid amenté a la ben­
dición e inauguración de Talleres 

Igualmente se ruega a las seño­
ras - señorita^ de M. S. B. se en­

cuentren a dicha hora en el local 
de Talleres. Averuda del Generalí­
simo Franco, en cuyo punto ser¿ 
esperado el Excmo. §jv Gobernador 
civil de la provincia y demás per­
sonalidades aue asistirán a los actos 
aue han de celebrarse, para de 
dicho punto trasladarse en comi­
tiva a olí. misa. 

x 
Se ruega a aquellas personas que 

posean algún 'Crueiñio o imágenes 
del Sagrado Corazón o de la Vi'r-
"•en Santísima, aue buenamente pu­
diesen desprenderse de los mismos, 
los entregasen en rall;res para rer 
colocados en los locales de los mis­
mos. 

x 
Dieron comienzo en la Iglesia pa-

rroauial los- cultos del mes de junio 
en honor del Deífico Corazón de 
Jesús, los que se ven muy concu­
rridos1 por profesar el pueblo de 
Sada predilecta devoción al Sacra­
tísimo Corazón. 

En este pueblo se están recogien­
do donativos para la compra del 
"Pazo del Caudillo", observándose 
un verdadero entusiasmo por parte 
del vecindario, como !o demuertran 
las cuotas donadas por los soñores 
siguientes: 

Excma. Sra. doña Pilar Cano Ma­
nuel y Luque, 250 pesetas; doña Pi­
lar Maya Cano Manuel. 150; don 
PrancLs.co Suárez, Porteiro. 50; don 
Julio Barrigón Mayorga, 50; don 
José Tasende Mato. 2'5', don Ma­
nuel Cálvelo y Ami.TO, 25; don Plá­
cido Cubeiro, 25, además de otras 
muchas de 10. 5. 4, 3 y 2 pesetas. 

Por las auíoridades locales se es­
tá realizando una entusiasta pro­
paganda en todo el municipio que, 
sin duda alguna, ha de ser de resul­
tado muy satisfactorio, atendiendo 
al obsequio aue, tan merecidamen­
te, se le hace a nuestro Generalí­
simo Franco. Salvadc-r de España 
y Gloria del Ejército Nacionali 

Niños y niñas portaban hermosos 
ramos de flores. Y delante de la 
iglesia entonaron el Himno nacio­
nal, cantos a la escuela y patrióti­
cos, dando vivas a Cristo Rey, a la 
Virgen, al Generalísimo, al Ejército 
y a la Escuela católica. 

Una vez dentro de la Iglesia ni­
ños y- niñas en número de más de 
cuarenta por cada escuela recita­
ron poesi-as y diálogos, implorando 
la salvación de España y la salud 
para nuestro invicto Caadillo y pa­
ra el glorioso Ejército, 

Ecos de 

i n d o -
E n las parroquial de Cervela y 

Rubián de Cima se celebró el sim­
pático acto del ofrecimiento de las 
flores a la Santísima Virgen t>or loa 
niñps y niñas de dichas parroquias 
dirigidas por sus re. pectivas maes­
tras nacionales t'oña Beatriz y do­
ña Carmen Vidal Fraga. 

F E R I A D E L MONTE.—Con toda 
solemnidad se celebró este año en 
Sistallo el mes de las flores, con la 
cooperación de la Asociación de Hi­
jas de María. 

Se celebraron funciones fúnebres 
por el alma dé doña Cándida Ver­
des Pardo (Q. e. p. d.l. una de las 
fundadoras de dicha Asociación. 

Para dirigir y predicar en tari 
solemnes cuites, vino de Mindoñe-
do el R, P. Abundio. 

L a procesión resultó brillantísi­
ma. Grupos de niñas arrojaban flo­
res a la Virgen v portaban las cin­
tas del estandarte. 

x 

También en San Martin de Pino 
v Gaibor revistieron gran esnlen-
dor la fiesta de las Hijas de María, 
siendo muy numerosas las Comu­
niones y muy lucidas las procesio­
nes. 

x 

Hace días estuvo en este puehlo 
don Luis Orosa Alvarez, auien traio 
abundante material de propaganda 
nara la Delegación de Asistencia a 
.Frentes y Hospitales. 

L a tradicional fiesta de las "Cru­
ces", celebrada en el renombrado 
Santuario de la Virgen del Monte, 
estuvo muy coricuríid'a. 

, ,.-^«S>-»-ixE-
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A G U A S D E I N C I O 
CUBAN . SAPIDAMENTE 

L A A N E M I A 
CLOEOSIS, CIATICA ANEMIA, 
PALIDECES Y DES AEEEGLGS 

MENSTEÜALES 

V E N T A 
E n la Agencia del Lloyd. Plaza 

de Orense 3, se admiten ofertas 
por escrito hasta el dia 9 del co­
rriente, para la compra de los res­
tos y algunos efectos del barco bel­
ga "ARCTIC" tal como se halla 
embarrancado en Chamin. 

J . & J . LLORENS EBRAT LTD.a 

ria-ueza, la mejor herencia: Ins­
truirse. Contabilidad. Inglés. T a -
auimeca. Ortografía. Matemáticas. 
MBD Cantón Grande, 12, primero. 

I N D U S i R I A L E S 

Libros de Jornales y do matricula 
de operarios-, a 2 pesetas. 

Papelería e Imprenta LOMBAR-
DBRO. L a Coruña. 

" I T A L I A " 

SOCIEDAD DE NAVEGACION 
PEOXBWAS SALIDAS: 

VILLEFRANCHE (Niza) - BUE­
NOS AIRES 

" A U G U S T U S " 
8 de Junio; 

Escalas: Eío Janeiro^ Santos,; 
Montevideo, Buenos Aires. 

GIBRALTAR . BUENOS AIRES 

" N E P T U r í ! A " 
20 DE .'UNTO ; 

Escalas: PernamhocD, Bahía, Efo • 
Janeiro, Satatos, Eío Grándei Mon­
tevideo, Buenos M v v 

Las maravillosas cualidades terapéuticas dé los' LODOS de L A 
TOJA, con cu-yo uso se obtienen resultados sorprendentes en 
diversas enfermedades de la piel, son utllizables en los distin­
tos tipos d? POMADAS preparadas en' el mismo Balneario a 
base de los citados LODOS. 
Consulte a su médico y pídalas en Parmacla»» 
Precio: Ptas; S'VO tmtoo. Timbre Incluido. 

MARSELLA . VALPARAISO 
(Via Panamá) 

" O R A Z I O " ^ 
8 DE JUNIO j 

Escalas: Venezuela, Colombia,; 
Panamá, Ecnador, Perú. ^ 

VILLEFRANCHE (Niza) 
GIBRALTAR . NEW YORK 

" C O N T E D T S A V O I A » 
8 Junio de VilTefrancHe 

10' Junio de Gibrititaí' 

GIBRALTAR - LISBOA 
NEW YORK 

" S A T U R N I A " 
29 Junio de Gibralta 
30 Junio' dé Lisboa' 

Pago de los' pasajes en Pesetas 

Informes: DANIEL ALVABEZ 
Edlflclo Pastor 

1 LA COEUNA 
" E l Ideal Gallego". 6-5-33' 

»omte* 
do (Astur ias) 

Se ha celebrado con toda solem­
nidad la fiesta de San Fernando, 
Patrón de Ingenieros, por las fuer­
zas aquí destacadas, con una misa 
de campaña en la cual ofició el pá­
rroco de este ouoblo, don Emilio 
Alvarez. quien dirigió una sentida 
plática. Asistieren a dicho acto las 
autoridades locales y las de Cabrí-
llanco. 

Las fueréas fueron obsequiadas 
con una comida extraordinara. 

• F E R R O L 
F E R R O L 4.—Mañana, domingo, 

se inaugturará el local de la Sec­
ción Femenina de Flechas, sito er» 
la calle del General Franco, 02. 

Es enorme el Interés que V-i 
.," está demostrando en la orga­
nización y educación de los niñoJ 
dá uno y otro sexo, dándose cuen­
ta de la alta misión aue a nues­
tros niños les está reservada en ci 
porvenir de la Patria dentro del 
Estado Nacional Sindicalista. 

Mañana, corresponde • el turno 
de guardia a las farmacias de don 
Eduardo Gómez Barbeito y don 
Eladio Rivas Suái^ez, sitas en las 
calles del General Franco, 102. y 
Galiano, 55, respectivamente. 

Mañana, estarán abiertas al 
pübllco las expendedurías de ta­
bacos siguientes: 

General Franco,. 67 y 113- Ga­
liano, 53; Concepción Arenal, 55; 
General Aranda, 144: Plazuela da 
Honorio Corneio, 16, y Cárcel Vie­
ja, 13. 

X 
En el cuartel de Zapadores ce-

obróse el Consejo de guerra Para 
ver y fallar la causa instruida 
contra el sargento de Carabineros 
Angel Blanco Loren7o v diecinueve 
mas por el delito de rebelión mi­
litar. 

La sentencia no será conocida 
hasta que la apruebe la Superio­
ridad. 

Con gran brillantez dió comlert-" 
zo en la Iglesia de Nuestra Seño­
ra de las Angustias la novena en 
honor de la Virgen de su advoca­
ción. Patrona del populárísimo 
barrio de Estelro 

Todos los días del novenario 
habrá misa cantada a las nueve 
de la mañana. Los cultos de la 
tarde darán comienzo a las siete. 

Predicará el R. P. Salvador Me­
dina. C M. P. 

El día 12 saldrá la procesión ro­
gativa para pedir al S.;ñor ei 
triunfo de nuestro glorioso Ejérci­
to y con él la Paz de nuestra que­
rida España. 1 

X 

Se ha dispuesto oue pase a pres­
tar sus servicios a la Movilizada 
el oficial segundo de la R-eserva 
Naval, don Antonio Ortlz Alonso, 
pasando destinado a la Ayudan­
tía de Marina de Camariñas. 

X 
Por los señores de Fernández y 

para su hijo don Alfonso Ferhán-
dez Lorenzo auxiliar de Oflcinaa 
y Archivos de la Armada, ha sido 
n'dída la mano de la señorita 
Mlnüca Pamm Rey. 

L a boda Sd celebrará en breve. 
Muestra afectuosa enhorabuena 

E l lunes, dta 6, a las ocho de la 
tarde, se reanudará «si "Orden del 
día", que habría sido anulado con 
motivo de los exámenes de ma­
yo. Se leerá a los Fachas de esta 
Legión en el cuartel "Juan Balis" 
lo que se advierte para general co­
nocimiento de los mismos. 

Tapones metállcoa y almll 
bakellte roscados rara-
frascos de Específicos, 
Perfumerías, Tintas, etc ; 
Cajas metíUlcas para Cre­
ma, Betón, Granulados, 
etc.; Botes para llmpK 
Metales, Desinfectantes; 
etc.; Tapones Corona; 

Frasquerla para Farma­
cias y Perfumerías, Bote­
llas y Garrafones para 

1 Fábricas de Licores y Ga­
seosas. Artículos en cris-

F e r n á n C a b a l l e r o , 24. $ ^ ^ S $ S £ 
ticas para Frascos y Bo­
tellas: Cajltas metiilicas 
para compactos de- Per­
fumería, 

T e l e f o n o 21331 

S E V I L L A 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA un bolo 

propio para almacén, 
muy económico, en Sl-
nag-oga, número' 15. Lla­
ves en el primero, infor­
mes en Pl y Mar̂ áll, 8; 
bajo. 2386 

INSTlTUClOlir "LUIS VIVES" 

H E R M A N O S 191 A R 1 S t A S 
LA COMUÑA — J O S E L O M B A R D E K O, 16-. T ELEFONO 139H 

l í f T E R N O S — . M E D I O P E N S I O N I S T A S — E X 1 V E K N O S 
Pr imera E n s e ñ a n z a — Bachil lerato — Comerc io 

POR TEMPORADA se 
alnullá piso amueBlado 
con «xpléndldas vistas 
frente al Club Náutlco; 
Rn/.ún: Travesía de La-
ebanlii 1 íegundó, 
quierdB. 2391 

SE ALOP'LA en Ufoii-
trove Chalet Villa Cali­
da: Grandes comodida­
des. Informan' en Villa 
MarcHesl; en- Monfrove 

S38-4 

SE ALQUILA el piso 
«ee-undo de Ja calle1 Real 
número 67 y los segundo' 
y tercero de la caUe de 
Castelar, S2. Razón: Pro-
curador Sr, Aranda. 
Castelar, 18̂  S 318! 

SE ALQUILA Cbalet en 
Oulsamo: « fiabltaolb. 
nes, agua corriente; 
Jardín-, srarage; con y 
sin muebles. Razón: 
Bar "La eran Pefia". 

Rúa Nueva, 21. 2306; 

R e c o n s t i t u y e n t e e f i c a z e n c o n v a l e c e n c i a s , a n e m i a , c a n ­

s a n c i o c e r e b r a l y r e g u l a d o r d e l s i s t e m a n e r v i o s o 

V e n t a e n f a r m a c i a s . D e p o s i t a r i o s e x c l u s i v o s 

E . P E R E Z D E L M O L I N O S . A . - S A N T A N D E R 

SE ALQUILA casa de 
o&mpo con huerta a 7 
kilómetros de Ordeneŝ  
Hazórt, Calderería; 24 
(eomercio), Santiago1 y 
Riego de Agua; 12, ter­
cero, Coruflá. 2308; 

C O M P R A S 
COMPRO maquinas de 

escribir y de coser "La 
Casa da la» Maquinas" 
Pan Andrés; 151. Táller 
úé reparaciones: • 9 

C O L O C A C I O N E S 
SE PRECISA mueba-

cba con buenos infor­
mes de 25 a 35 anos, 
que sepa bien su obli­
gación, con preferencia 
cuidar nlflo, a 6 klló. 
metros de la Coruflá. 
Basón: Orzdn, 61, pri­
mero, derecüa; 

2390 

O F E R T A S 
PARA PORTARIA.— 

Persona formal o matri­
monio de mediana edad 
ÍO ofrece: Razón: Cam­
po Volante, Corralón de 
Cortés; núm. i ; bajo. 

2381 

T R A S P A S O S 
ULTRAMARINOS de 

Francisco Cabanela en 
San Nicolás, 35, con 
mucha parroquia y si­
tuación Inmejorable, se 
traspasa con o sm exis­
tencias pbr no 'pb'der 
atenderlo. 2375-

T I N T O R E R I A S 
TINTORERIA "La Es-

paflola". Se tlBetf pieles 
y gabanes de- cuero.' Ca­
sa especializada en todos 
los colores, asi como en 
lavado en sectf y plan­
chado. Talleres dotado» 
de maquinarla'' moderna. 
Trabajos'carantlzados. Se 
entregan en i boras. San-
Agustín. 8. y Barrera; 34. 
Teléfono 1327. 860 

POR EL PROCEDIMIEN­
TO antiguo sufría su Ira 

je. Lo mas OUCTO r rá­
pido lo tiene "La Tinto­
rería Exprés'', flan An-

IréSi ICW 480 

TINTORERIA "Hércu-
•es**. Lavado en seco,. 
planchedo a vapor, tefll-
los á muestrai Trabnjos 
rapidísimos y garantiza­
dos. San Nicolás.. 38. Te­
léfono 1551. Sucursal en 
uelánzos: floldán, 34 758 

V A R I O S 
PENALES, o pesetas; 

Ultimas voluntades. 0'50; 
facilítalos 24 horas oesto--
runji- Nacional, apartado' 
3-7, Vitoria; 351-Aíi 

.V'iMINlSTBAN ün'w 
cas urbanas. Razón-, Pl 
y Margan, 8, bajo. 

2335Í 

COLCHONERIA COtJREU 
Santa Catalina, 26: «11 

VIAÍE BILBAO, Se dó-
saen dos asientos co'che 
a Bilbao o alrededores 
céstona entre' il y 
Júwio. D'iriglf detalle» 
completos F. C Cervan'-i 
tes, 8i samalgo: 2307. 

íD'eSeá- adquirir en in« 
mejórame condiciones el 
o o cü S' que necesiaJ 
Anuncie en esta- Secclótir 
y logrará su propósito. 

V E N T A S 
HUEVOS Incubar Rho-

le-lsland, 8 ptas. doce­
na: ¡. Blancoi Panade­
ras; 41. 280Í' 

SE VENDE nn terreno" 
por liquidación dé' he­
rencia por la1 cuarta-' 
parte de su valor. In­
forman- Orzán, 179, se­
gundo. 2308. 

P A S T O U 

V A Y A U S T E D A C U N T I : 

S A N A T O R I O D E L R E U M A 

Y D E L A P I E L = 
L A H I S T O R I A S E R E P I T E : L A S L E G I O N E S D E R O M A S E C U R A B A N E N C U N T I S , 

L A S L E G I O N E S D E E S T A Ñ A S E C U R A N E N C U N T I S 

E x c e l e n t e s s e r v i c i o s e n e l G R A N H O T E L y B A L N E A ­

R I O S d e L A V I R G E N y d e l C A S T R O 

Propietario MAffll i M M 

• • CASA FÜNDADA EN 1776 
Capital suscripto 17.000.000,00 

Id. desembolsado " 11:000,000,00 
Foíidos de reserva " 8.000.000,00 

C A S A C T E N T K A L : E A C O R U Ñ A 
S U C U R S A L E S 

Barco de Valdéorras, Caldas de Reyes, Cangas (Pont'vedra), Carba. 
Hiño, Carballo, Cedeira, Celanova, Cltantada, E l Ferrol, Fonsagrada, 
La- Estrada, L a Guardia, Lago, Marín, Mellid, Mondoñedo, Monfor-
ttf, MnTÍa, Noyá, Ordenes, Orense, Padrón, Pontevedra, Puebla del 
Caratnifía], Pueníeareas, Puentedetíme, Ribadavia, Ribadeo, Eúa-f 

Petín, Santa Marta de Ortfgueira, Sarria, Túy, Verin, Vigo» 
Villalba, VimianzO, Vivero. 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 
A la vista 1'25 % annal 
A tres ni«ses 2'50 % anual 
A seis meses 3'— % anual 
A doce meses 3'50 % anual 
CAJA DE AHORROS 2'50 % anual 

C A J A S F U E R T E S 
Alquiler desde pesetas 20 al año 

COMPRA-VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO Y DESCUENTO DE CUPONES 
Y DEMAS CH>FRACIONES DE BANCA Y BOL- i 

EN ESPAÑA í EXTRANJERO 

A Q O A D E S U O R A -
EH mejor vigrorizador de cabello a base de azufre. 
Limpia la cabeza. Qníta la caspa y estimula el crecimiento del cabello. 
Infalible para devoh-er gradualmente a los cabellos s~t color natnrsl. 
De venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN. Cantón Grande, 

DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, caite" Real.—EL- CAPRICHO, 
i Real, 16i_ DROGUERIA DE BERMEJO Santiago^ BAZAE OTERO 
calle Real,—La Corufia. 
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R E P O R T A J E S D E A R A G O N 

l á r r o i o d e A l t o r i s a , t e l e f i r ú l e S a 

Dec id idamente el v i rus del In t e l ec tua l i smo m a t e r i a l i s t a de que 
a lardean las l lamadas democracias hace verdaderos estragos p r o v o ­
cando la a t ro f i a cerebral y m á s t o d a v í a ca rd iaca ce los pobres enfe r ­
mos que quedan reducidos a l a c a t e g o r í a de pobres peleles h u m a n o s . 

E l v ie jo b r u j o de Gales, el e x m i n i s t r o L l o y d Gecrge, a l que e l m u n ­
do debe u n s in fin de lutos , de desdichas y de sinsabores, p r i n c i p a l a r ­
t í f ice , con Clemenceau, a e l nefas to T r a t a d o de Versal les que causa 
a l m u n d o ve in te a ñ o s de su f r imien tos y de zozobras, en l u g a r de p r e ­
pararse d ignamen te a desaparecer de l a escena de l m u n d o , h a c i s n d o 
o lv ida r sus grandes y graves pecados, no puede res is t i r a l a t e n t a c i ó n 
de hacer el r i d í c u l o . Unas veces, l a c h i f l a d u r a le da por p r e d i c a r el 
. p róx imo t r i u n f o de los rojos, y o t ras por presentarse con t razas de 
f a q u i r o de domador de serpientes, rodeado de vejestorios, an te el p ú ­
bl ico cada d í a m á s convencido de que el v ie jo me lenudo e s t á "como 
u n a cabra" . 

A h í le t e n é i s "ordenando" a los cielos que descarguen sus nubes 
' d e agua sobre las propiedades que este " d e m ó c r a t a " de p e l í c u l a posee 
en Escocia. Porque, pa ra que l a cos tumbre n o f a l l e u n a sola vez. t a m ­
b i é n este revoluc ionar io es de los que p red ican , pero no d a n t r i g o ; e l 
t r igo que recoge en sus posesiongs de C h u r í . 

A s i s t í a n a l S a n t o S a c r i f i c i o c o n t a d a s p e r s o n a s , e v o c a n d o 

l a s p r á c t i c a s r e l i g i o s a s d e l o s t i e m p o s d e l a s C a t a c u m b a s 

?afl iosaiísliso era i M o Bor los ííeles a ijsr, Mas lie las Malas, Calanila, 
L d s Olmos y oíros nueiilos 

E l sacerdote a aue se r e f i e ren 
los hechos QV.e s iouen, de u n a 
e d a d r egu la r C45 a ñ o s ) , o r i u n d o 
de u n pueblo de l a r i b e r a de l J i -
loca U S á a u e n a ) : donde e j e r c i ó 
p r i m e r a m e n t e su m i n i s t e r i o como 
coad ju to r v luego b revemente co­
m o e c ó n o m o . Pos t e r io rmen te r e ­
g e n t ó las ParroQii ias de M a z a -
l e ó n , Q u i n t o y Becei te . E n este 
pueblo e j e r c í a e l m i n i s t e r i o sa­
ce rdo ta l como e c ó n o m o a l o c u ­
r r i r e l i n t e n t o r e v o l u c i o n a r i o 
a n a r c o s i n d i c a l i s í a de d i c i embre 
de l 33. D u e ñ o s los r e v o l u c i o n a ­
r ios por dos d í a s de l pueblo, lo 
t u v i e r o n preso en l a c á r c e l con 
ot ros e lementos derechis tas del 
m i s m o pueblo, has t a aue lo l i b e ­
r a r o n las t ropas del e j é r c i t o a 
cuya l legada los mismos r e v o l u ­
c iona r ios lo l i b e r a r o n v a r a aue 
sa l ie ra a l encuen t ro de la t r o p a 
v asi e v i t a r e l bombardeo del 
pueblo . A mediados del 1935 fué 
n o m b r a d o E c ó n o m o de Alcor i sa , 

Las fuerzas nacionales dedicaron la jo rnada de ayer-
a !a l impieza de! terreno 

en los ú l t i m o s i 
F R E N T E DE C O M B A T E , i . — C a l ­

m a en los frentes de Levante y Ca­
t a l u ñ a . Nuestras fuerzas se h a n de­
dicado a la l impieza del te r reno 
conquistado los ú l t i m o s dias y a 
preparar sus fu turos avances. E l 
enemigo, no acostumbrado a reuss-
t r a calma, ha in t en tado a l g ú n que 
o t r o contraataque, por cierto, de 
m u y poca in tens idad y a todas l u ­
ces con f i n a l i d a d de tanteo . No 
t e n d r á que t an tea r m u c h o porque 
p r o n t o s a b r á , a costa de las t i ras 
de su pellejo, c u á l e s son nuestras 
'futuras intenciones . 

Y como no es cosa de hacer d i ­
vagaciones sobre el fu tu ro , el cro­
n i s t a vuelve a sus ant iguas mane­
ras de los d í a s de ca lma . Para algo 
existe el correo y para algo e l correo 
t rae cartas. A m i poder h a llegado 
en el mismo d í a de hoy la de una 
madre e s p a ñ o l a que juzgo debe ser 
conocida por el m u n d o entero, por­
gue es d e m o s t r a c i ó n e l o c u e n t í s i m a 
de c u á l es el estado de e s p í r i t u de 
las madres e s p a ñ o l e s que dan sus 
hi jos pa ra l a guerra . 

L a car ta t iene u n antecedente 
V é s t e es el de u n t raba jo perto-
dist ico del cronis ta en el que, acce­
diendo a rei teradas instancias de 
muenos padres, madres y hermanos 
ae quienes d ie ron su v ida por la 
Pat r ia , p r o p o n í a se estableciese u n 
d i s t i n t i vo especial que pudiesen os­
t en ta r para su s a t i s f a c c i ó n y or­
gul lo los parientes en p r i m e r gra­
do de quienes cayeron por el -amor 
de E s p a ñ a . Este a r t í c u l o , publ ica­
do en "F E " de Sevil la, ha p rovo­
cado u n a considerable r e a c c i ó n que 
se traduce en g r a n can t idad de 
mensajes en los que se pide a l pe­
r iodis ta no abandone su idea. Y, 
entre esos mensajes, la car ta que 
s in m á s comentarios voy a leer por-
'que merece como n i n g u n a los ho­
nores de la pub l ic idad . Es u n a so-
•Jlcitud que se d i r ige por m i i n t e r ­
secc ión a l Caudi l lo , y dice a s í -

" M á l a g a , 29 de mayo de 1938. Se-
gundo A ñ o T r i u n f a l . 

A l G e n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s 
de E s p a ñ a . 

H o y hace un a ñ o que d e s p e d í n 
t n l h i jo para incorporarse a la Le­
g i ó n . E l p r i m e r fa lang is ta que se 
l e v a n t ó al g r i to de ¡ A r r i b a Espa­
ñ a ! para hacerla una, grande e i m ­
per ia l , m e r e c e r á ser conocido por el 
mundo entero y su nombre queda­
r á esc-tto con ¡" t ras de oro. Su m a ­
dre, t a n e s p a ñ o l a como madre y 
t a n madre como otras, acude hov 
a los pies del Caudi l lo para hacer 
una s ú p l i c a : sólo quiere merecer 
se le concedan unos minutos para 
escucharla. T e n í a dos hi jos varo­
nes que. desde e l p r i m 

pre en p r i m e r a l inea con ' l a s fuer­
zas m a r r o q u í e s . D e s p u é s f u é agre^ 
gado a las fuerzas legionar ias , m a n ­
dadas por el genera l V á r e l a , y ÚU 
t l m a m e n t e u n i d o a las fuerzas de 
Cast i l la , a cuya D i v i s i ó n del ge-
general G í r e l a E s c á m e z per icnec la , 

Todas sus car tas rebosaban pa­
t r i o t i s m o y entus iasmo ,y t a n t o 
su padre como yo las l e í a m o s con 
ese o rgu l lo que todos los padres 
s ienten c u d n á o t i enen u n h i j o 
que en p lena jv.ventv.d t odo lo sa­
c r i f i c a por el honor y el n o m b r e 
de E s p a ñ a , v iv iendo sólo con el 
anhelo de ver lo - vo lver l l eno d i 
g lo r i a , con el c o r a z ó n a f l i g i d u por 
saber que e s t á e n pe l ig ro y cara 
a cara con la muer t e , pero o rgu ­
llosos s iempre a l pensar que « s i d 
defendiendo lo m á s g rande y lo 
m á s sagrado. Así , en u n a angus­
t i a constante , e s p e r á b a m o s stt3„ 
not ic ias , hasta que el 28 de l co^ 
r r i en t e , u n a de las fest ividades m á s 
grandes del a ñ o , rec ib imos l a pe­
na m á s grande de l a v i d a : m i h i ­
j o Fernando h a b í a c a í d o . NQS lo 
comnicaba su asistente que, q u i ­
zá a c o r d í n d o s e de su 7na.dre, nos 
ocutaba toda la v e r d a d y nos ha ­

c ia concebi r a lgpnas esperanzas 
d i d é n d o n o s que estaba, he r ido en 
Fuen te del Maest re , p a r a donde 
sal imos e s t r u j á n d o n o s e l c o r a z ó n , 
pero s iempre a l g r i t o de ¡ A r r i b a 
E s p a ñ a ! 

S ó l o nos h a n ent regado sus r o ­
pas, pe ro e l p r o p i o muchacho— 
su as is tente—tenia l a m i s i ó n de 
d a r m e l a es t re l la del h i j o de m i 
a l m a que, t a n t o l a he apre tado 
sobre m i pecho, l a l l e v a r é por to ­
da l a v i d a en él fondo de l c o r a z ó n 

De rod i l l a s , a los pies del Cau 
d i l l o de E s p a ñ a , p i d o dos cosas 
sagradas pa ra m i como m a d r e : el 
c a d á v e r de m i h i j o y a u t o r i z a c i ó n 
p a r a l l evar su es t re l la . 

M í o t ro h i j o se encuen t r a ac­
t u a l m e n t e en el f r e n t e de comba­
te e n l a c u a r t a bande ra de Cas­
t i l l a . 

M a r í a P rado de Sanz. 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! " 
A la s ú p l i c a fe rvorosa de esta 

m a d r e u n o l a m í a que es l a ex­
p r e s i ó n de u n deseo de t an tos 
centenares de mujeres e s p a ñ o l a s . 

E L T E B I B A R R U M I . 

que pudie ron sa l i r de su casa, es 
capados mi lagrosamente de las ho r ­
das mar r i s t a s . se u n i e r o n a las 
fuer-as nacionales, con e l c o r a z ó n 
siempre puesto en Dios, l lenos de 
entusiasmo y dispuestos a dar has­
ta la ú l t i m a gota de sangre por 
salvar a E s p a ñ a . M i h i j o Fernando, 
e l mayor , se a l i n e ó en la Falange 
que se f o r m ó en M á l a g a el 8 de fe ­
brero, techa en que fué l iberada es­
t a cap i ta l . A l poco t i empo tuvo el 
honor de ser elegido para i nco rpo ­
rarse a la Academia que se i n s t i ­
t u y ó en esta p o b l a c i ó n y de la que 
saUó, an imado por sus profesores, 
pa ia hacerse a l f é r e z e ingresar en 
u n Cuervo de choque. Se t r a s l a d ó 
a Dar R l f f t en . donde f u é admi t ido 
en la Academia de a l f é r e c e s p r o v i ­
sionales de aquella plaza. E l d í a 1 
de j u l i o de 1937 lücfa tm su pecho 
la estrella de seis puntas que, en 
nombre de S. E.. le I m v i s o el gene­
r a l Orga: . Dest inado a l Cuerpo m a ­
r r o q u í , p r e s t ó en X a u e n sus p r i m e ­
ros servicios: en~indo a la Pa t r ia W 
LO de octubre, s a l i ó para el f rente 
de A r a g ó n , donde ha tenido la suer­
te pa ra él de haber operado siem-

M A N U E L PEREZ G A N E O Y 
Al fé rez de I n f a n t e r í a , m u e r t o g lo­
r iosamente por l a P a t r i a . 

J O A Q U I N M A R T I N D E P O Z U E L O 
M A R T I N E Z 

. E n e l f rente e n t r e g ó generosa-
dia en mente su v i d a l lena de promesas 

co r sus dotes de in t e l igenc ia b o n ­
dad v a t r ac t ivo personal, dori Joa­
q u í n M a r t i n de Pozuelo M a r t í n e z , 
a l f é r e z de I n f a n t e r í a , va l i en te m u ­
chacho que ya se h a b í a s i en l f l ca io 
por su e r an o a t r i o t i s m o antes de 
nuestro glorifiso A l z a m i e n t o Nac io ­
na l . 

E n el de ba ta l l a tuvo ancho c a m ­
po donde ex t e r i c r i za r sus nobles 
sent imientos , que c u l m i n a r o n en su 
heroica m u e r t e por Dios y p o r Es­
p a ñ a . 
A l f é r e z Joaau in M a r t í n de Pozjiglo 
M a r t í n e z : ¡ P r e s e n t e ! 

J O A Q U I N G O N Z A L E Z 
L O M E A R D ERO 

— D e s p u é s de u n c o m p o r t a m i e n ­
to b r i l l a n t í s i m o que m e r e c í a elogios 
¿ e sus jefes v servía , de e s t í m u l o 
a sus c o m p a ñ e r o s , m u r i ó he ro ica ­
mente e n e l f rente el va l ien te a l ­
férez de I n f a n t e r í a d o n J o a q u í n 
G o n z á l e z Lombarde ro . 

Dios h a b r á o r e m í a d o su sacrificio 
con l a g lo r i a i n m o r t a l . 

Al fé rez J o a q u í n G o n z á l e z L o m ­
bardero: ¡ P r e i e n t e l 

v . v . v . v . v . \ v . v . s v . v . v . v . v . 

¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! 

Quedaron parcialmente inte­
rrumpidas las comunicacio­
nes telegráficas con Londres 

L O N D R E S , 4.—La v i o l e n t a t e m ­
pes tad desencadenada e n I n g l a t e ­
rra, M e r i d i o n a l h a p r o d u c i d o g r a n ­
des d a ñ o s , que se c a l c u l a n e n va ­
rios m i l l o n e s de l i b r a s esterl inas. 
Las l í n e a s t e l e g r á f i c a s h a n sido 
pa r c i a lmen te i n t e r r u m p i d a s en 
Londres y - e n Gales Sep ten t r iona l , 
lo que p r o v o c ó e l caos en el m u n ­
do comerc i a l . 

L a t o r r e de acero de l a c e n t r a l da 
t e l e v i s i ó n de Londres t a m b i é n su­
f r ió grandes d a ñ o s . 

Las t r i b u n a s de l famoso campo 
de car reras de Epsom, donde se 
c o r r i ó el Derby , t a m b i é n r e su l t a ron 
con d a ñ o s . 

Las olas des t ruye ron los escapa­
rates de centenares de estableci­
mien tos si tuados an te l a p l a y a en 
var ias ciudades de l a M a n c h a . 

Reina, g r a n i n q u i e t u d por l a suer­
te de dos londinenses que sal ieron 
ayer a bordo de u n p e q u e ñ o y a t c h 
p a j a u n a x e c u r s i ó n p o r l a M a n c h a 
y que desde entonces n o h a n dado 
s e ñ a l e s de v ida . 

A pesar de l a tempestad, el a v i ó n 
I t a l i a n o de l a nueva l i n e a a é r e a 
Londre s -Roma s a l l ó exac tamente a 
l a h o r a fijada de l a e r ó d r o m o ü e 
Croydon , l l eno de pasajeros para 
Venecia y Roma.—Stefan l . 

"-o^-* <??<•• ^ 

Prolesta de m excoiolialieoíe 
belga 

B S U S E L A S , 4.—En l a s e s i ó n de 
la C á m a r a u n excombat len te l a n ­
zó desde l a t r i b u n a p ú b l i c a a l he ­
m i c i c l o su c a r t i l l a m i l i t a r y sus 
condecoraciones de guerra , j u n t o 
con u n a pro tse ta escr i ta c o n t r a la 
s i t u a c i ó n a n o r m a l e i n j u s t a en que 
vive en su ca l idad de a n t i g u o c o m . 
ba t iente . De ten ido i n m e d i a t a m e n t e 
fué puesto en l i b e r t a d d e s p u é s de 
in te r rogado por el P rocurador del 
R e y . - ^ S t e f a n l 

carao que d e s e m p e ñ ó c o m o los 
an te r io res c o n p rovecho de los 
feligreses, y genera l m l a u s o t a n ­
to de é s t o s , como de los sur/er io-
res j e r á r q u i c o s . 

A l o c u r r i r los sucesos de j u * 
l io de 1936 y sabedor de que u n a 
f u e r t e c o l u m n a de r e v o l u c i o n a ­
r lo s ca ta lanes se ace rcaban y 
es taban e n el pueblo p r ó x i m o de 
C a l a n d a m a r c h ó a av isar de l pe­
l i g r o a i í e amenazaba a u n a co­
m u n i d a d de Padres Paules Qué 
e n el pueblo h a b í a v oue qroc las 
a este aviso s a l v a r o n l a v i d a : é l 
se q u e d ó a ú n ha s t a ú l t i m a h o r a 
e n aue ya i n m i n e n t e l a e n t r a d a 
de los r e v o l u c i o n a r i o s h u y ó a l 
c a m p o , de jando en e l Pueblo a 
su h e r m a n a y su m a d r e de m á s 
de 90 a ñ o s . P r o n t o se u n i ó a otros 
c u a t r o sacerdotes amigos , todos 
los cuales f u e r o n por m o n t e s y 
m a s í a s h u y e n d o de l pe l l a ro . aue 
en r e a l i d a d n o s a b í a n donde es­
t a b a . 

E n esta h u i d a l l e g a r o n a C a n -
t a v l e j a , donde se c re&eron sa l ­
vos, a l ver a l a G u a r d i a c i v i l , pe­
r o el sargento aue m a n d a b a el 
puesto hac iendo t r a i c i ó n a su 
u n i f o r m e , se h a b í a u n i d o a los 
revo luc ionar ios , y les o b l i g ó a 
vo lver en d i r e c c i ó n a sus p a r r o -
auias respectivas. C o n t i n u a r o n 
asi , pues, l a m a r c h a p o r m o n t e s 
V barrancos s i n u n a o r i e n t a c i ó n 
n i d t recc ion l i j a , i g n o r a n t e s de 
donde estaba e l m a y o r pel igro . 
E n esta m a r c h a u n o de los c o m ­
p a ñ e r o s t u v o l a m a l a f o r t u n a de 
caer por u n b a r r a n c o , r o m p i é n ­
dose u n t o b i l l o : y siendo impo­
sible c o n t i n u a r h u b i e r o n de des­
pedirse de él (puede ' c o n s i d e r a r ­
se con q u é v e n a ) , d e j á n d o l e a su 
suer te y a l a p r o v i d e n c i a de Dios, 
i n s t á n d o l e s é l m i s m o a aue se 
m a r c h a s e n y p rocu ra sen sa lva r ­
se ya aue a él le era impos ib le . 
Unos d í a s d e s p u é s p u d i e r o n ver 
los mi smos el c a d á v e r de su c o m ­
p a ñ e r o b á r b a r a m e n t e asesinado 
p o r los r evo luc iona r io s , autenes 
no t w ¿ e r o n c o m p a s i ó n de l esta­
do de d e b i l i d a d y a l a vez de 
l i eb re aue t e n i a . 

E n v i s t a de l pe l i g ro aue c o r r í a n 
( l l evaban m á s de u n mes por los 
m o n t e s ) a c o r d a r o n separarse y 
m a r c h a r cada u n o a l a v e n t u r a 
vues j u n t o s p r o v o c a b a n m á s las 
suspicacias de auienes v u d i e r a n 
encon t r a r l e s . Une de ellos pudo 
l l egar a n d a n d o has t a Te rue l y de 
a l l i v e n i r a Zaragoza, donde se 
i n c o r p o r ó i n m e d i a t a m e n t e a l 
e j é r c i t o como C a p e l l á n v o l u n t a ­
r i o . Los o t ros fueron r a y e n d o en 
d i s t i n t o s lugares en poder de los 
r evo luc iona r ios v asesinados. E l 
s i g u i ó vagando s in saber s igu ie ­
r a donde se encon t r aba p o r es-
p a c i ó a l t o t a l de m á s de t res m e ­
ses (101 d í a s dice é l ) a l cabo de 
los cuales, f u é a caer a su p r o p i a 
p a r r o a u i a , de donde h a b í a sa l ido. 
H a b í a pasado la noche recostado 
a l a b r i g o de unas p iedras , v unos 
m a t o r r a l e s (era f ines de oc tub re 
de l 36).• poco d e s p u é s de a m a ­
necer v i ó vasa r v o r a l l i cerca u n 
pas to r y se le a c e r c ó p r e g u n t á n ­
dole q u é vueb lo era el m á s p r ó x i ­
m o , r o g á n d o l e le diese u n poco de 
v a n y unas a lpa rga tas p a r a los 
v i é s aue l l evaba l lenos de l lagas 
E l pas tor le d i j o aue estaba e n e) 
t é r m i n o de Alcor i sa y a l a vez le 
p r e a u n t ó aue a u i é n e r a é l . D i s ­
puesto y a a todo (no p o d í a v a n t 
a n d a r s igu iera) le c o n t e s t ó era» 
e ra el C u r a del -mismo Alco r i s a , 
a lo aue repuso el vas t a r con ges­
t o de d u d a : ¡ N a d i e lo d i r l a l E n ­
t r ó s e e l pas tor a l a M a s í a y a v i s ó 
a su f a m i l i a de lo o c u r r i d o , e n ­
c a r g á n d o l e s ú n i c a m e n t e aue no 
lo c o m p r o m e t i e r a n a é l . L a f a m i ­
l i a de l pas tor a v i s ó a l a d u e ñ a de 
l a f i n c a ( u n a s e ñ o r a m u y c r i s t i a ­
n a ) q u i e n v o r v r i m e r a p r o v i d e n ­
cia l l e v ó a esconder a l s e ñ o r C u ­
r a a u n a cueva exis tente e n ; n 
p i n a r p r ó x i m o de su p r o p i e d a d ; 
v a l l i estuvo varios d í a s , c o n los 
a l i m e n t o s aue el la le v r o v o r c i o -
n a b a : has ta aue t r a s va r i a s ges­

t iones e n c o n t r ó a u i e n aceptase é l 
t e n e r l o escondido en u n a casa 
d e n t r o de l a m i s m a p a r r o q u i a . L a 
f a m i l i a aus lo r e c i b i ó v lo t u v o 
diez y seis meses en su casa ya 
h a b í a s ido v i c t i m a de los r e v o l u ­
c ionar ios , aue en los p r i m e r o s 
dias a ses ina ron a l j e f e de l a ca ­
sa, c r i s t i a n o m é d i c o d e l pueb lo . 
S u es tanc ia e n l a casa f u é de r e ­
l a t i v a t r a n q u i l i d a d , pues n o t u ­
v i e r o n aue s u f r i r n i n g ú i } regis­
t r o m i n u c i o s o , s i b t en t e m a n p r e ­
v i s to p a r a e l caso, u n b u e n es­
c o n d i t e e n u n hueco de l a esca­
l e r a . Desde su • h a b i t a c i ó n p o d í a 
en te ra rse de c u a n t o de i m p o r t a n ­
c ia o c u r r í a en el pueblo ( m í t i n e s , 
paso de t ropas , etc.) p o r l u U l a r j e 
l a casa en é l c en t ro y ^a r las v e n ­
t anas de su h a b i t a c i ó n a l a p l a ­
za p r i n c i p a l 

E n agosto o sep t i embre c o m e n ­
z a r o n a t ene r el consuelo de p o ­
der c o m u l g a r r ec ib i endo las for 
m a s consagradas de A l b a l a t e de l 
Arzob i spo , donde h a b í a u n sa 
ce rdo te ( C u r a de S á s t a g o ) , aue 
s i n o t r o m o t i v o expl icab le , aue l a 
especial p r o v i d e n c i a de Dios , f u é 
respe tado en su v i d a v o r los re 
v o l u c i o h a r i o s . y aue o c u l t a m e n t e 
y con riesgo de su v i d a e j e r c í a 
los m i n i s t e r i o s sacerdotales l i e 
gando a estar preso en M o n t j u t c h 
v o r este m o t i v o . 

E l d í a 12 de o c t u b r e de 1937 et 
s e ñ o r C u r i de A lco r i s a t u v o el 
g r a n consuelo de poder dec i r M i ­
sa, c o n o r n a m e n t o s y c á l i z aue 
t e n í a n escondidos en l a casa d o n 

' de estaba. Desde entonces las fo r 
m a s aue r e q i b i a n de A l b a l a t e ya 
n o las neces i t aban , y a s í escr l 
b i e r o n las piadosas de Alcor i sa 
a las de A l b a d a t e aue "ya no ne 
ces i t aban " t e l a " (era l a c o n t r a 
s e ñ a ) , vues h a b í a l legado u n v í a 
j a n t e y t e n í a n e n a b u n d a n c i a , 
v u d i e n d o m a n d a r l e s s i a l g u n a 
vez neces i taban" . 

Ce lebraba con a l g u n a f r ecuen 
c í a , a h o r a t e m p a n a as is t iendo 
a l a m i s a l a f a m i l i a (no t o d a por 
que no todgs los de casa c o n o c í a n 
su es tancia a l l i ) , u u n a o dos 
(cada ve?) de e n t r e las 14 ó 15 
personas (mujeres ) aue s a b í a n 
aue a l l í estaba. O t r a s personas 
m á s c o m u l g a b a n , l l evando a su 
c a s ü fo rmas consagradas, s i b ien 
i g n o r a n d o su procedencia . De a l f 
p r o v e í a n de l a Sagrada C o m u 
n i ó n en t r e o t ros .sitios a personas 
piadosas ( a l g u n a m o n j a ) de H t 
j a r . M a s de las M a t a s . Calada . 
Los Olmos , etc. A veces r e c i b í a 
a l g u n a persona piadosa , c a r t a de 
o t r a a m i g a de a l g ú n pueb lo ve 
c i ñ o , r o b á n d o l e aue fuese e n d í a 
d e t e r m i n a d o p a r a v e r l a por es 
t a r en f e rma . 

I b a en ayunas " v o r si acaso' 
acer taba , vues l a l l a m a d a era 
p a r a p r o p o r c i o n a r l e l a C o m u 
n i ó n . 

Las Hos t i a s p a r a consagrar las 
h a c í a é l m i s m o con dos p l a n c h a s 
o r d i n a r i a s c rpr lmiendo la masa 
e n t r e ellas v es tando é s t a s b i e n 
cal ientes . D ice aue le s a l l a n v a a 
Ú l t i m a h o r a m u y b ien . 

P o r f i n en febrero de este a ñ o 
t u v o o c a s i ó n de evadirse (an te 
los r u m o r e s de l a p r ó x i m a o f e n ­
s iva n a c i o n a l v e l v e l i g r o de u n a 
e v a c u a c i ó n forzosa) , y lo h i zo 
m a r c h a n d o e n t a x i (aue t o m ó en 
l a p r o p i a n u e r t a de su casa) des 
de a l l i h a s t a U t r i l l a s , v de a l l i 
a n d a n d o ( s in casi poder ) has ta 
P o r t a l r u b i o , a donde l leao él p r i ­
m e r d í a de n u e s t r a v i c to r io sa 
ofens iva de l A l f a m b r a . encon­
t r á n d o s e con numerosos grupos 
de m i l i c i a n o s fug i t ivos , c o n ries­
go de f rus t ra r se l a e v a s i ó n . 

A h o r a e l b u e n p á r r o c o r egen ta 
de nuevo su p a r r o a u i a e n l a aue. 
con riesgo de su v i d a e j e r c í a su 
sagrado M i n i s t e r i o d u r a n t e l a do 
m i n a c i ó n r o j a . 

D O C T O R S A L D U B A . 

(Exclus ivo p a r a E L I D E A L GA­

L L E G O e n esta p r o v i n c i a ) . 

1 

Ejercicios de defensa a n t i a é r e a durante las ú l t i m a s maniobras de] 
Ejérc i to a l e m á n 

MONOS D E L DIA Por B c n d a ñ a 

T O P I C O 3 
—iCnando cien rojos mueren—dicen los demás ;—cien compañe ros 

menos,—una rac ión m á s ! . . 

Otro de los más grandes aciertos del ministro do Educación Nación»! 
ha sido la organización del Curso de Orientación para rr .cmros Que se está 
celebrando en Pamplona. El señor Sálnz Rodrlguei oor.oo* muy bien hastt 
q u é grav ís imos extremos l legó la perniciosa ¡nfluenoia de un profesorado sin 
vocación, sin esp í r i tu de sacrificio, contaminado de las miserias de una poli» 
tica mezquina y deformadora, y, sobre todo, desvinculado de los .verdaderos 
destinos de la Patria. No faltaba una minoría selecta de maestros patriota», 
ca tól icos , e m p e ñ a d o s en la ruda y t i t án ica empresa de salvar cuanto so pu­
diera del naufragio seguro; pero el esfuerzo d » estos benemér i tos héroes 1 
m á r t i r e s (no hay h ipérbo le en la af i rmación) se estrellaba contra la ofen* 
slva pujante de un temible adversarlo con podoroaoj valedores en las alta* 
esferas oficiales, y la punible o Insensata indiferencia de las gentes tocada» 
do una a tonía precursora de la muerte. Mientras loa que se hubieran ofendí* 
do de o í r se tachar de malos patriotas y malos catól icos desertaban de sus 
puestos, el enemigo abrió sus trincheras y levantó sus barricadas, se situd 
en los puestos do mayor Influencia, se a p o d e r ó de la cá ted ra , de la escuela, 
del libro y dol periodismo para lanzarse un día descaradamente a dar la b e 
talla. Para esa lucha contaba el adversario con un elemento valiosísimo: et 
maestro, conirJ.'.-idos muchos de ellos, en propagadores y difusores da la» 
doctrinas an t i e spaño las y anticristianas oue hicieron posible ese fermenta 
revolucionarlo que tanta sangre y tan caros saorlfiolos nos es tá costando 
vencer. ¡Infeliz ciudad o aldea que contaba con uno de estos "trabajadoras 
do la e n s e ñ a n z a " , descamisados do mit in y conte r tu l io» d« "casa del pueblo"! 
¡IVlás les vallera perecer arrasadas por un hs racán qu» sometidas a la pon 
zoña do estos hombres que fueron el vivero do donde saoó la infecta repúbli­
ca marxista gran parte do sus cabecillas y comisarios! 

La verdad es, sin embargo, que no fué suya toda la culpa, sino de un 
Estado en progres ión anarquizante, débil , Incapaz y claudlcador que maltra­
tó y desprec ió al Magisterio nacional. El maestro, agobiado por sus tragedlas 
falto la mayor ía de las veces^del pan para sus hijos, perseguido por los ca­
ciques... desalentado, fué un campo propicio para la siembra revolucionarla 
Habla, Indudablemente en la ac tuación malvada do muchos de estos hom­
bres, un gesto do desquite, un maléfico influjo de venganza contra un Estada 
y una sociedad que los despreciaba y los condenaba a sufrir y padecer 
hambre. 

Quien no haya sido hijo de uno de los pobres maestros de escuela podrí 
Imaginarse c u á n t a s amarguras y c u á n t a s lágr imas se han vertido en esos ho­
gares perdidos por los pueblos y aldeas de la nación. 

No; no tratamos do Justificar una conducta que calificamos de crimi­
nal, sino de buscarle los antecedentes. Para una labor apostól ica os necesaria 
la paz dol corazón , es preciso que los problemas materiales dol d(a no distrai­
gan la a tención que reclaman las más altas empresas del espí r i tu . Muchísi­
mos maestros españoles , han sido artera y sabiamente trabajados por la se-
duoolón revolucionarla. El Estado no cuidaba su formación, no les enviaba 
libros, ni buenas revistas, ni Inspectores capacitados (salvo benemér i t a s ex­
cepciones), ni sabios consejeros... nada, nada, abandono total y ofensivo. En 
cambio los enemigos de España no descansaban un solo momento. Diaria­
mente llegaban a la mesa del maestro libros, folletos, l i teratura revolucio­
naria, se prodigaban las visitas, llegaban los consejos y se dejaba prendida 
en su corazón la promesa do un porvenir mejor... El maestro olvidó a Cer­
vantes y a Menéndez y Pelayo para conocer a Tolstoy y a Carlos Marx, reti­
ró el Evangelio de su humilde l ibrer ía y de la escuela y lo sus t i tuyó por loa 
libelos en que se ofendía la santidad de la Religión y do la Patria... SI el pan 
y el bienestar que la revolución les había prometido nunca llegaron a la mesa 
parva que los esperaba, en cambio la tormenta a r rec ió en los corazones. El 
és te el proceso deformador do parte del profesorado de España . Dejemos I 
ui lado loa trampantojos y digamos la verdad como es, como corresponda 
a unos tiempos en que nos hemos familiarizado con al sacrificio tremendo 
da la muerte. 

El ministro da Educación Nacional conooe bien a fondo los problemas 
da la enseñanza y los co r r eg i r á sin tibiezas, ni concesiones. Reolentementf 
cor tó de raíz uno de los mayores peligros suprimiendo la Influencia masóni­
ca que ejercía la bien muerta ins t i tuc ión Libre . Ahora ha organizado esll 
Curso da Orientación, que se rá continuado y multiplicado, cuyos beneficios 
muy pronto podrán ser recogidos para bien d« la España nueva. 

El día en que estemos seguros de que todos los maestros españoles 
sienten y comprenden los destinos de la Patria y hayamos logrado rolnte-
grarlos al Evangelio y a Menéndez y Pelayo—al ser nacional—podramos afir­
mar quo la revolución española predicada por el Caudillo y defendida por 
nuestros hé roe s , e s tá asegurada. Y conste q u » la obra no nos parece difícil, 
porque oonocemoa a loa maestros da España y sabemoa que, librea do lal 
Influencias perniciosas, aquellos que las padecieron durante los últimos aftes, 
se rán magnífloos y celosos guardadores del tesoro de las virtudes ospallolsa. 

Do deílcil de mil coaMeolos doce millones de 
dólares en el presopuesto de los Eslados Unidos 

S e p r o p o n e l a u n i f i c a c i ó n d e t o d a s l a s 

p o s e s i o n e s y m a n d a t o s i n g l e s e s d e A f r i c a 

l a U n i ó n de Traba jadores y » ^ 
obreros s i n t r a b a j o , y controla I» 
U n i ó n N a c i o n a l M a . r í t i m a y el Co-
Hi í t é de o r g a n i z a c i ó n Indus t r ia l a l -
r i g l d o ¡por Lewls . Los comunlstai 
e s t á n dispuestos a aprovecliar to­
da o c a s i ó n p a r a desencadenar j * 
g u e r r a c i v i l y p r e p a r a r su s,dT«u« 
m i e n t o a l poder . L a Comis ión tsr-
m i n a d i c i e n d o que e l comunismo M 
el ve rdade ro p e l i g r o que a m e n a » » 
los Estados Unidos .—(Ste fan l ) . 

W A S m ^ G T O N , 4 .—El presupuea-
t o de los seis p r i m e r o s meses de l 
a ñ o a c t u a l se h a l i q u i d a d o c o n u n 
d é f i c i t de 1.412 m i l l o n e s d « d ó l a ­
res. 

Es t a l i q u i d a c i ó n h a causado Inv-
p r e s i ó n e n los c í r c u l o a financie­
ros . 

• • • 
- C I U D A D D E L C A B O , 4.-^31 gene­
r a l S m l t h h a p e d i d o que sean u n í - , 
fleadas todas las posesiones y man- , 
datos Ingleses de A f r i c a , que p o ­
d r í a n c o n s t i t u i r los Estados U n i ­
dos de A í r l c a . 

E n u n mensa je a f i r m a e l genera l 
que de este m o d o se o b t e n d r í a n 
grandes ven ta jas e n l a r e s o l u c i ó n 
da los p rob l emas de A f r i c a de l Sur . 

• • • 
N U E V A Y O R K , 4 . — C o m u n i c a n <Ta 

M é j i c o que e l p res iden te C á r d e n a s 
i m p r e s i o n a d o p o r l a v i o l e n t a p r o ­
tes ta de los c a t ó l i c o s de u n o de los 
Estados de M é j i c o , h a o rdenado 
que sean ab ie r t a s d e n u e v o las 
iglesias y se p e r m i t a e l e je rc ic io 
de l c u l t o . 

P A R I S , 4.—Con o c a s l ó h d e l v i a j e 
de los Reyes de I n g l a t e r r a a F l r a n -
cia. se v e r i f i c a r á u n a g r a n rev i s ta 
m i l i t a r f r en te a l a p laza de l A y u n ­
t a m i e n t o , 

D e s f i l a r á n an te los Reyes unos 
50.000 hombres . 

Las fuerzas de a v i a c i ó n r ea l i za ­
r á n vuelos a c r o b á t i c o s . 

W A S H I N G T O N , 4 . -nLa C o m i s i ó n 
de I n f o r m a c i ó n del P a r l a m e n t o de l 
Estado de Massachuset tes , h a hecho 
un I n f o r m e sobre la. a c t i v i d a d co-
m u n i s t a en los Estados Unidos , de ­
mos t r ando que el c o m u n i s m o o r ­
ganiza p a r a fines revo luc ionar loa 

R I G A , 4 . — f í a n comparecido an­
t e los t r i b u n a l e s 33 miembros de <» 
ganlzac loncs p o l í t i c a s <iue e3tAn 
p r o h i b i d a s en e l pala. -

.Varios de los acusados f i i en» 
condenados a penas que o s e " » " 
e n t r e 2 y 4 a ñ o s d e t rabajos forza­
dos y o t ros a penas menores. 

U n m é d i c o de esta organización 
f u é condenado a seis meses de t r » ' 
bajos forzados. 

• • • 
J E R U 0 A L E M , 4.—Se h a sabld» 

hoy que dos j u d í o s h n a sldo. c ? . j 
(Venados a m u e r t e p o r u n tribu11"* 
m i l i t a r y o t ros dos a 21 afios M 
p r l s l ó h , p o r h a b e r a l t a d o ¿ i 
a u t o b ú s e n e l que v i a j a b a n á r a o e * 

O t r o de los j u d í o s que fuero» 
detenidos h a s ido dado por loco * 
se o r d e n ó que sea recluid? ^ 
m a n i c o m i o . 

• * •» 
P A R I S , 4 .—Ha sido inaugurad* 

l a Casa de los A r t i s t a s Italiano»., 
donde s e r á n acosddos todos l 0 S J " j 
l i s tas i t a l i a n o s que se encuentre^ 
en P a r í s , y p ro teg idos p a r a el e w 
c ic lo de su a r t e . ani 

A s i s t i e r o n a l ac to los . iepresen 
t an tes d i p l o m á t i c o s y miembros <» 
la c o l o n i a i t a l i a n a . 


